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Decisão do ministro André Mendonça 
barrou o aumento de até 26% nas tarifas 
de linhas que ligam o Distrito Federal a 
municípios de Goiás. A Corte atendeu 
a um pedido do Governo de Goiás — a 

gestão do transporte na região é feita pelo 
governo do DF. De acordo com a liminar, 

a correção de preços não foi debatida 
previamente e impacta a população. 

Proposta que permite furar o teto de gastos 
para pagar o Bolsa Família será votada hoje 
na CCJ do Senado. Congresso deve permitir 
o estouro no Orçamento só em 2023/2024. 
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STF suspende 
reajuste das 
passagens 
do Entorno

Transição aceita a 
PEC com dois anos
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Luiz Carlos Azedo
Lula evitou confronto com militares ao 

indicar Múcio para Defesa. PÁGINA 4 

Denise Rothenburg
Lula está convencido: Mercadante é o 

nome para a Casa Civil. PÁGINA 5 

Samanta Sallum
Projeto prevê aumento de 7,19% para a 

base de cálculo do IPTU. PÁGINA 18 

Severino Francisco
Com todos os defeitos, o Brasil é o 
melhor time do Mundial. PÁGINA 19 

Irlam Rocha Lima
A história de vida da Aruc e a ligação 

antiga com o jornalista. PÁGINA 10 
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Oitavas de final Quartas de final — jogos definidos

Vitória 
com a 

bênção doRei
Doha — Com direito a gritos de “Pelé” aos 10 minutos de cada tempo e abertura de um bandeirão em homenagem ao ídolo 

internado no Albert Einstein, em São Paulo, o Brasil goleou a Coreia do Sul na despedida do simpático Estádio 974 da Copa do 

Mundo e fez até Tite pagar uma prenda. O técnico disse a Richarlison que se ele marcasse gol, faria a comemoração do pombo 

(foto abaixo). Vinicius Junior abriu o placar, Neymar ampliou de pênalti e Lucas Paquetá completou o triunfo. Os pentacampeões 

enfrentarão na sexta-feira, às 12h, a Croácia, de Luka Modric, por uma vaga às semifinais. O Correio analisa o próximo 

adversário e mostra por que o confronto não pode ser avaliado apenas com base no triunfo contra os frágeis sul-coreanos. 

Os últimos duelos das quartas serão definidos hoje nas partidas entre Espanha e Marrocos (12h) e Portugal x Suíça (16h).

Enquanto no Catar a Seleção exibia seu repertório de dancinhas a cada gol 

marcado na Coreia, os brasilienses ficaram eufóricos com a goleada do Brasil 

nos bares e restaurantes cada vez mais lotados. Sexta tem mais! 

MARCOS PAULO LIMA
Enviado especial

CB.Poder

Pablo Porciuncula/AFP

Um olhar para a 
periferia das cidades

Integrante do DF no Governo de 
Transição, Geraldo Magela adianta que 

o novo governo pretende atender as 
populações que foram “abandonadas 

sem políticas públicas”. PÁGINA 18

PÁGINAS 13 A 17

Torcida segue o baile da Seleção

Nas redes sociais o presidente eleito disse 
estar animado com convite de visita feito 

pelo presidente americano, Joe Biden.

Lula viaja após a posse

PÁGINA 3

Segundo dados do IBGE, a população 
ocupada é de quase 100 milhões de 

pessoas, mas salários ainda são baixos.

Recorde de trabalho formal

PÁGINA 7

Cientistas britânicos identificam droga 
para tratar doença hepática capaz de 

evitar a infecção por covid-19.

Remédio com baixo custo
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PEC da Transição deve 
ter duração de 2 anos

Proposta será apreciada, hoje, na CCJ do Senado e está na pauta de amanhã do plenário. Governo eleito tenta manter valor de R$ 198 bi 

A 
PEC da Transição come-
ça a ser debatida, hoje, 
na Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Cidada-

nia (CCJ) do Senado, a partir das 
9h30, e pode ser votada no cole-
giado até o fim do dia, segundo 
expectativa dos articuladores po-
líticos do governo eleito. Alinha-
do com a necessidade de urgência 
da medida, o presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
incluiu a proposta na pauta de 
amanhã do plenário da Casa. Se 
aprovado, o texto segue logo para 
a Câmara, onde deve ser aprecia-
do e votado na semana que vem.

Segundo o senador Marcelo 
Castro (MDB-PI), relator da pro-
posta que abre espaço fiscal para o 
novo governo em 2023, ontem foi 
dia de “articulações, negociações e 
conversas com os senadores” para 
“contar os votos”. Castro, que tam-
bém é o relator do Orçamento do 
ano que vem, participou de uma 
reunião com Pacheco e com os 
presidentes da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL), e da CCJ, senador Da-
vi Alcolumbre (União-AP), além 
de lideranças partidárias na resi-
dência oficial da Câmara.

O governo de transição admite 
que a excepcionalização de recur-
sos terá duração de apenas dois 
anos, metade do prazo estipula-
do no projeto original de Castro. 
O objetivo principal das negocia-
ções, agora, é manter o valor pre-
visto originalmente, de R$ 175 bi-
lhões, referentes ao pagamento 
dos beneficiários do Bolsa Famí-
lia mais R$ 23 bilhões oriundos de 
excesso de arrecadação, que se-
riam destinados a investimentos.

“Provavelmente, a PEC será 
modificada em um substitutivo 
por dois anos. Foram apresenta-
dos quatro anos, mas, como há 
muita resistência e há um grupo 
expressivo tanto de senadores 
quanto de deputados defenden-
do o período de um ano, e os téc-
nicos argumentam que deveria 
ser de, no mínimo, dois anos, nós 
estamos trabalhando para que a 
PEC seja aprovada com validade 
de dois anos”, explicou Castro.

No encontro de ontem, foi de-
finido que a relatoria da PEC na 
CCJ e no plenário será do senador 
Alexandre Silveira (PSD-MG), alia-
do de Luiz Inácio Lula da Silva nas 
eleições presidenciais. Qualquer 
alteração no texto inicial, como a 
redução do prazo de vigência de 

quatro para dois anos, deverá ser 
feita hoje na CCJ, já que não ha-
verá tempo até o fim do ano para 
votar novas modificações. 

Os parlamentares devem, 
também, incluir na PEC a ante-
cipação dos R$ 23 bilhões em re-
cursos extraordinários para se-
rem usados ainda neste ano pe-
lo presidente Jair Bolsonaro (PL). 
Essa antecipação pode facilitar 
a aprovação da proposta, já que 
atende à necessidade do atual go-
verno de honrar compromissos.

“Caminho da política”

A inclusão dos recursos ex-
traordinários foi defendida, in-
clusive, pelo líder do PT na Câ-
mara, Reginaldo Lopes (PT-MG), 
que também participou do en-
contro. “Acho que é um bom ca-
minho, é o caminho da política”, 
respondeu o parlamentar ao ser 
questionado, na saída da reunião, 
se a medida havia sido discutida. 

Assim como Castro, Lopes 
avalia que a convergência maior 
é pelo prazo de dois anos, mas não 
há, ainda, acordo sobre possíveis 
reduções de montante. “O valor 
está bem precificado. É impossí-
vel governar o Brasil sem um es-
paço orçamentário de R$ 105 bi-
lhões. É o mínimo necessário para 
o funcionamento do Estado brasi-
leiro”, defendeu o líder.

O governo eleito espera que a 
PEC seja aprovada até 15 de de-
zembro, para garantir o pagamen-
to do Bolsa Família em janeiro, no 
valor de R$ 600 por família. O Or-
çamento de 2023, da forma como 
foi enviado ao Congresso, com-
porta apenas o pagamento de um 
auxílio de R$ 405. Caso o texto não 
seja aprovado a tempo, membros 
da transição já falam em outras 
medidas para assegurar o paga-
mento aos beneficiários, incluin-
do a edição de uma medida pro-
visória (MP). Nesse caso, a PEC 
só seria definida no ano que vem.

A aprovação no Senado é dada 
como certa pela transição, mas o 
texto pode enfrentar dificuldades 
na Câmara. Na semana passada, 
Lula conseguiu costurar pessoal-
mente uma base ampliada com 
MDB, PSD e União Brasil. A ba-
se de Bolsonaro, porém, fala em 
restringir a PEC a R$ 80 bilhões, 
suficiente apenas para pagar o 
benefício de R$ 600, excluindo 
os demais programas em risco de 
colapsar por falta de verba, como 
o Farmácia Popular e o Programa 
Nacional de Imunização.

 » VINICIUS DORIA
 » VICTOR CORREIA

O senador Alexandre Silveira (E) foi nomeado relator da proposta. Ele é braço direito do presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (D)

Waldemir Barreto/Agência Senado

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) se prepara para um 
dos julgamentos mais aguarda-
dos do ano: o processo que dis-
cute a constitucionalidade das 
emendas de relator, conheci-
das como orçamento secreto. 
Especialistas avaliam que o vo-
to da relatora da matéria, a mi-
nistra Rosa Weber, e os da maio-
ria dos magistrados devem ser 
contra a forma de execução das 
emendas, devido ao princípio 
da transparência. 

Foi essa falta de clareza quan-
to à destinação dos recursos pú-
blicos que levou Rosa Weber a 
suspender, em decisão monocrá-
tica no ano passado, a execução 
das emendas. Posteriormente, o 

entendimento da ministra foi re-
ferendado por outros integrantes 
da Corte. “Não há como saber 
quem são, de fato, os deputados 
federais e senadores componen-
tes desse grupo incógnito, pois a 
programação orçamentária utili-
zada por esse fim identifica ape-
nas a figura do relator-geral”, es-
creveu Weber à época. 

A ministra determinou que 
o Congresso garantisse transpa-
rência à execução. Após um ato 
conjunto do Congresso, ela libe-
rou as emendas. As informações 
passaram a ser publicadas pela 
Comissão Mista de Orçamento, 
mas o sistema dificulta o aces-
so aos dados. A página também 
não mostra qual parlamentar es-
tá apadrinhando cada transfe-
rência de valor.

Foco no julgamento sobre emendas
 » LUANA PATRIOLINO

A ministra Rosa Weber, presidente do Supremo, é relatora das ações 

 Rosinei Coutinho/SCO/STF

A limitação por dois anos é 
a primeira desidratação da PEC 
da Transição. Líderes do Senado 
ainda pressionam para carim-
bar a destinação dos R$ 105 bi-
lhões que serão liberados do Or-
çamento e que estão sujeitos ao 
teto de gastos. O presidente da 
CCJ, Davi Alcolumbre (União-
PA), quer usar o espaço para des-
tinar R$ 10,8 bilhões da União a 
estados e municípios em 2023.

O recurso transferido aos go-
vernos estaduais e prefeituras 
sairia do espaço aberto pela re-
tirada do Bolsa Família do teto, 
conforme proposta de Alcolum-
bre. O presidente da CCJ apre-
sentou uma emenda para re-
passar R$ 7,2 bilhões a estados 
e R$ 3,6 bilhões a municípios no 
ano que vem por meio da medi-
da. O objetivo é bancar despe-
sas da área da saúde, incluindo 
o piso nacional da enfermagem.

Outra alteração está em 

discussão e deve entrar no pa-
recer da Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ). Senadores 
querem retirar as despesas rela-
tivas ao Seguro Rural do teto de 
gastos e das outras regras fiscais 
também por dois anos, propos-
ta com impacto de R$ 1,1 bilhão 
somente em 2023.

A articulação envolve aceitar 
uma emenda do senador Zequi-
nha Marinho (PL-PA) e fazer uma 
sinalização ao agronegócio. A de-
cisão abriria margem para outros 
setores também reivindicarem 
flexibilizações na PEC. O seguro 
rural coloca dinheiro da União 
no setor em contratos feitos por 
produtores rurais para prevenir 
danos com desastres naturais e 
quedas abruptas de preços. “Da-
da a importância do seguro rural 
para o setor, é fundamental que 
este esteja excepcionalizado no 
teto orçamentário”, afirmou Ma-
rinho ao apresentar a emenda.

Disputa pelos R$ 105 bilhões
14

Número de votos 
necessário à aprovação  

da PEC da Transição  
na Comissão de  

Constituição e Justiça

49
Número de votos 

necessário à aprovação 
da PEC da Transição no 
plenário do Senado, em 
dois turnos de votação

Orçamento secreto

As mudanças foram resultado 
de reuniões entre os presidentes 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
e do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), ao longo do dia de 
ontem. Participaram das con-
versas, também, o relator do Or-
çamento de 2023, Marcelo Cas-
tro (MDB-PI); o presidente da 
Comissão Mista de Orçamento, 
Celso Sabino (União-PA); e o re-
lator do Orçamento de 2022, Hu-
go Leal (PSD-RJ).

Líderes do Congresso também 
querer usar a PEC para abrir um 
espaço fiscal no Orçamento de 
2022 e liberar o pagamento de 
emendas do orçamento secre-
to, que estão bloqueadas. O pre-
sidente Jair Bolsonaro mandou 
suspender a liberação das ver-
bas após aliados fecharem acor-
dos com o presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

Expectativas 

No total, são três ações a se-
rem julgadas pela Corte, que dis-
cutem a constitucionalidade das 
emendas de relator. Os questio-
namentos foram feitos por PSol, 
Cidadania e PSB. 

Ao Correio, o ministro Gil-
mar Mendes, STF, comentou 
sobre as expectativas para o jul-
gamento.  “Vamos iniciar isso. 
É um posicionamento impor-
tante, que deve dar segurança 
jurídica para essa temática. Eu 
não sei ainda qual vai ser o re-
sultado e nem quanto tempo 
durará, mas acho fundamental 
que isso seja resolvido”, frisou. 

Mendes também destacou 
que o país segue em direção à 
recuperação da harmonia entre 

os Poderes. “Agora, as coisas 
se encaminham para uma so-
lução. Estamos vendo o presi-
dente da Câmara, o presiden-
te do Senado já em negociação 
com a equipe de transição. Pa-
rece que vamos caminhar ao 
longo do que temos feito nes-
ses 35 anos de Constituição de 
1988”, ressaltou. 

A decisão a ser tomada pelo 
Supremo pode ter impacto di-
reto no governo do presiden-
te eleito Luiz Inácio Lula da 
Silva. Durante a campanha ao 
Palácio do Planalto, o petista 
se posicionou contra o orça-
mento secreto. Por outro la-
do, o petista teme estremecer 
as relações com o Legislativo, 
caso a Corte derrube a cons-
titucionalidade dos recursos. 
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“Animado” para encontrar Biden
O presidente eleito Lula só deve viajar aos EUA após a posse. Ele diz que pretende aprofundar a relação entre os dois países

O 
presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
deve viajar aos Estados 
Unidos para reunião 

com o presidente norte-ameri-
cano, Joe Biden, apenas em ja-
neiro, após a posse. A informação 
foi repassada pelo ex-chanceler 
Celso Amorim, do grupo de tran-
sição do governo, após reunião 
entre o futuro chefe do Executi-
vo e o conselheiro de Segurança 
Nacional dos EUA, Jake Sullivan.

“Ele fez questão de dizer que o 
presidente Biden receberia o pre-
sidente Lula antes mesmo da pos-
se. O presidente Lula comentou 
a situação interna, medidas que 
têm de ser tomadas, negociações 
que estão ocorrendo, e disse que 
talvez não desse”, afirmou Amo-
rim. “Valorizou muito o fato de ter 
o convite feito dessa maneira, mas 
disse que talvez não desse para es-
tar lá antes da posse. Ele acha que 
dá para ir logo no início do ano, 
também já numa visita oficial co-
mo presidente”, acrescentou. Ini-
cialmente, Lula havia anunciado 
que a visita poderia ocorrer após a 
diplomação, marcada para a pró-
xima segunda-feira.

Por meio das redes sociais, o 
petista comentou o convite. “Re-
cebi hoje do conselheiro de se-
gurança norte-americano Jake 
Sullivan o convite do presidente 
Joe Biden para visitá-lo na Casa 
Branca. Estou animado para con-
versar com o presidente Biden e 
aprofundar a relação entre nos-
sos países”, publicou, com uma 
foto junto ao emissário dos EUA.

Também estiveram presentes 
no encontro Juan Gonzales, as-
sessor do governo dos EUA para 
América Latina; Ricardo Zúñiga, 
vice-secretário de Estado para 
assuntos de Hemisfério Ociden-
tal; e Douglas Koneff, encarrega-
do de negócios da embaixada no 
Brasil. Do lado brasileiro, além de 
Lula e Amorim, acompanharam 
a reunião o ex-prefeito de São 
Paulo Fernando Haddad (PT) e o 
senador Jaques Wagner (PT-BA). 
O encontro durou duas horas. 

Amorim afirmou que a conver-
sa abrangeu assuntos regionais e 
internacionais. “Temas ligados a 
desenvolvimento, cooperação de 
tecnologia, desenvolvimento sus-
tentável, cooperação científica, 

Lula com Sullivan: em postagem nas redes sociais, presidente eleito enfatizou que “o Brasil está voltando a ser respeitado pelo mundo” 

Ricardo Stuckert/Divulgação     

 » INGRID SOARES

tecnológica. Falaram muito de cli-
ma, de saúde global, da necessida-
de de fortalecer a democracia aqui 
na região. Foram conversados com 
muita clareza temas importantes, 
como a guerra da Rússia com a 
Ucrânia”, relatou Amorim. 

De acordo com o ex-chance-
ler, “o presidente Lula deu muita 
ênfase à necessidade de uma no-
va governança mundial, mencio-
nando, inclusive, o Conselho de 
Segurança, e o Jake disse que, na 
última Assembleia-Geral, o pre-
sidente Biden já tinha mencio-
nado a necessidade, também, de 
mudar o Conselho, mudar o nú-
mero de membros, mas isso co-
mo parte de uma uma mudança 
mais geral da governança global”.

Ainda segundo Amorim, Sul-
livan recordou que o Brasil terá 
a liderança do G20 — grupo de 
países com as maiores economias 

mundiais — em 2024. Ele ressaltou 
que os EUA demonstraram interes-
se em cooperar com o Brasil “para 
fazer do G20 um instrumento im-
portante de uma governança glo-
bal mais democrática e mais justa”.

Democracia

Outros temas discutidos fo-
ram meio ambiente e a democra-
cia brasileira. “Falaram muito de 
clima, naturalmente das grandes 
ameaças, falaram muito de saúde 
global. Falou-se daqui da região, 
da necessidade de encontrar, tam-
bém, e fortalecer a democracia na 
região de maneira positiva e boa 
para todos os lados por meio do 
diálogo”, emendou Amorim, des-
tacando que Biden pretende fa-
zer uma reunião de cúpula com 
os presidentes amazônicos.

Ele enfatizou que Lula fez uma 

comparação entre o trumpismo e 
o bolsonarismo “e a necessidade 
de reforçar a democracia”. “Jake 
assentou a importância da elei-
ção, como foi democrática com 
a vitória de Lula, como isso foi 
importante para a democracia no 
Brasil e no mundo”, continuou.

Também segundo Amorim, o 
conselheiro americano fez uma 
avaliação sobre a guerra da Rús-
sia contra a Ucrânia. “Análise 
das dificuldades, que os EUA, 
obviamente, desejam a paz, que 
a guerra está custando muito a 
todos. Dentro do contexto des-
sa análise, Sullivan mencionou a 
expectativa de que outros países 
podem ajudar”, disse.

A crise na Venezuela foi outro 
assunto discutido. Para os ame-
ricanos, “é fundamental que haja 
uma eleição que possa ser consi-
derada justa no país venezuelano”. 

Haiti entra 
na pauta

O presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva e o conse-
lheiro de Segurança Nacional 
dos Estados Unidos, Jake Sul-
livan, falaram sobre a situação 
do Haiti e a proposta america-
na de uma missão internacio-
nal no país. Os EUA tentam 
costurar com aliados uma po-
tencial missão ao país caribe-
nho e precisam de uma nação 
que tome a frente da proposta. 
O Brasil costuma ser lembrado 
pelos americanos por ter lide-
rado o braço militar da mis-
são que ficou 13 anos no Haiti.

Segundo o ex-chanceler Cel-
so Amorim, a proposta sobre a 
missão no Haiti foi menciona-
da por Sullivan, sem que o ame-
ricano sugerisse a participação 
do Brasil na empreitada. “O te-
ma do Haiti foi mencionado, o 
próprio presidente Lula lem-
brou o empenho que o Brasil 
teve no passado na questão do 
Haiti, enfrentando, às vezes, até 
oposição interna, e a preocupa-
ção que ele tem porque a situa-
ção hoje é muito pior”, relatou. 

A proposta americana foi 
levada a público pelos ame-
ricanos durante uma reunião 
do Conselho de Segurança da 
Organização das Nações Uni-
das (ONU). Os EUA tentam 
costurar com aliados a poten-
cial missão, que seria endossa-
da pelo órgão sob o Capítulo 7 
da carta da ONU, que trata de 
“ações relativas aos tratados 
de paz, rupturas da paz e atos 
de agressão”.

EUA e México disseram que 
iriam apresentar dentro do 
Conselho de Segurança uma 
proposta de resolução para au-
torizar uma força internacio-
nal de paz no Haiti. A resolu-
ção não chegou a ser apresen-
tada, em parte porque nenhum 
país se mostrou disposto a as-
sumir a liderança do processo. 
O possível estabelecimento de 
uma relação mais próxima en-
tre EUA e o Brasil, com a elei-
ção de Lula, alimentou os ru-
mores de que o país poderia 
ficar com esse papel.

Em nota, ontem, a Casa 
Branca destacou o convite 
feito pelo presidente dos 
EUA, Joe Biden, ao presidente 
eleito, Luiz Inácio Lula 
da Silva, para que visite 
Washington. No texto, o 
governo americano traz 
informações sobre o encontro 
do assessor de Segurança 
Nacional, Jake Sullivan, com 
o futuro chefe do Executivo. 
A Casa Branca relata que 
Sullivan parabenizou Lula 
pela vitória eleitoral e 
“discutiu a importância de 
manter canais abertos de 
comunicação entre os dois 
países na transição”. 

 » Casa Branca 
reafirma convite

Tem um futuro melhor

bem à nossa frente.

A Karen tem 4 filhos e perdeu o emprego
no início da pandemia. Mas não desanimou.
Com os programas de qualificação do GDF,
ela se capacitou e conseguiu investir na
abertura de sua própria loja. E já faz planos
para crescer. É com essa visão que ela,
e todos nós, podemos olhar para a frente
e ver que o futuro do DF vai ser ainda melhor.

Karen contou

com os programas
sociais e virou
empreendedora.
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Ministro civil é chave para 
“desmilitarizar” o governo

A criação do Ministério da Defesa como uma pasta civil nun-
ca foi bem aceita pelos militares, em cuja concepção seria algo 
equivalente ao antigo Ministério da Guerra ou ao Estado-Maior 
das Forças Armadas durante o regime militar. Teria a função de 
coordenar a atuação conjunta das forças, sob comando de um 
general de quatro estrelas, e não subordinar Exército, Marinha e 
Aeronáutica a um poder civil. Reestruturar o Ministério da Defe-
sa é uma questão chave para o presidente eleito Luiz Inácio Lula 
da Silva “desmilitarizar” o governo.

Derrotados na eleição de Tancredo Neves, em 1985, os milita-
res operaram uma retirada em ordem do poder, que havia sido 
iniciada com a “anistia recíproca”, de 1979. Foi uma estratégia po-
lítica bem-sucedida, apesar dos percalços, e concluída durante o 
governo do presidente José Sarney. Eleito presidente, porém, Fer-
nando Henrique Cardoso resolveu erradicar a influência militar 
da política nacional e criou o Ministério da Defesa, com objetivo 
de otimizar o sistema de defesa nacional, formalizar uma políti-
ca de defesa sustentável e integrar as três Forças, racionalizando 
as suas diversas atividades.

Em 1 de janeiro de 1999, já no seu segundo mandato, o sena-
dor Élcio Álvares (PFL-ES) foi nomeado ministro extraordinário 
da Defesa. O ex-governador do Espírito Santo foi o responsável 
pela efetiva implantação do órgão, como espelho da experiên-
cia norte-americana e europeia. Em seis meses, a pasta foi cria-
da, mas seu ministro deixou o cargo por causa de uma secretária 
que fazia tráfico de influência e foi substituído pelo então advo-
gado-geral da União Geraldo Quintão.

Os dois mandatos de FHC são um trauma para as Forças Ar-
madas, porque nunca se sentiram tão desprestigiadas. Os milita-
res também perderam privilégios na reforma administrativa e da 
Previdência, e tiveram salários achatados com o ajuste fiscal do 
Plano Real. Seus equipamentos, muitos dos quais remanescen-
tes da Segunda Guerra Mundial, foram ainda mais sucateados.

Durante o governo Lula, diante do vácuo doutrinário decor-
rente da Guerra das Malvinas, quando os Estados Unidos apoia-
ram a Inglaterra contra Argentina, e o fim da Guerra Fria, com a 
auto-dissolução da antiga União Soviética e a queda dos regimes 
comunistas do Leste europeu, tentou-se elaborar uma nova dou-
trina, que viria a se traduzir na Política Nacional de Defesa, duran-
te a gestão do ministro da Defesa Nelson Jobim. A ideia era ambi-
ciosa: fomentar a formação de 
um complexo industrial-mili-
tar, para dar às Forças Armadas 
um papel internacional compa-
tível com os planos de projeção 
do Brasil na política mundial.

O submarino nuclear, o no-
vo cargueiro KC-390, o satélite 
de comunicação e vigilância, 
o desenvolvimento de novos 
blindados e de lançadores de 
foguetes estavam nesse paco-
te. A relação com a presidente 
Dilma Rousseff com as Forças 
Armadas, porém, foi um de-
sastre. Ela não disfarçava o jus-
to ressentimento com as tortu-
ras que sofreu na prisão duran-
te o regime militar. Além disso, seu ministro da Defesa, o ex-go-
vernador e senador Jaques Wagner (BA), empoderou uma secre-
tária-executiva que se comportava como se fosse um marechal.

Transparência

A volta do Ministério da Defesa ao pleno controle dos militares, 
porém, viria ocorrer durante o governo Michel Temer, após o im-
peachment de Dilma. Enfraquecido devido às denúncias do pro-
curador-geral da República Rodrigo Janot, com base numa dela-
ção premiada do empresário Joesley Batista — que gravou uma 
conversa com o presidente da República —, temendo o impeach-
ment Temer nomeou para o ministério da Defesa o general Joa-
quim Silva e Luna, que mais tarde viria ser presidente da Petro-
bras no governo Bolsonaro, com quem rompeu por causa da polí-
tica de preços dos combustíveis e deixou o cargo. O troco veio du-
rante o impeachment: o então comandante do Exército, general 
Eduardo Villas Bôas, recomendava aos políticos: “resolvam isso aí”.

Na Presidência, Bolsonaro transformou o Ministério da De-
fesa num instrumento do seu projeto político iliberal, primeiro 
com o ministro Walter Braga Netto, que viria ser seu vice, depois 
com o atual ministro, Paulo Sérgio Nogueira. Antes, porém, teve 
que defenestrar o general Fernando Azevedo, que havia nomeado 
inicialmente para o cargo, e no embalo o então comandante do 
Exército Edson Pujol, ambos contrários à politização dos quarteis.

Lula evitou um confronto com os atuais comandantes milita-
res ao indicar para o Ministério da Defesa um político tradicio-
nal, de origem conservadora: José Múcio Monteiro. Entretanto, 
precisa promover uma reforma da Defesa que atenda aos obje-
tivos de consolidar a pasta como um instrumento de poder civil 
e, ao mesmo tempo, modernizar as Forças Armadas, dando lhes 
mais eficiência e transparência. A primeira providência será proi-
bir atividades políticas dentro de organizações militares, o uso de 
posições oficiais, adoção ou rejeição de posicionamentos políti-
cos, os comentários depreciativos acerca de lideranças políticas 
por militares da ativa e o exercício por militares da ativa de fun-
ções públicas não ligadas ao setor de defesa.

É preciso evitar tanto o uso político das Forças Armadas co-
mo a partidarização política em organizações militares, manten-
do-as leais ao sistema político vigente no país. São medidas que 
aprimoram as instituições democráticas e a profissionalização 
dos militares. Uma quarentena de 12 meses para que fardados 
transferidos para a reserva remunerada ocupem cargos públicos 
na administração civil seria suficiente.

LULA PRECISA 
DE UMA 
REFORMA DA 
DEFESA QUE 
CONSOLIDE A 
PASTA COMO 
INSTRUMENTO 
DE PODER CIVIL

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O
s membros do grupo 
temático de Educação 
do gabinete de transi-
ção definiram, ontem, 

após o primeiro encontro com 
o ministro da Educação, Victor 
Godoy, que acompanharão de 
perto a situação orçamentária 
do MEC. A preocupação é que 
a pasta não tem, hoje, nenhu-
ma folga de recursos para ser 
utilizada pelo próximo governo. 
Dessa forma, há o temor de des-
continuidade de políticas pú-
blicas nos primeiros 90 dias do 
próximo governo.

“(A pasta) está negociando 
com a área econômica, mas 
a gente precisa acompanhar 
de perto porque pode impli-
car em alguma dificuldade pa-
ra o próximo governo”, expli-
cou o coordenador do grupo, 
o ex-ministro da Educação Jo-
sé Henrique Paim.

O ministro Victor Godoy ga-
rantiu que os cortes no Orça-
mento determinados pelo mi-
nistro Paulo Guedes — que leva-
ram ao bloqueio de R$ 1,68 bi-
lhão, sendo R$ 244 milhões refe-
rentes apenas ao ensino superior 
— estão sendo resolvidos com 
o Ministério da Economia, com 
apoio da Casa Civil e do Congres-
so. Mas ele não deu ao grupo da 
transição nenhuma previsão de 
solução do problema.

Godoy associou o bloqueio 
de verba para pagamento de 
recursos e serviços das insti-
tuições federais ao repasse que 
o Ministério da Economia te-
rá que fazer para cumprir a Lei 
Paulo Gustavo de incentivo à 
cultura — R$ 3,8 bilhões para esta-
dos, municípios e Distrito Federal 

NOVO GOVERNO

 » TAINÁ ANDRADE
 » VINICIUS DORIA

José Cruz/Agência Senado

MEC sem verba para 
residentes e bolsas

— devido à determinação do Su-
premo Tribunal Federal (STF).

Consequências

Uma das consequências do 
contingenciamento dos recursos 
para educação pode ser o não pa-
gamento, já em dezembro, de 14 
mil médicos residentes de hospi-
tais federais e de 100 mil bolsistas 
da Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes). O problema das bolsas de 
estudo é tratado também pelo gru-
po temático de Ciência e Tecnolo-
gia, que identificou as necessida-
des de aportes para o ano que vem.

Segundo levantamento de 
entidades do setor, é preciso 

aumentar em 30%, no Orça-
mento de 2023, os recursos des-
tinados ao Ministério de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação (MC-
TI). E em 40% as verbas des-
tinadas ao Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq), respon-
sável — juntamente com a Ca-
pes, que é ligada ao MEC — pe-
lo pagamento das bolsas, que 
podem sofrer apagão por falta 
de dinheiro.

Dessa forma, o orçamento do 
MCTI sairia de R$ 5,2 bilhões, 
em 2022, para R$ 8,9 bilhões no 
ano que vem, incluindo o orça-
mento do CNPq, que precisaria 
de um reajuste ainda maior, de 
40%, para manter o pagamento 

aos bolsistas. No Orçamento de 
2023, os recursos destinados às 
bolsas de estudo bancadas pe-
lo conselho têm previsão de au-
mento de apenas 5,5% em re-
lação ao Orçamento deste ano: 
passarão de R$ 956,5 milhões 
para pouco mais de R$ 1 bilhão.

No caso das bolsas da Capes, 
a situação é mais grave: a pre-
visão orçamentária para 2023 é 
18% menor do que os recursos 
destinados ao setor neste ano, 
com redução de R$ 2,5 bilhões 
para R$ 2 bilhões. Paim disse 
que a recomposição orçamen-
tária para a educação será so-
licitada à coordenação políti-
ca do governo de transição que 
negocia a PEC do Bolsa Família.

Após reunião com o ministro Victor Godoy, grupo temático de Educação manifesta 
preocupação de que a falta de sobra de caixa pode paralisar programas em breve

Segundo Paim, a gestão atual do ministério negocia mais recursos, mas não há garantia de que virão

Os coordenadores do grupo 
técnico de Minas e Energia do 
governo de transição se encon-
traram, ontem, com a diretoria 
da Petrobras, na sede da estatal, 
no Rio de Janeiro. Nessa primei-
ra reunião — haverá outras ao 
longo da semana —, a empresa 
informou que está monitoran-
do os estoques operacionais de 
combustíveis para o fim do ano.

“Teremos um inverno rigo-
roso e crise de preços na Euro-
pa. A Petrobras afirmou que está 

monitorando e tomando provi-
dências em relação ao estoque 
nacional de combustíveis para 
esse período”, disse o senador 
Jean Paul Prates (PT-RN), cota-
do para assumir a presidência da 
estatal no futuro governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). Para ele, 
a petroleira não pode ficar “só ex-
traindo petróleo do pré-sal e dis-
tribuindo dividendos”.

Outros pontos da pauta de on-
tem foram a política de preços de 
paridade internacional (PPI) e a 

situação de refino, abastecimento 
e logística da empresa. Hoje, o gru-
po retoma as conversas para tratar 
da política de desinvestimento e o 
plano estratégico da companhia.

Na campanha, Lula defendeu 
mudanças nas políticas de pre-
ços e de investimentos, além de 
freio na venda de ativos da esta-
tal. O presidente eleito costuma 
dizer, quando fala da Petrobras, 
que a empresa precisa adaptar o 
valor dos combustíveis ao mer-
cado interno.

Participaram da reunião, 
além de Prates, o coordenador 
do grupo técnico de Minas e 
Energia, Maurício Tolmasquim, 
e os membros Rodrigo Leão, 
Deyvid Bacelar e Magda Cham-
briard. Pela Petrobras, o diretor 
de Comercialização e Logística, 
Claudio Mastella; o gerente exe-
cutivo de Comercialização no 
Mercado Interno, Sandro Barre-
to; o tributarista Marcio Luz; e 
a advogada-geral da Petrobras, 
Taísa Maciel. (VD)

Atenção aos estoques de combustível

O desembargador federal 
Wilson Alves de Souza, do Tri-
bunal Regional Federal da 1ª Re-
gião (TRF-1), suspendeu a com-
pra de 98 carros blindados Cen-
tauro II pelo Exército. A decisão 
é liminar e foi tomada em uma 
ação popular que questionou o 
valor da aquisição. O negócio 
seria concluído ontem, a menos 
de um mês do fim da gestão do 
presidente Jair Bolsonaro (PL).

O Exército tem, atualmente, 
2 mil blindados e o Centauro II 
é fabricado pelo consórcio ita-
liano Iveco-Oto Melara. O valor 
da aquisição, segundo os mili-
tares, seria de R$ 3,3 bilhões. A 
ação apresentada ao desembar-
gador, no entanto, destaca que 
o gasto pode chegar a R$ 5 bi-
lhões. A iniciativa contra a com-
pra pelo Exército também ques-
tiona o investimento nos veícu-
los militares, tendo em vista os 
cortes de R$ 5,7 bilhões no Or-
çamento da União que impacta-
ram, sobretudo, o caixa do Mi-
nistério da Educação — levan-
do à suspensão do pagamento 
de bolsas de estudos e à para-
lisação de serviços básicos nas 
universidades.

Justiça barra compra de blindado pelo Exército
 » LUANA PATRIOLINO

Segundo a decisão do desembargador, não faz sentido obter o Centauro II quando não há verba para educação

 Divulgação                              

Conforme argumentou na de-
cisão, o magistrado salientou que 
não há emergência para a aquisi-
ção dos blindados. “Ao que cons-
ta a todos, a única guerra que se 
está a enfrentar nesse momen-
to é a travada contra a covid-19, 
que permanece e recrudesce no 
atual momento — e isso também 
é fato público e notório, a exigir 
mais investimentos em lugar de 
cortes, exatamente na área da 

saúde”, salientou.
Além disso, o desembarga-

dor criticou o negócio realiza-
do pelo Exército: “Evidente a 
falta de razoabilidade, desvio 
de finalidade, ilegalidade e até 
mesmo de elementar bom sen-
so, pois outra classificação não 
há quando ao mesmo tempo 
em que se faz cortes de verbas 
da educação e da saúde por fal-
ta de dinheiro”, destacou.

98
carros de assalto Centauro 
II, de fabricação italiana, 

seriam adquiridos pelo 
Exército. A compra poderia 

levar ao desembolso de  
R$ 5 bilhões
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Movimento 
bolsonarista dá  

fôlego à PEC
A presença de manifestantes à frente dos quartéis e as dúvidas que alguns 

setores mais radicais tentam levantar sobre a posse de Lula ajudam na aprovação 
da Proposta de Emenda à Constituição da Transição, ou fura-teto. A ideia de muitos 

congressistas — e que começa a se cristalizar nos partidos de centro — é passar uma 
mensagem de tranquilidade ao país e de apoio ao presidente eleito, fortalecendo a 

posição em defesa da democracia. Assim, dizem alguns, será possível  
arrefecer movimentos favoráveis à ruptura institucional.

Os partidos de centro veem essa necessidade de aprovação da PEC para conter o 
golpismo. Porém, isso não significa aprovar o texto da PEC do jeito que está. A aposta 

hoje é de que Lula conseguirá um prazo de dois anos de valores fora do teto. Será o 
tempo para o governo definir uma nova âncora fiscal. Resta definir os valores, para os 

quais ainda não há um consenso (leia notas ao lado).

CURTIDAS

E
m retomada das agendas 
oficiais após a derrota nas 
eleições, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) chorou, on-

tem, na tradicional cerimônia de 
cumprimento de oficiais-gene-
rais das Forças Armadas.

O chefe do Executivo se emo-
cionou em mais de uma ocasião 
e enxugou lágrimas enquanto re-
cebia as saudações de partici-
pantes do evento. Acompanhado 
da primeira-dama Michelle Bol-
sonaro, o presidente se mostrou 
especialmente comovido ao re-
ceber abraços de esposas dos ofi-
ciais-generais que se dirigiram a 
ele chorando.

A cerimônia ocorreu no Clu-
be Naval, onde, além de cum-
primentar os generais, Bol-
sonaro participou de almoço 
com oficiais promovidos. Tam-
bém estiveram presentes os 
ministros militares Paulo Sér-
gio Nogueira (Defesa), Augusto 

Heleno (Gabinete de Seguran-
ça Institucional) e Luiz Eduar-
do Ramos (Secretaria-Geral da 
Presidência), além do ex-candi-
dato a vice e ex-ministro Braga 
Netto e os comandantes Freire 
Gomes (Exército), Baptista Jú-
nior (Aeronáutica) e Almir Gar-
nier (Marinha).

Pouco antes, Bolsonaro se re-
uniu no Palácio do Planalto com 
o ministro da Casa Civil, Ciro 
Nogueira (PP), segundo agen-
da oficial.

O presidente tem escolhido 
eventos militares para sair, de 
forma tímida, do processo de re-
clusão a que se impôs após per-
der a disputa eleitoral para Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). 

Apesar da saída do isolamen-
to, Bolsonaro mantém o regime 
de silêncio adotado após a derro-
ta. Assim como nos dois eventos 
militares anteriores, ele não dis-
cursou ontem. 

EXECUTIVO

O choro de 

Bolsonaro em 

evento militar 

Presidente se emociona em cerimônia 
de oficiais-generais das Forças Armadas
Reprodução

Bolsonaro chorou em mais de uma ocasião ao receber cumprimentos

Mercadante  
ministro

Lula está a cada dia 
mais convencido de que o 
ex-deputado, ex-senador e 
ex-ministro Aloizio Mercadante 
é o nome para a articulação 
interna do governo. Falta definir 
se esse trabalho será feito pela 
Casa Civil. Se essa for a ideia, é 
lá que Mercadante estará.

Malandro é 
malandro...

Integrantes da equipe 
de transição têm dito aos 
parlamentares que, quanto 
mais programas sociais fora do 
teto de gastos, mais sobrarão 
recursos para as emendas. A 
ideia é ver se, assim, a turma 
se convence da necessidade de 
aprovar o texto tal como  
foi apresentado, sem  
redução de valores.

 

... E mané é mané   

Só tem um probleminha: o 
caixa é o mesmo, ou seja, ficar 
dentro ou fora do teto pode até 
facilitar a vida do governo, no 
sentido de evitar “pedaladas” 
como a da ex-presidente 
Dilma Rousseff. Mas isso 
não aumentará o volume de 
dinheiro no cofre.

Acalma aí, PT

Nos próximos dias, além 
de negociar a PEC, Lula 
aproveitará para dizer aos 
petistas que é hora de segurar 
o apetite. Mais à frente, quem 
sabe, haja mais espaço  
para o partido.

Olho nele/ O prefeito de Santo André, 
Paulo Serra, é apontado no PSDB como 
alguém em franca ascensão no partido, 
com a chegada do governador do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Leite (foto), ao 
comando tucano.

Comprou “na planta”/ Paulo Serra 
ficou ao lado de Eduardo Leite contra o 
então governador João Doria na disputa 
da prévia para escolha do candidato do 
PSDB à Presidência da República. Agora, 
com Doria fora do partido, ganhará mais 
espaço na cúpula partidária. Igual a um 
apartamento que se compra antes da 
construção, e o imóvel valoriza.

Objetivo/ A missão de Leite no comando 
do PSDB será no sentido de tentar 
recuperar os votos que perderam para Jair 
Bolsonaro, por causa de Lula, e aqueles 
que perderam para Lula, por causa  
de Jair Bolsonaro.

Copa & política/ Com o Brasil passando 
para as quartas de final, depois de vencer 
a Coreia por 4 X 1, a intenção de Lula é 
deixar qualquer anúncio da futura equipe 
para depois do jogo contra a Croácia. 
Quem tem tempo, não tem pressa. A 
prioridade neste momento é o hexa.  
Bora, Brasiiiiilllll!!!!  

Reprodução
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CHUVAS

Em 6 estados, alerta 
para tempestades

Inmet chama a atenção que situação pode piorar em Santa Catarina, São Paulo, Rio de Janeiro, 
Espírito Santo, Bahia e Alagoas, onde aumentam os casos de enchentes, deslizamentos e desabrigados

A
s chuvas não darão tré-
gua, esta semana, a Santa 
Catarina, São Paulo, Rio 
de Janeiro, Espírito San-

to,  Bahia e Alagoas. O alerta é dos 
serviços de meteorologia, que 
preveem a partir de hoje dias de 
tempestade volumosa, piorando 
a situação de enchentes e encos-
tas que já assolam vários muni-
cípios desses estados. Na Gran-
de Florianópolis, as prefeituras 
de 18 cidades decretaram situa-
ção de emergência — em Bene-
dito Novo, nove pessoas tiveram 
de ser resgatadas de helicóptero 
— e, em Colatina (ES), cresce o 
risco da barragem do Rio Bauni-
lha se romper. Na Bahia, o gover-
no do estado instalou um comi-
tê de crise para atender as locali-
dades atingidas pelas enchentes. 

Por estarem debaixo d’água, 
municípios em torno da capital 
catarinense tiveram de decretar 
situação de emergência. São eles: 
Araquari, Joinville, São Bento do 
Sul, Luiz Alves, Corupá, Guarami-
rim, Rio dos Cedros, Campo Ale-
gre, Santo Amaro da Imperatriz, 
Benedito Novo, Palhoça, Rancho 
Queimado, São José, Águas Mor-
nas, Antônio Carlos, Armazém, 
São João Batista e Anitápolis.

O Batalhão de Operações Aé-
reas (BOA) catarinense fez, ape-
nas ontem, quatro incursões pa-
ra resgatar pessoas isoladas pe-
los alagamentos no município 
de Benedito Novo. O primeiro 
atendimento foi de um casal ilha-
do no teto de casa; o segundo, de 
uma idosa em uma pousada — 
que ficou interditada por causa 
das enchentes nas vias de aces-
so. O terceiro foi de uma mulher 
com problemas cardíacos, remo-
vida para o Hospital Santa Isabel, 
em Blumenau. Além disso, cinco 
pessoas de uma mesma família 
foram resgatadas depois de fica-
rem ilhadas várias horas.

De acordo com a Defesa Civil, 
durante a madrugada registrou-
se 47mm de chuvas na região da 

 » FABIO GRECCHI

Município de São João Batista, que fica na região próxima de Florianópolis, está em boa parte debaixo d’água devido às chuvas fortes e constantes

Cristiano Estrela/Governo de SC

Grande Florianópolis — inun-
dando residências e estabeleci-
mentos comerciais.

Ameaça

Vinte e sete municípios ca-
pixabas entraram em estado 
de atenção depois que o Insti-
tuto Nacional de Meteorologia 
(Inmet) previu chuvas inten-
sas para a região Sul do Espí-
rito Santo. O aviso amarelo — 
cujo perigo é moderado, mas 
potencial — é porque são es-
perados acumulados de chuva 
entre 20mm e 30mm por ho-
ra ou até 50mm/dia, além de 
ventos intensos de até 60km/h.

Para amanhã, o Inmet des-
taca que pode haver pancadas 
de chuva em todo o estado. Já o 
Instituto Capixaba de Pesquisa, 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural (Incaper) chama a aten-
ção para a possibilidade da ins-
tabilidade voltar a ganhar força, 
com chuvas fortes para a região 
da Grande Vitória, Sul e Noroes-
te capixabas.

As cidades de Cariacica, 
Fundão, Viana, Ibiraçu, João 
Neiva e Aracruz estavam sen-
do acompanhadas devido ao 
alto risco de deslizamento de 
terra. Aproximadamente 4 mil 
pessoas tiveram de deixar as 
casas em que viviam.

Na Bahia, o governo do estado 
instalou, ontem, o Comitê de Cri-
se Operação Chuva para atender 
os municípios que vêm sofrendo 
com enchentes e alagamentos. 
Segundo a Defesa Civil baiana, 
52 cidades foram atingidas pe-
lo temporal, causando transtor-
nos para mais de 65 mil pessoas.

O comitê estará sempre reu-
nido para atender as solicitações 
da população — como cestas 
básicas, colchões e ajuda huma-
nitária. O grupo também já tra-
çou a logística necessária para 
atender mais rápida e facilmen-
te a população.

Em Alagoas, o Inmet man-
tém, desde o último domingo, 

aviso de perigo potencial de acu-
mulado de chuva para Maceió e 
mais 86 municípios do estado. 
Estão previstas precipitações en-
tre 20mm/h e 30mm/h, poden-
do chegar a 50mm/dia. Porém, 
é baixo risco de alagamentos e 
deslizamentos nas cidades que 
têm essas áreas críticas.

Já em São Paulo, a grande 
ameaça continua sendo para a 
capital, tanto que a Defesa Ci-
vil acompanha de perto os tra-
dicionais pontos de alagamen-
to da cidade — como as mar-
ginais Pinheiros e do Tietê. No 
caso de Minas Gerais, o Inmet 
emitiu alerta de tempestades 
para 363 cidades.

Alvo de denúncias por crimes 
sexuais, lesão corporal, tortura e 
cárcere privado, o empresário Thia-
go Brennand Fernandes Vieira, de 
42 anos, entrou na mira da Polícia 
Civil de São Paulo por suposta de-
nunciação caluniosa. Dois inqué-
ritos foram abertos pela corpora-
ção depois de o empresário alegar 
ser vítima de crimes contra a honra 
atribuídos a uma mulher que ele te-
ria abordado pelo WhatsApp e seu 
noivo. Ela sustenta ser perseguida 
por Brennand desde maio.

Uma das investigações foi aber-
ta no dia 22, pela 2ª Delegacia da 
Mulher, após a mulher acusada 
pelo empresário registrar um bo-
letim de ocorrência reiterando um 
primeiro registro sobre o caso, feito 
em 24 de maio. Já a segunda apu-
ração foi instaurada pela 2ª Dele-
gacia Seccional de São Paulo, após 
o Ministério Público de São Paulo 
(MP-SP) promover o arquivamen-
to do inquérito sobre suposto cri-
me contra honra do empresário.

O caso tem como ponto de 
partida um diálogo mantido no 
dia 24 de maio entre Brennand 
e uma mulher que frequentava 

a mesma academia que ele. Por 
WhatsApp, o empresário pergun-
tou se a moça tinha relaciona-
mento com alguém, recebendo 
a resposta de que era noiva. Em 
seguida, ela parou de responder.

Segundo o MP-SP, Brennand 
insistiu, mandando outras men-
sagens e, inclusive, cobrando uma 
resposta. Também questionou a 
mulher: “De mais a mais, outra 
coisa me causou espécie: teu fian-
cé não iria ficar muito p*** com 
esse contato não?...”. Em seguida, 
supostamente o noivo da moça 
teria respondido: “E aí c****? Que 
p**** é essa? Vai dar em cima de 
mulher de outro? Tá louco? Não 
tem medo de apanhar não?”

A partir de então teve início 
uma discussão. Brennand chegou 
a argumentar que a mulher por 
ele abordada teria cometido cri-
me contra sua honra ao afirmar: 
“Isso sim é a cara do Brasil. Dar 
em cima de mulher comprome-
tida. Muito feio”. Antes de ela en-
viar a declaração, Brennand havia 
lhe mandado uma outra mensa-
gem, que foi apagada. Em segui-
da, o empresário respondeu: “...

Piranha mentirosa! Abs”.
A defesa da mulher diz que o 

diálogo no WhatsApp contém 
“ofensas reciprocas” e sustenta que 
o boletim de ocorrência registrado 
pelo empresário foi uma reação ao 
primeiro registro feito sobre o caso, 
por sua cliente. A moça lavrou um 
B.O. eletrônico no mesmo dia da 
discussão. As informações constam 
de relatório da Polícia Civil.

Em 17 de outubro, a mulher 
acusada por Brennand informou 
à Polícia que desde que bloqueou 

o empresário no WhatsApp, vinha 
sendo perseguida por ele, que uti-
lizou outros meios como pelo sis-
tema de mensagens do iPhone e o 
aparelho celular de seu filho. Ela 
foi ouvida pelo MP-SP, que deter-
minou a lavratura de um novo bo-
letim de ocorrência, com a aber-
tura de um inquérito autônomo 
sobre uma suposta denunciação 
caluniosa e perseguição.

Ao defender o arquivamen-
to da apuração sobre um pos-
sível crime contra a honra de 

Brennand, a Promotoria destacou 
que o inquérito foi aberto com ba-
se em prova maculada, uma vez 
que o empresário apagou parte da 
conversa e não foi realizada perí-
cia ou feito questionamento sobre 
a exclusão. O MP-SP considerou, 
ainda, que o fato de Brennand ter 
apagado frase escrita logo antes 
da única frase que supostamen-
te lhe maculou sua imagem, “traz 
indícios suficientes de eventual 
crime de denunciação caluniosa 
a ser investigado”.

“Em suma, se de antemão ve-
mos que eventual ação a ser pro-
posta estará fadada ao insuces-
so, seja por atipicidade, seja pela 
ausência de provas da materiali-
dade que deveriam e não foram 
produzidas sem justificativa so-
bre a sua impossibilidade no mo-
mento oportuno, e não há como 
se produzir agora, ou outro mo-
tivo qualquer, não há razão pa-
ra dispêndio de dinheiro público 
e tempo de profissionais para a 
realização de diligências inócuas”, 
ressaltou o órgão ao promover 
o arquivamento da investigação 
motivada pelo B.O. de Brennand.

O empresário foi preso pela In-
terpol em Abu Dhabi, nos Emi-
rados Árabes Unidos, mas pagou 
fiança e foi solto. Ele aguarda o pro-
cesso de extradição em liberdade, 
mas precisa cumprir medidas res-
tritivas — está proibido de deixar o 
país e teve de dar um endereço fixo.

Em 5 de novembro, o Tribunal 
de Justiça de São Paulo (TJ-SP) 
enviou ao Ministério da Justi-
ça e Segurança Pública a docu-
mentação para a extradição de 
Brennand.

VIOLÊNCIA

Brennand investigado 
por falsa denúncia

Empresário está preso nos 
Emirados Árabes, onde aguarda 
ordem para ser trazido  
de volta ao Brasil

Reprodução/Instagram

O medicamento Zolgens-
ma, considerado o mais caro 
do mundo e avaliado em cer-
ca de R$ 6 milhões, será incor-
porado ao Sistema Único de 
Saúde (SUS). O produto ser-
ve para tratar a atrofia mus-
cular espinhal (AME), doen-
ça genética rara que compro-
mete os movimentos muscu-
lares. O Ministério da Saúde 
ainda não emitiu a nota téc-
nica, o que deve ocorrer ain-
da esta semana. No entanto, 
o ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, afirmou que o Zol-
gensma será receitado só pa-
ra os bebês de até seis meses 
que têm AME tipo 1 e perma-
necem sem auxílio de méto-
dos de ventilação invasiva por 
mais de 16 horas por dia.

No Brasil, estima-se um ca-
so em cada 10 mil nascimen-
tos com AME, segundo estudo 
publicado na National Library 
of Medicine. Por ora, há dois 
medicamentos já disponíveis 
no SUS: o Spinraza (ou Nusi-
nersena) e o Risdiplam, ambos 
de uso contínuo. O primeiro é 
dado por meio de injeções na 
lombar a cada quatro meses, 
o segundo é uma solução oral 
e deve ser tomado todo dia.

A principal diferença do 
Zolgensma para os demais é 
que ele é de dose única: o be-
bê toma uma só vez, assim que 
diagnosticado, e, com isso, tem 
prognóstico melhor. Segundo 
o neurologista infantil do Hos-
pital das Clínicas de São Pau-
lo Ciro Matsui, isso justifica a 
compra do medicamento pe-
lo SUS, apesar do preço.

“O valor do Zolgensma é o 
equivalente a 10 anos toman-
do os outros medicamentos. 
Considerando que a expec-
tativa de vida de uma pessoa 
que tomou o medicamento 
até os seis meses é de cerca 
de 30 a 40 anos, o valor é com-
pensado”, afirma.

Quanto antes o paciente 
for diagnosticado e tratado 
com o medicamento correto, 
menor a chance de sequelas 
graves. Além de melhora na 
qualidade de vida, o entendi-
mento é de que há benefício 
financeiro, uma vez que há 
possível economia do SUS em 
internações. “Quadros longos 
de internação são comuns, em 
especial nos casos mais gra-
ves”, diz Matsui.

SAÚDE

SUS terá 
remédio de 
R$ 6 milhões 
para AME
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Euro

R$ 5,544     

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,283 
(+ 1,3%)

29/novembro                            5,361

30/novembro 5,202

1/dezembro 5,197

2/dezembro 5,215

Ao ano

CDI

13,65%
1,4%
Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

2,25%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

       30/11           1/12           2/12 5/12

112.486 109.401 

TRABALHO

Carteira assinada é o 
sonho dos brasileiros

69,6% dos que se mantêm por conta própria desejam ter um emprego formal, mas 30,4% preferem ficar como estão

P
esquisa divulgada on-
tem pelo Instituto Bra-
sileiro de Economia da 
Fundação Getulio Vargas 

(FGV/Ibre) mostrou que 69,6% 
das pessoas que trabalham por 
conta própria gostariam de ter 
algum vínculo formal com uma 
empresa. No entanto, 30,4% dis-
seram preferir manter-se na si-
tuação atual. A pesquisa reve-
lou ainda que, quase um terço 
dos que possuem empregos for-
mais estão insatisfeitos com o 
trabalho — e o principal motivo 
é a baixa remuneração. Os dados 
são da Sondagem do Mercado de 
Trabalho, lançada ontem com o 
objetivo é aprofundar o conhe-
cimento da sociedade sobre a 
área mediante informações não 
encontradas nas estatísticas ho-
je existentes. 

O desejo de ter rendimen-
tos fixos é o principal motivo 
apontado pelos entrevistados 
pelos que gostariam de se vin-
cular a uma empresa — respos-
ta dada por 33,1% dos entrevis-
tados. O acesso a benefícios foi 
a opção de 31,4%.  

“Trabalhar para si mesmo 
tem uma certa instabilidade, não 
tem tanta previsibilidade do ren-
dimento. Quando se trabalha em 
uma empresa, há certa garantia 
de quanto se vai receber a cada 
mês”, acrescentou Tobler. “Quem 
trabalha de maneira informal 
tem uma falta de previsibilida-
de, uma insegurança em relação 
à renda, e também não tem mui-
tos benefícios”, observou Rodol-
pho Tobler, economista e pes-
quisador do FGV Ibre.

Insegurança

“O estudo mostra também 
que tem aumentado o número 
de trabalhadores por conta pró-
pria. Segundo os dados da Pnad 
do IBGE, hoje temos quase 100 
milhões de trabalhadores ocu-
pados e quase 25 milhões estão 
por conta própria. Ou seja, 25% 
estão nesta categoria e gosta-
riam de trabalhar numa empre-
sa”, acrescentou Tobler. 

O pesquisador assinalou ain-
da que a pandemia mostrou a 
instabilidade que a informali-
dade traz aos trabalhadores. “Os 
informais, no momento da cri-
se, ficaram limitados na circu-
lação, sem rendimento, não ti-
nha um Fundo de Garantia, não 
tinham nenhum tipo de auxí-
lio ou benefícios que pudessem 
ajudá-los a se sustentar nesse 
período”, afirmou. “Então, es-
ses fatores contribuem muito 
para que as pessoas que estão 
por conta própria queiram dei-
xar esse tipo de ocupação e tra-
balhar numa empresa.”

Entre os que preferem se 
manter na informalidade, as 
principais razões apontadas fo-
ram a flexibilidade de horários 
(14,3%) e rendimentos maiores 
que um salário fixo (11,9%).

Os dados mostram ainda que 
27,8% dos trabalhadores com 
carteira assinada afirma estar 
insatisfeitos com o emprego. Os 
principais motivos de insatisfa-
ção foram remuneração baixa 
(64,2%), pouco ou nenhum be-
nefício (43,0%) e insegurança 

 » FERNANDA STRICKLAND

A população 
ocupada bateu 
recorde em quase 
100 milhões de 
pessoas, mas a renda 
é a única coisa que 
não consegue voltar 
ao patamar de antes 
da pandemia, ou 
seja, a população 
ocupada ainda tem 
uma salário  
muito baixo”

Rodolpho Tobler, economista 

e pesquisador do FGV Ibre

por ser um trabalho temporá-
rio (23,7%).

Segundo Tobler, o que se con-
segue observar é que a satisfação 
no trabalho está ligada à renda. 
“Se olharmos para os dados do 
IBGE, nas últimas divulgações, 
há uma melhoria, até mais acen-
tuada do que era esperado. A ta-
xa de desemprego caiu mais esse 
ano do que era esperado no iní-
cio de 2022”, observou. “A popu-
lação ocupada bateu recorde em 
quase 100 milhões de pessoas, 
mas a renda é a única coisa que 
não consegue voltar ao patamar 
de antes da pandemia, ou seja, a 
população ocupada ainda tem 
uma salário muito baixo.”

De acordo com o pesquisa-
dor, para que os brasileiros se 
sintam mais satisfeitos, é ne-
cessário que haja crescimento 
econômico. “O mercado de tra-
balho vem passando por difi-
culdade desde a crise de 2014, 
e teve uma recuperação mui-
to pelo lado da informalida-
de. O crescimento econômi-
co tem sido baixo. Precisamos 
voltar a ter uma evolução (do 
emprego) no lado formal tam-
bém”, disse. “Acredito que des-
ta forma, as pessoas poderão 
ter uma renda um pouco maior 
e, com isso, diminuir um pou-
co essa insatisfação.”

Desemprego

A pesquisa também pergun-
tou aos entrevistados sobre a 
chance de perder o emprego 
e o tempo que conseguiriam 
se sustentar caso perdessem a 
principal fonte de renda. No 
entanto, os dados mostraram 
que a possibilidade de perder 
o emprego ou a principal fon-
te de renda nos próximos 12 
meses é vista como imprová-
vel ou muito improvável pela 
maioria dos respondentes. A so-
ma dessas duas parcelas ficou 
em 58,7% do total. No sentido 
oposto, 41,3% afirmaram que 
essa perda é provável ou muito 
provável. O levantamento mos-
trou, ainda, que caso percam o 
emprego, 66,5% dos trabalha-
dores conseguiriam se susten-
tar por até três três meses. 

Embora no fim de ano as fa-
mílias, normalmente, gastem 
mais dinheiro para aprovei-
tar encontros religiosos e fes-
tas com os amigos, cerca de 440 
mil trabalhadores sob o regime 
de carteira assinada ainda não 
sacaram o abono salarial do PIS/
Pasep referentes ao ano-base de 
2020. O número exato, de acor-
do com a Caixa Econômica Fe-
deral e o Banco do Brasil (BB), é 
de 441.558 beneficiários, que te-
rão o direito de sacar o benefício 

até 29 de dezembro.
Apesar de chamar a atenção 

pela grande quantidade de as-
salariados que ainda não pega-
ram o benefício, segundo dados 
do Ministério do Trabalho e Pre-
vidência, o PIS/Pasep já foi reti-
rado por 5.540.162 pessoas, co-
brindo 98,3% dos cidadãos que 
asseguraram seu direito.

O Ministério do Trabalho e 
Previdência também informou 
que a maioria dos trabalhado-
res que ainda não retiraram o di-
nheiro é composta por servido-
res e trabalhadores de empresas 

públicas, que fazem jus ao abo-
no salarial do Pasep.

O Banco do Brasil — paga-
dor do benefício a este gru-
po — ainda espera o saque de 
306.834 trabalhadores. Até ago-
ra, 2.455.050 pessoas retiraram 
a quantia (88,8% do universo 
de beneficiários), num total de 
R$ 2,74 bilhões.

No caso do abono do PIS — 
que é devido àqueles que tra-
balham na iniciativa privada 
e pago pela Caixa —, 134.734 
benefícios ainda podem ser 
retirados. Segundo o banco, 

23.085.112 cidadãos (99,4% do 
total) já sacaram o equivalente 
a R$ 20,3 bilhões.

São contemplados com o PIS/
Pasep os trabalhadores com re-
gistro formal que atuaram por 
pelo menos 30 dias no ano-base 
de referência e que recebem, em 
média, até dois salários mínimos. 
Outro critério é estar inscrito no 
PIS/Pasep há, pelo menos, cin-
co anos. Ainda é necessário que 
o empregador tenha informado 
os dados do trabalhador corre-
tamente na Relação Anual de In-
formações Sociais (Rais).

440 mil ainda não sacaram Pis/Pasep
 » FRANCISCO ARTUR

Pequenos 
geram 80% 
das vagas

Levantamento realizado pe-
lo Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequena Empresas 
(Sebrae) mostra que, em outu-
bro, os pequenos negócios fo-
ram responsáveis por cerca de 
oito a cada 10 novas vagas de 
trabalho criadas no país. O sal-
do positivo de empregos gera-
dos por empresas de todo ti-
po porte no país, nesse perío-
do, foi de 159.454, sendo que 
os pequenos negócios respon-
dem por 125.114 das contrata-
ções (78,5%).

“Pelo décimo mês consecu-
tivo, as micro e pequenas em-
presas apresentaram saldo po-
sitivo na geração de empregos 
no país”, avaliou o Sebrae, por 
meio de nota.

No acumulado de 2022, o 
país contabiliza 2,3 milhões de 
novos postos de trabalho – des-
ses, 1,661 milhão (71,6%) por 
meio de micro e pequenas em-
presas. A participação de mé-
dias e grandes na geração de 
empregos é de 22%, com 513 
mil contratações.

Setores

Entre os sete setores da eco-
nomia analisados, as micro e 
pequenas empresas apresenta-
ram saldo positivo em todos, 
enquanto médias e grandes em-
presas registraram saldo nega-
tivo na construção civil e na ex-
trativa mineral. Na área de ser-
viços, por exemplo, o saldo de 
contratações dos pequenos ne-
gócios foi de 60,2 mil, enquan-
to médias e grandes empresas 
aumentaram seus quadros em 
29,1 mil novos contratados.

As contratações pelos pe-
quenos negócios no comér-
cio também foram bem supe-
riores: quase cinco vezes mais 
do que a de médias e grandes 
empresas – 39,1 mil contra 8,3 
mil, respectivamente.

No acumulado de 2022, as 
micro e pequenas empresas 
do setor de serviços foram as 
que mais contrataram, com 
850.781 novos empregos, além 
de 274.679 postos na constru-
ção civil e 262.143 no comér-
cio. (Agência Brasil)



8  •  Negócios  •  Brasília, terça-feira, 6 de dezembro de 2022  •  Correio Braziliense

CONJUNTURA

Risco fiscal assusta mercado

Indefinição sobre nível de aumento de gastos públicos mantém investidores em alerta. Diante da perspectiva de 
manutenção de juros em nível elevado, Bolsa inicia a semana com queda de 2,36% e dólar avança 1,24%, para R$ 5,28 

A 
incerteza sobre o au-
mento de gastos que 
será provocado pela 
Proposta de Emenda à 

Constituição (PEC) da Transi-
ção, que deve ser votada ama-
nhã no Senado continuou ge-
rando insegurança no merca-
do e contribuiu para que o Índi-
ce Ibovespa, principal indicador 
da Bolsa de Valores de São Pau-
lo (B3) fechasse com queda sig-
nificativa de 2,36%, ontem, aos 
109.279 pontos. Por sua vez, o dó-
lar seguiu renovando as máximas 
e atingiu o patamar de R$ 5,28, 
com aumento de 1,24%.

“A expectativa do mercado 
nesse momento é por uma apro-
vação da PEC com gastos fiscais 
entre R$ 120 e R$ 170 bilhões aci-
ma do teto, e uma resolução de 
âncora fiscal ficando para 2024”, 
disse o analista chefe da VG Re-
search, Luan Alves.

O analista observou, ainda, 
que, como mostrou o Boletim 
Focus divulgado ontem, as pro-
jeções de juros e de inflação para 
o ano que vem estão em alta. Se-
gundo o Focus, a previsão de in-
flação para 2023 subiu de 5,02% 
para 5,08%, acima do teto da me-
ta de 4,75%. Diante disso, os ana-
listas de mercado também espe-
ram que as taxas de juros conti-
nuem apertadas.

“Essa perspectiva de juros 
maiores no futuro, ainda com 
grande incerteza sobre as ques-
tões econômicas e fiscais, tende a 
aumentar a preferência pela ren-
da fixa, o que significa que mais 
dinheiro é tirado da bolsa e ren-
da variável”, analisou.

A B3 foi influenciada, tam-
bém, pelo comportamento das 
bolsas no exterior. Nos EUA, o 

índice Dow Jones recuou 1,4%, 
enquanto que o índice Nasdaq, 
das principais empresas de tec-
nologia, teve queda de 1,93%. Na 
Europa, a Euro Stoxx 50 terminou 
o dia com recuo de 0,54%. “O fo-
co dos investidores está voltando 
aos dados de inflação que saem 
antes da última reunião do ano 
do Fed (o banco central norte-a-
mericano)”, explicou Alves.

EUA e China

O principal motivo para o 
cenário mais turbulento no ex-
terior foi a apreensão dos in-
vestidores com o resultado ro-
busto do setor de serviços dos 
EUA, que pode indicar uma ne-
cessidade de aperto monetário 
mais forte por parte do Fed.  Já 
na China, há esperanças de fle-
xibilização da política de covid 
zero, o que afeta positivamente 
o setor do minério de ferro, que 
encerrou o dia com aumento de 
1,02%, cotado a US$ 114,27 no 
Porto de Dalian. 

Para o consultor de economia 
da BMJ Consultores Associados, 
Mauro Cazzaniga, o bom resul-
tado na China pode aliviar um 
pouco as tensões no mercado 
global, embora isso ainda deve 
ser avaliado nos próximos dias.

“Embora a flexibilização das 
políticas de covid zero na Chi-
na tenda a ser benéfica — prin-
cipalmente para os setores que 
exportam para lá, como o de 
mineração —, acho que o efei-
to de curto prazo ainda é pe-
queno, e devemos ver isso mais 
nos próximos dias com as me-
didas se confirmando mesmo”, 
avaliou Cazzaniga.

*Estagiário sob a supervisão 
  de Odail Figueiredo

 » RAPHAEL PATI*

Painel com cotações dos papéis negociados na B3: insegurança fiscal e juros altos prejudicam a Bolsa

NELSON ALMEIDA

RAPIDINHAS

 »  O comércio global em rápida 
evolução está tornando mais difícil 
para as empresas encontrar 
talentos com as habilidades 
necessárias para alavancar os 
processos de importação e 
exportação. Segundo pesquisa da 
Thomson Reuters Institute, 77% 
dos entrevistados dizem que a 
transformação da indústria tornou 
mais desafiador preencher cargos 
em postos-chave.

 » No topo da lista de habilidades 
que as empresas procuram em 
novas contratações estão 
capacidade de comunicação, 
conhecimento jurídico de 
regulamentações e processos de 
conformidade. A pesquisa Global 
Trade Report 2022 foi realizada 
com profissionais da área de 
comércio exterior de diversos 
países, inclusive do Brasil.

 » A Verde Agritech, primeira 
empresa a aditivar fertilizante 
mineral com microrganismos, 
solicitou autorização da Agência 
Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT) para construir um ramal 
ferroviário em Minas Gerais. O 
projeto prevê um traçado entre as 
instalações da companhia, 
em São Gotardo, e Ibiá, no 
Triângulo Mineiro.

 » A crise chegou ao mercado de 
computadores pessoais (PCs). De 
acordo com a consultoria IDC 
Brasil, as vendas recuaram 5% no 
terceiro trimestre em relação ao 
mesmo período do ano passado, 
para um total de 2,18 milhões de 
computadores. Na comparação 
com o segundo trimestre, 
a queda foi de 10 %.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Já passou da hora de o mercado 
abandonar o nervosismo, deixar visões 
ideológicas de lado e trabalhar com as 

cartas colocadas na mesa

Burger King abre 
restaurante no 
metaverso

Embora ainda muito longe de justificar 
os robustos investimentos que tem 
recebido, o metaverso atrai um número 
cada vez maior de empresas. Agora, foi a 
vez de o Burger King anunciar a criação 
de um restaurante no ambiente virtual. 
Na verdade, é apenas mais um lugar para 
pedir os sanduíches: por meio da 
plataforma Steam, os consumidores 
poderão encomendar seus pedidos em 
um totem e recebê-los em casa pelo 
convencional sistema de delivery, 
exatamente como fariam nos aplicativos 
de entrega de comida.

 Indústria eletroeletrônica sofre 
com falta de semicondutores

A produção da indústria eletroeletrônica caiu 1,9% em 
outubro em relação a setembro, conforme dados compilados 
pela Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica 
(Abinee). O resultado é ainda pior considerando que, para a 
indústria em geral, a média foi crescimento de 0,3% no mês. No 
acumulado de janeiro a outubro, o desempenho também foi 
ruim, com recuo de 5,2% diante de idêntico intervalo do ano 
passado. Segundo as fabricantes, a falta de semicondutores 
prejudicou o setor.

Para mercado, Haddad 
poderá repetir Mantega

A expectativa de que a PEC da Transição seja apreciada pelo 
Senado nesta semana continua provocando calafrios no 
mercado financeiro. Ontem, o dólar subiu 1,3% e o Ibovespa, 
principal índice da Bolsa de Valores brasileira, tombou 2,25%. O 
temor da turma das finanças é o de que Fernando Haddad, 
nome mais cotado para assumir o Ministério da Fazenda, repita 
o roteiro de Guido Mantega, que foi titular da pasta durante a 
gestão de Dilma Rousseff. De fato, o desempenho de Mantega 
foi tenebroso em termos macroeconômicos, mas Haddad não 
apenas parece ter mais traquejo político como tem dito a 
interlocutores que considera a responsabilidade fiscal um 
caminho importante, desde que combinada com avanços 
sociais. Convenhamos: já passou da hora de o mercado 
abandonar o nervosismo, deixar visões ideológicas de lado e 
trabalhar com as cartas que foram colocadas na mesa. Os 
governos passam, mas os investimentos ficam.  

Esqueça o Twitter: 
Musk vai bem com 
internet rápida

Se o Twitter só traz dissabores, Elon 
Musk não tem do que reclamar da 
Starlink, sua empresa de satélites que 
promete levar internet rápida para várias 
partes do mundo. Atualmente, a Starlink 
conta com uma rede formada por 3,5 mil 
satélites que voam em órbita baixa — a 
500 km de altitude, sendo que os satélites 
tradicionais orbitam a 35 mil km do globo 
terrestre —, mas a ideia é dobrar esse 
número nos próximos três anos. Para 
desfrutar da internet de Musk, os usuários 
pagam US$ 110 de mensalidade.

1,23
milhão de motos foram licenciadas no 
país de janeiro a novembro. Segundo 
a Fenabrave, entidade que reúne as 
associações de concessionárias, o 

número significa um avanço de 17,7% 
sobre o mesmo período de 2021

Odd Andersen/AFP

 Reprodução/Febraban

 PATRICK T. FALLON/AFP

O ministro da Economia, 
Paulo Guedes, foi sondado 
para assumir a Secretaria 
de Fazenda de São 
Paulo pelo governador 
eleito Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), ex-ministro 
dos Transportes do 
governo Bolsonaro. Entre 
os emissários enviados 
para convencer Guedes 
a assumir o cargo esteve 
Guilherme Afi f Domingos, 
coordenador do grupo 
de transição do governo 
paulista. Afi f também 
integrou o governo 
Bolsonaro (PL), atuando 
como assessor especial no 
Ministério da Economia.
Guedes teria considerado o 
convite, mas pedido tempo 
para responder até a posse, 
em janeiro do próximo ano.

 » Tarcísio quer 
Guedes em 
São Paulo

Em meio aos planos do go-
verno eleito de aumentar gastos 
públicos em 2023, o mercado fi-
nanceiro já projeta a manuten-
ção por mais tempo da taxa bási-
ca de juros da economia, a Selic, 
atualmente em 13,75% ao ano. 
Segundo as estimativas do Bo-
letim Focus, divulgado ontem, a 
taxa começaria a recuar apenas a 
partir de agosto do próximo ano.

Até 24 de novembro, a media-
na das expectativas de mercado 
apontava para a primeira queda 

em junho. Agora, espera-se que 
a Selic seja mantida em 13,75% 
até o sexto mês de 2023 e caia a 
13,25% em agosto, terminando o 
ano que vem em 11,75%. Na se-
mana passada, o porcentual es-
perado para os juros básicos no 
fim de 2023 era de 11,50%.

O Comitê de Política Mone-
tária (Copom) do Banco Central 
deve definir amanhã a taxa de 
juros para os próximos 45 dias. 
O Copom deve manter a taxa 
Selic estável em 13,75% e o tom 

hawkish no comunicado, avalia o 
Goldman Sachs. O banco espera 
que o colegiado reitere a “postu-
ra vigilante” e que não hesitará 
em retomar o ciclo de aperto ca-
so o processo de desinflação não 
ocorra como esperado.

Por sua vez, o Credit Suisse, 
que também aguarda Selic inal-
terada e  espera que o colegiado 
reitere a estratégia de juros altos 
por mais tempo  e a possibilidade 
de retomar o ciclo de aperto ca-
so o processo não ocorra como 

esperado, especialmente dian-
te da incerteza fiscal doméstica.

Conforme a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
apresentada pelo governo eleito 
para possibilitar o cumprimen-
to de promessas de campanha, 
o Auxílio Brasil, que voltará a se 
chamar Bolsa Família, ficaria fora 
do teto de gastos por quatro anos, 
a um custo anual de R$ 175 bi-
lhões, e ainda haveria a aumento 
de R$ 23 bilhões em investimen-
to em obras.

Selic só deve começar a cair em agosto

Nunca tentei cometer fraude com 
ninguém. Fiquei chocado com 
o que aconteceu. É dinheiro 
roubado do cliente”

Brian Armstrong, presidente da corretora 

de criptomoedas Coinbase, sobre a 

implosão da concorrente FTX
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IRÃ / 

Greve geral reforça 
atos contra o regime 

Comerciantes aderem às manifestações e fecham os seus estabelecimentos por três dias, em rara exibição de poder. 

A 
notícia sobre a extinção 
da Gasht-e-Ershad — a 
“polícia da moralidade”, 
unidade das forças de se-

gurança que fiscaliza o cumpri-
mento do código de vestimen-
ta islâmico no país — foi recebi-
da com ceticismo por oposito-
res iranianos. Também mostrou-
se insuficiente para arrefecer os 
ânimos internamente. Em Tee-
rã e em várias cidades, lojas fe-
charam suas portas em adesão 
a uma greve geral transformada 
em protesto contra o regime teo-
crático e a repressão às manifes-
tações. Uma revolta popular sa-
code o Irã desde 16 de setembro 
passado, quando Mahsa Amini, 
uma jovem iraniana de 22 anos, 
foi espancada e assassinada pe-
la Gasht-e-Ershad por suposta-
mente não utilizar o hijab (véu 
islâmico) de forma adequada.

Diretor da ONG Iran Human 
Rights (IHR), Mahmood Amiry-
Moghaddam classificou o dia de 
ontem como “histórico”. “Tive-
mos a maior greve geral em mais 
de 40 cidades. Muitas pessoas fe-
charam seus estabelecimentos 
comerciais. Foi a mais ampla pa-
ralisação no país desde o início 
dos protestos. Uma das pessoas 
que se uniu a esse movimento 
foi o lendário ex-jogador de fu-
tebol Ali Daei. O maior artilheiro 
da história do Irã fechou suas lo-
jas por três dias, em solidarieda-
de aos manifestantes”, relatou ao 
Correio. “Essas greves são muito 
importantes e sinalizam que os 
protestos continuarão e entra-
rão em uma nova fase.”

Amiry-Moghaddam desquali-
ficou a informação sobre o des-
mantelamento da polícia da mo-
ralidade. “Não é verdadeiro esse 
anúncio. Não acreditamos nisso. 
Achamos que se trata apenas de 
uma propaganda para aliviar a 
pressão internacional. Ninguém 
no Irã crê nisso. Mesmo que eles 
suprimam a Gasht-e-Ershad, não 
significa que as mulheres estarão 
livres para escolherem seu có-
digo de vestimenta”, afirmou. A 
polícia da moralidade começou 
a atuar nas ruas em 2006, ano de 
sua criação, durante a presidên-
cia do ultraconservador Mah-
mud Ahmadinejad (2005-2013).

De acordo com Amiry-Mogha-
ddam, as autoridades iranianas e 
o procurador-geral Mohammad 
Javad Montazeri defenderam o 
combate ao uso “inapropriado” 
do hijab. “As pessoas têm tomado 
as ruas porque estão fartas des-
se regime repressivo, corrupto e 
incompetente. Isso nunca se tra-
tou apenas da existência da polí-
cia da moralidade. Os iranianos 
querem acesso aos seus direitos 
fundamentais e não aprovam es-
se governo”, acrescentou. 

 » RodRigo CRAveiRo

Solidariedade

Para Roya Boroumand, cofun-
dadora e diretora executiva do 
Centro para Direitos Humanos 
do Irã Abdorrahman Boroumand 
(com sede nos Estados Unidos), 
as greves gerais são simbolica-
mente muito importantes en-
quanto símbolos de solidaridade. 
“Além disso, esses movimentos 
podem ser muito perturbadores 
para a economia. O Irã testemu-
nhou grandes greves antes da re-
volução de 1979. A diferença pa-
ra a situação atual é que a para-
lisação atual pode levar à prisão. 

Ajudar as famílias daquelas pes-
soas em greve ou detidas tam-
bém é perigoso. Isso torna as gre-
ves que presenciamos hoje um 
sinal mais poderoso de descon-
tentamento e de solidariedade 
com os manifestantes”, disse a 
iraniana à reportagem. 

Boroumand não mostra oti-
mismo em relação à informação 
de que Montazeri estaria avalian-
do o fim da exigência do hijab. “O 
procurador-geral não tem auto-
ridade para legislar. Isso é um 
assunto para o Parlamento de-
cidir e, embora estejam discu-
tindo soluções para o problema, 

incluindo a mudança da punição 
para o uso indevido do véu, não 
creio que a abolução da obriga-
toriedade da lei do véu seja acei-
ta pelo Conselho dos Guardiães, 
que detém a última palavra so-
bre as leis”, afirmou. Na opinião 
dela, o véu compulsório é parte 
da identidade da República Islâ-
mica e sua abolição seria um re-
conhecimento de grande derro-
ta ideológica. 

Por sua vez, Shadi Sadr — 
advogada de direitos huma-
nos iraniana e diretora execu-
tiva da ONG Justiça pela Irã — 
também ressaltou ao Correio a 

importância da greve geral. “É 
um imenso desdobramento. 
Desde o começo, os manifestan-
tes têm apelado por greves nacio-
nais em cada indústria. A situa-
ção econômica iraniana é terrí-
vel, e muitas pessoas lutam para 
alimentar seus filhos. O fato de 
tantas vezes pararem de traba-
lhar sem pagamento é uma gran-
de demonstração de insatifação 
com o regime e de apoio aos pro-
testos”, comentou. 

De acordo com a IHR, a vio-
lenta repressão às manifestações 
no Irã deixou pelo menos 448 
mortos — média de 5,5 por dia. 

“Algumas autoridades mencio-
naram que o tema do hijab seria 
discutido no Parlamento. Acha-
mos que seja uma tentativa de 
fazer com que as pessoas retor-
nem para suas casas e deixem as 
ruas. Depois de três meses, ape-
sar do uso extensivo da violência, 
o povo iraniano mantém os pro-
testos. A existência da Repúbli-
ca Islâmica está sob ameaça. As 
autoridades querem reconstruir 
uma barreira de medo, que caiu. 
Para fazer isso, elas precisam 
que as pessoas retornem para 
suas casas. Não existe nenhuma 
indicação de que o regime do Irã 
desistirá do hijab.”

Mahmood Amiry-Moghaddam, 
diretor da organização não gover-
namental Iran Human Rights 
(IHR), em Oslo

o irã executou 504 pessoas 
desde o início de 2022, 
número muito maior do 
que em todo ano passado, 
informou a oNg norueguesa 
iran Human Rights (iHR), 
que busca confirmar casos 
adicionais de pessoas que 
teriam sido enforcadas. 
o número se soma 
às crescentes preocupações 
com o uso da pena de morte 
por parte das autoridades 
iranianas contra as pessoas 
que participaram de 
manifestações contra o 
governo. As estatísticas da 
iHR incluem quatro pessoas 
executadas no domingo, 
acusadas de pertencerem 
ao serviço de inteligência 
israelense.

 » Mais de 500 
executados 

Lojas interditadas

A Justiça do irã interditou 
uma joalheria e um 
restaurante do ex-jogador 
Ali daei, por ter apoiado a 
convocação da greve. "Após 
sua cooperação com grupos 
contrarrevolucionários 
que operam na internet 
para perturbar a paz e o 
comércio, o restaurante 
e a joalheria de Ali daei 
foram interditados", 
informou a agência 
isna, segundo a qual o 
ex-atleta tinha apoiado a 
paralisação pelo instagram 
e fechado suas lojas. o 
ídolo do futebol iraniano 
declarou em novembro que 
recebeu ameaças por ter 
apoiado as manifestações 
desencadeadas pela morte 
de Mahsa Amini.

Ativistas de direitos humanos mostram ceticismo em relação à decisão das autoridades de abolirem a “polícia da moralidade”

Eu acho... 

“Ainda não está claro se a infor-
mação sobre o fim da polícia da 
moralidade é verdadeira ou não. 
O procurador-geral não é o res-
ponsável por essa força. Em uma 
mesma entrevista, ele disse que 
o indevido uso do véu na cidade 
sagrada de Qom é um das preo-
cupações do Judiciário! O certo é 
que a questão do hijab está sen-
do discutida internamente. Mes-
mo que eles desmontem a polícia 
da moralidade, o problema do 
véu persistirá. A menos que as 
autoridades removam as restri-
ções legais sobre o vestuário das 
mulheres e as leis que controlam 
a vida privada dos cidadãos, este 
será apenas um movimento de 
relações públicas.”

Roya Boroumand, 
cofundadora e diretora 
executiva do Centro 
para Direitos Humanos 
Abdorrahman Boroumand

A Rússia anunciou que drones 
supostamente manipulados pe-
la Ucrânia bombardearam duas 
bases aéreas situadas no centro 
de seu território. “Esta manhã, 
o regime de Kiev (...) tentou lan-
çar bombardeios com drones de 
concepção soviética contra a ba-
se aérea de Diaghilevo, na região 
de Riazan, e a de Engels, na re-
gião de Saratov”, afirmou um co-
municado do Ministério da De-
fesa russo. Três militares teriam 
sido mortos durante o ataque. 

Em retaliação, as forças russas 
lançaram uma chuva de mísseis 

contra Kiev. No entanto, segun-
do o presidente Volodymyr Ze-
lensky, a defesa antiaérea ucra-
niana “abateu a maior parte dos 
projéteis”. Ele admitiu que a no-
va ofensiva russa provocou in-
terrupções no fornecimento de 
água e de energia elétrica. 

“Os moradores da capital es-
tavam preparados psicologica-
mente para a nova onda de ata-
ques. Havia muita gente nas es-
tações de metrô subterrâneas, 
transformadas em abrigos”, re-
latou ao Correio Anton Suslov, 
especialista da Escola de Análise 

Política (naUKMA), em Kiev. 
“Descer para as estações ou os 
porões tornou-se um procedi-
mento normal e rotineiro.” 

O estudioso disse que, apesar 
de ser impossível mensurar os 
danos provocados pelas explo-
sões nas bases aéreas russas, os 
ataques têm “impacto psicológi-
co e simbólico significativo”. “As 
forças ucranianas atingiram os 
alvos na retaguarda profunda do 
adversário, apesar de as autori-
dades de Kiev ainda não terem se 
pronunciado. O fato, por si, cho-
ca os russos. Os propagandistas 

de Moscou estão indignados e 
exigem contra-ataques até mes-
mo com mísseis nucleares”, co-
mentou Suslov. 

Cartas com olhos

Três cartas com olhos de ani-
mais enviadas a representações 
diplomáticas da Ucrânia na Es-
panha foram interceptadas por 
agências dos correios, informou 
uma fonte policial, dias depois 
de uma onda de correspondên-
cias similares e outras com ma-
terial explosivo. (RC)

Rússia acusa Ucrânia de atacar duas bases
GUERRA NO LESTE EUROPEU

Civis se abrigam em estação de metrô subterrânea, no centro de Kiev 

dimitar dilkoff/AFP

Fotos: Arquivo pessoal 

Mulheres compartilham guarda-chuva ao caminharem pela Praça Enghelab, em Teerã: desconfiança sobre o fim da polícia da moralidade 

Atta Kenare/AFP

Lojas fechadas na Rua Satarkhan, também na capital: desafio ao governo

Atta Kenare/AFP
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O 
sistema de saúde do Brasil re-
quer atenção especial. A falta de 
recursos suficientes para bancar 
programas básicos — as proje-

ções apontam para a necessidade de ao 
menos R$ 22 bilhões para fechar o Or-
çamento de 2023 — coloca em risco a 
vida de muitas pessoas que dependem 
do Sistema Único (SUS) para tratamen-
tos, medicamentos e vacinas. Apesar de 
todos os recordes de arrecadação de im-
postos neste ano, ocorrem cortes impor-
tantes nas despesas, e nem programas 
prioritários, como o Farmácia Popular, 
escaparam. Resultado: faltam remédios 
de uso contínuo em várias partes do país.

Os problemas no sistema público 
de saúde no Brasil são crônicos e his-
tóricos. Contudo, o desmonte de po-
líticas públicas vitoriosas por falta de 
verbas ou por qualquer outro moti-
vo custará caro à população, sobretu-
do à mais carente. A situação se torna 
mais dramática porque, por conta da 
pandemia do novo coronavírus, muita 
gente ficou sem atendimento básico. 
Consultas foram adiadas, assim com 
cirurgias eletivas. Não por acaso a fila 
de espera no SUS bateu recorde e não 
deve se reduzir tão cedo sem a adoção 
de planos emergenciais.

Não há como negar que o SUS foi vital 
para o enfrentamento da covid-19. Muita 
gente conseguiu sobreviver graças à re-
de de assistência montada, em conjunto, 
pelos governos federal, estaduais e muni-
cipais. Porém, as demandas da sociedade 
vão muito além e não podem ser ignora-
das. É incompreensível, portanto, que, na 
hora de passar a tesoura no Orçamento, 
a administração pública, independen-
temente do governo, pese a mão sobre o 
sistema de saúde. Como dizem os espe-
cialistas, é piorar o que já está ruim e ti-
rar de muita gente o direito básico de ter 
um tratamento adequado num hospital 
ou mesmo em um posto comunitário.

Salta aos olhos o fato de o país não 
estar se preocupando sequer com os 

programas de prevenção, em especial, o 
de imunização. Além de o Ministério da 
Saúde não ter cumprido requisitos im-
portantes neste ano, sequer fez um pla-
nejamento para 2023 no que se refere à 
compra e à aplicação de vacinas. O des-
caso é tamanho, que o índice de cober-
tura vacinal não atingiu nem 70% da po-
pulação alvo. É o pior nível desde 2015. 
Daí o fato de o Brasil assistir, atônito, à 
volta de doenças que se acreditava er-
radicadas. Ou seja, não está se evitan-
do que um passado tenebroso se repita 
nem impedindo que novas ameaças se 
instalem. Entre as crianças de seis me-
ses a três anos de idade, apenas 12% se 
vacinaram contra a covid-19.

Uma nação que tem, em sua Consti-
tuição, a garantia de acesso irrestrito à 
saúde, é inaceitável que a população es-
teja vendo esse direito constantemente 
desrespeitado. Esse quadro desolador 
se soma ao aumento impressionante da 
pobreza e da miséria. Dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IB-
GE) apontam que há mais de 62 milhões 
de brasileiros em situação de pobreza, 
dos quais 33,2% são jovens entre 15 e 29 
anos, e quase 18 milhões estão na misé-
ria absoluta, sendo que quase a metade, 
46,2%, tem menos de 14 anos. Estamos 
diante de uma combinação explosiva: 
um sistema de saúde precário com par-
cela importante de jovens e crianças vi-
vendo em condições lamentáveis.

O Brasil precisa, urgentemente, re-
definir suas prioridades. E o sistema de 
saúde deve ser uma delas. Compreen-
de-se que não há dinheiro para tudo, 
que é necessário ter responsabilidade 
fiscal. Mas mecanismos eficientes de 
gestão podem ser o pontapé inicial pa-
ra que a preservação da vida esteja sem-
pre em primeiro plano, seja por meio 
de um programa nacional de imuniza-
ção decente — o país já foi modelo para 
o mundo nesse quesito —, seja garan-
tindo acesso a medicamentos e a trata-
mentos. Não é pedir demais.

Saúde pede
socorro

Batizei a Aruc

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

A Aruc fez festa no último sábado pa-
ra receber da Terracap a escritura públi-
ca de concessão de Direito Real que dis-
põe sobre a regularização de ocupações 
unidades históricas sem fins lucrativos. 
Na linguagem popular, a entidade, loca-
lizada no Cruzeiro Velho, a partir de ago-
ra, pode, oficialmente,  usar o espaço on-
de está instalada desde a década de 1970.

Campeoníssima do carnaval brasi-
liense com 31 títulos conquistados, a 
azul e branco aproveitou a comemo-
ração para lançar o enredo do samba 
que vai levar para a avenida no desfile 
de 2023, intitulado Aruc, a fênix do Cer-
rado, criação de Cleuber de Oliveira (o 
Banjo) e Simone Bezerra.

Tenho uma ligação antiga com a tra-
dicional comunidade do Gavião (nome 
original do bairro). No final da década de 
1970 escrevi a primeira matéria sobre a 
escola. Para tanto, recebi material de di-
vulgação, entregue por Hélio Tremenda-
ni (que na época usava Santos no sobre-
nome e fazia parte da diretoria da institui-
ção). Logo na abertura vinha em destaque: 
Associação Recreativa Unidos do Cruzeiro. 

Considerei a denominação muito 
grande e não apropriada para uma es-
cola de samba. Aí sugeri ao Hélio que 

fosse resumida. Utilizando a abreviatura, 
surgia, então, Aruc — nome que foi aco-
lhido de imediato. Desde então, é assim 
que a agremiação cruzeirense é chamada. 

Fui jurado de festivais de pagode pro-
movidos pela escola. O de 1985 foi ven-
cido por Dinho e Ivan Mendonça com 
Cocada boa, gravada depois por Bezer-
ra da Silva. Já o realizado no ano seguin-
te teve como ganhador Jorginho do Luz 
do Samba. Tem que ter fé, a música com-
posta por ele acabou por fazer parte do 
repertório de Alcione.

Pelo palco da Aruc, ao longo dos 
anos, passaram nomes consagrados do 
samba brasileiro, entre os quais Beth 
Carvalho, Dona Ivone Lara, Jovelina Pé-
rola Negra, João Nogueira, Martinho da 
Vila, Zeca Pagodinho, Jorge Aragão e Ar-
lindo Cruz, entre outros.

Fui espectador de quase todas essas 
apresentações, além da que mais me 
emocionou, a da Velha Guarda da Por-
tela — escola carioca madrinha da Aruc 
— na década de 1990. Naquela oportu-
nidade participei de uma feijoada ao 
lado de Alvaiade, Casquinha, Manacéa, 
Monarco, Dona Surica e Dona Nenê — 
nomes históricos da Águia de Madurei-
ra. Momento inesquecível!

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato.  

E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Hexa 

Dá para acreditar na con-
quista do hexacampeonato no 
Catar. A vitória sobre a Coreia, 
mesmo sem uma apresenta-
ção brilhante, mostrou que a 
Seleção tem força e capacida-
de para chegar à final. Agora,  
temos a Croácia, na sexta-fei-
ra. Adversário que não assusta. 
Perigo mesmo é o da semifinal: 
Argentina ou Holanda. A coisa 
vai ficar séria.  

 » Daniel Souza
Taguatinga

Chuva

Continuamos a viver, com 
intensidade, a saga da tempo-
rada de chuvas em Brasília até 
meados de março do ano que 
vem. Mas, como morador da 
cidade há 50 anos, já estamos 
acostumados. Há quem gos-
te. Eu não gosto. Prefiro a seca 
de julho a setembro/outubro 
do que a temporada de chu-
vas que tornam nossas cida-
des molhadas, embora a gra-
ma fique verde.

 » João Carlos
Planaltina

Tragédia e farsa

A maioria de nós sabe muito 
pouco sobre os horrores do na-
zismo. Filmes procuram mos-
trar um “happy end”, quando 
judeus que sobreviveram ao 
massacre são despachados vi-
vos. Não há relatos dos trau-
mas emocionais que assola-
ram os sobreviventes; seria in-
suportável saber dos detalhes. 
Fala-se de Hitler e comparsas como personagens de even-
tos passados gloriosos. Daí a atual emergência de segui-
dores desses monstros desumanos. Há uma “bolha fofa” a 
encobrir tais atrocidades, pois o espírito humano é inca-
paz de imaginar o verdadeiro drama. A ponto de idolatrar 
e seguir os passos de Hitler, Goebbels, Goering, Himmler, 
com seus trajes e gestos. Vamos avivar a memória? Em 
1944, o Brasil declarou guerra ao nazifascismo e mandou 
para a Europa seus pracinhas expedicionários. Em 1945, o 
Exército Vermelho soviético chega à capital. Hitler tranca-
se em seu “bunker” e não mais aparece em público. Não 
sabendo lidar com a derrota, entra em depressão e culpa 
os generais pelo fracasso. Seus seguidores, desorientados, 
trancam as ruas e ficam à espera de algum comando do 
“chefe”. Aqui, estamos vendo células fascistas em escolas, 
com alunos que usam a suástica e fazem a saudação nazis-
ta.  Tudo isso comprova — mais uma vez — que a História  
se repete primeiro como tragédia, em seguida como farsa.

 » Thelma B. Oliveira

Asa Norte 

Cargos 

Em 1994, o cientista políti-
co Philippe Schmitter apon-
tava dois riscos relevantes 
para a democracia: a desilu-
são com o desempenho real 
do sistema e a incapacida-
de de produzir um conjunto 
aceitável e previsível de re-
gras para a competição e a 
cooperação políticas. Nesse 
tempo não existiam as redes 
sociais. Adiante, em 2013, o 
escritor venezuelano Moi-
sés Naim mostrou no livro 
O Fim do Poder que a com-
binação de governos inefi-
cientes com maior transpa-
rência e fluxo das informa-
ções fazia acelerar a descon-
fiança nas instituições. Para 
ele, essa situação produziria 
o maior dos riscos para a de-
mocracia: um tipo excepcio-
nalmente perigoso de alie-
nação descontente que leva 
as pessoas a se distanciar da 
política. Não são poucos os 
que acreditam que a demo-
cracia brasileira hoje está em 
perigo, diante das narrativas 
sustentadas pelos partidos 
de esquerda e outras agre-
miações que visam só cargos, 
deixando em segundo plano 
os reais interesses da socie-
dade e da nação. Não se tra-
ta em preconizar o império 
do consenso, mas a vontade 
da maioria dentro dos mar-
cos constitucionais em que 
a própria sociedade estabe-
leceu em nossa Constituição. 
Assim não devemos nos dis-
tanciar da política.

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras

Escolhas

Sou Bolsonaro, perdi, e hoje, contra todos os anjos ami-
gos, torceria para o Lula acertar. Mas ele começa errado 
na escolha dos tamancos! E a Janja?  E a Janja? Já janta o 
jantar e ainda nem almoçou. 

 » José Eustáquio dos Reis
Asa Sul

Buracos 

Entra e sai governo em Brasília e os buracos nas ruas 
das cidades voltam com a força de sempre. Seja no Plano 
Piloto, em Taguatinga, em Sobradinho ou em Brazlandia, 
os mesmos buracos sempre aparecem para atrapalhar o 
trânsito, furar pneus e colocar a vida das pessoas em ris-
co. Até quando veremos isso?

 » Manoel Carlos
Ceilândia

65 anos! O Zoológico 
de Brasília está de 
aniversário nesta 

semana. Palmas pra ele! 
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

Tubarões da Groenlândia 
são os vertebrados 
de vida mais longa 

conhecidos na Terra. 
Fêmea matusalém 

tem 400 anos. 
José Matias-Pereira — Lago Sul

O Detran inviabilizou o 
acesso ao site. Facilite!
Francisco Pessanha Filho — Guará II

As ruas ficaram cheias, 
ontem, uma segunda-

feira, por causa do jogo 
da Seleção. Como é 

bom ver gente reunida 
e feliz neste Brasil!

Vera Cruz — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O 
grupo técnico de cultura que integra a 
equipe de transição de governo já traba-
lha a pleno vapor. Todos os participan-
tes da cadeia produtiva da cultura bra-

sileira estão curiosos em saber o que é discutido 
nas reuniões do grupo. Discute-se apenas a ideia 
de recriação de um Ministério para a área? Dis-
cute-se orçamento? Os membros do grupo es-
tão atentos às mazelas, às injustiças e aos danos 
provocados pela Lei Rouanet?

As leis do mecenato, em seus moldes 
atuais, nada mais fazem do que privatizar 
o apoio à cultura. Este, que constitucional-
mente é dever do Estado, é passado às mãos 
do empresário usurpador. Teorizações e de-
senvolvimentos desse raciocínio certamente 
nos levariam a concluir que a Lei Rouanet e 
seus filhotes são inconstitucionais.

O governo resolve praticar a renúncia fiscal. 
Que vem a ser isso? Praticamente, o governo de-
monstra não confiar em si mesmo porque, ao re-
nunciar a uma percentagem ou à totalidade do 
imposto, o governo está, no fundo, dizendo ao 
empresário: “Não vou arrecadar seu tributo. Fi-
que com a grana, porque se você me repassar o 
dinheiro eu o gastarei com bobagens, não o apli-
cando em cultura. Vários níveis de meus esca-
lões poderão até mesmo embolsá-lo. Portanto, 
aplique você mesmo em cultura, diretamente, 
porque eu não confio em mim”.

De acordo com essas leis de “incentivo à cul-
tura”, o empresário pode abater seus impostos 
aplicando recursos em projetos culturais. É ruim 
a instituição do incentivo fiscal nesses moldes, 

simplesmente porque não são isentos e desinte-
ressados os critérios dos empresários na escolha 
do projeto a ser apoiado. Às portas do empresá-
rio batem diferentes artistas e produtores cul-
turais. Na mesa de sua assessoria de marketing, 
para análise e julgamento, se avolumam: a tur-
nê de uma orquestra alemã que toca Mozart; o 
show de um artista global que vende milhões de 
discos; a recuperação de um monumento histó-
rico; o primeiro livro de poemas de um jovem es-
critor; o concerto de música computacional de 
vanguarda; o filme com atores desconhecidos e 
o filme com atores famosos. O empresário não 
vai dividir equaninemente sua verba entre os 
sete projetos. Ele escolherá aquele que mais in-
teressa ao público-alvo de seu produto porque 
seu objetivo não é o apoio à cultura, mas o uso 
de parte de seus impostos no apoio à ação cul-
tural que possa ajudar na venda de sua marca.

Cada empresa é livre de financiar o que qui-
ser com sua verba de publicidade. Mas a ela não 
deveria ser permitido fazer o que quiser com o 
valor devido ao Tesouro Nacional ou ao Tesou-
ro estadual. A cortesia não pode ser feita com o 
chapéu dos outros.

 Para que o apoio à cultura possa ser efetivado 
de modo democrático, faz-se necessária a elabo-
ração de uma nova lei em que o apoiador não te-
nha o direito de determinar a atividade cultural 
para a qual os recursos serão destinados. Assim, 
se o contribuinte — pessoa física ou jurídica — 
quisesse abater o valor de seus impostos apoian-
do ações culturais, o incentivo fiscal deveria ser 
depositado em um fundo a ser administrado por 

um conselho comunitário. Caberia a esse con-
selho distribuir os recursos do fundo, contem-
plando ações culturais de modo a compensar 
e corrigir as distorções impostas pelo mercado 
da indústria da cultura. Não poderia ser benefi-
ciária do fundo a ação cultural autofinanciável, 
que tem público pagante garantido.

Nas avaliações de um projeto cultural, habi-
tualmente é dada importância ao número pre-
sumido de público. O critério deveria ser inverti-
do: quanto menor o público, mais apoio merece 
o projeto. A invenção, a audácia e a transgressão 
estéticas deixarão de existir se o produto cultural 
novo for colocado à mercê das leis do mercado.

Um conselho nacional de cultura, integra-
do de nomes representativos da vida cultural 
brasileira, administraria o fundo proposto. A 
mesma fórmula deveria ser adotada pelos po-
deres legislativos e executivos dos estados e 
municípios, com a criação de fundos de apoio 
à arte e à cultura.

Não quero tratar das questões relativas à for-
mação do conselho nacional de cultura e dos 
conselhos de cultura estaduais e municipais. Se-
jam quais forem os seus membros — eleitos pela 
comunidade cultural ou escolhidos a dedo pelo 
presidente da República, governador ou prefei-
to, conforme o caso — ele dará conta do recado. 
A experiência tem demonstrado que a qualida-
de dos conselhos não depende dos métodos de 
escolha dos conselheiros. Qualquer conselho de 
cultura que prime pela idoneidade e pela isen-
ção há de ser mais justo que qualquer empre-
sário usurpador.

 » JORGE ANTUNES
Compositor, maestro, professor titular aposentado da UnB, membro da Academia Brasileira de Música

Transição 
precisa discutir a

Lei Rouanet

A 
estratégia de marketing que utilize o 
esporte para reposicionar a imagem 
de uma marca, produto ou país recor-
re a uma técnica antiga, mas ainda hoje 

empregada muitas vezes de forma inadequada. 
A Copa do Mundo deste ano não é diferente. O 
Catar, querendo chamar a atenção para si, le-
vou para lá o mundial de futebol. Mas Hitler, lá 
atrás, nos anos 1930, já tinha usado a Olimpía-
da para tentar ganhar a opinião pública mun-
dial favorável a ele próprio e ao nazismo, à épo-
ca ainda um pouco menos abominável do que 
aquilo em que se transformou mais adiante.  

O patrocínio desses megaeventos esporti-
vos é território típico de grandes marcas inter-
nacionais. Este ano, estão presentes na Copa 
Adidas, Coca-Cola, Hyundai-Kia, Qatar Air-
ways, Visa, Wanda Group e Qatar Energy, os 
dois últimos nomes, gigantescos conglome-
rados empresariais do próprio país. A tentati-
va é sempre de buscar a atenção do mercado 
através da associação de marcas à populari-
dade de grandes acontecimentos de esporte.

Mas nem tudo sai, sempre, do jeito que foi pla-
nejado. Por exemplo, a Copa colocou sob holo-
fotes, como nunca tinha ocorrido antes, o am-
biente vivido no Catar, como a deplorável situa-
ção da mulher ou as condições sub-humanas 

a que foram submetidos refugiados que traba-
lharam nas obras necessárias para a realização 
do evento.

Os meios de comunicação presentes no país 
mencionam, horrorizados por um lado, e até di-
vertidos por outro, a perseguição desenfreada 
por parte das autoridades do Catar a qualquer 
coisa que lembre os movimentos LGBT — até 
uma pobre bandeira de Pernambuco acabou pi-
soteada pelos jagunços porque tem em seu cen-
tro (onde já se viu uma coisa dessas?) um arco
-íris... Sem falar das muitas demonstrações pú-
blicas assistidas por milhões de espectadores, de 
equipes se ajoelhando em campo ou tapando a 
boca na hora da fotografia, como forma de pro-
testo contra isto ou aquilo.

Claro que esse impacto paradoxal na re-
putação não ocorre somente no Catar. Ou-
tros megaeventos recentes provavelmente ti-
veram o mesmo objetivo, sempre envolven-
do enormes recursos. É óbvio que a invasão 
de turistas durante as duas ou três semanas 
do evento traz resultados financeiros muito 
bem-vindos, mas insuficientes para justificar 
os pesados investimentos.

Só para citar o exemplo brasileiro, que sediou 
a Copa do Mundo (2014) e as Olimpíadas (2016), 
até que ponto o planejamento foi consistente 

para aproveitar os investimentos? Quantos turis-
tas a mais tivemos nos anos seguintes? Em ver-
dade, e isso é lamentável, tanto uma realização 
como outra foram meras decisões espasmódi-
cas com interesses outros, com imenso desper-
dício de recursos. 

Pensando na reputação de marcas e corpo-
rações, é difícil defender o mergulho com essa 
magnitude de uma empresa no delírio de um 
sportwashing, ou uso de atividades esportivas 
para “limpar” nomes de clubes, empresas e até 
países (parecido com o greenwashing, adoção 
de pequenas atividades verdes por parte de em-
presas que devem contas ao meio ambiente). Até 
porque os recursos necessários para isso invia-
bilizariam a aventura.

Reputação, seja como for, se constrói de uma 
forma muito mais abrangente, consistentemen-
te, permanentemente e não pode depender de 
espasmos nesta ou naquela direção. Reputação 
deve ser imposta de cima para baixo em empre-
sas de todos os tamanhos, em todas as áreas de 
atuação, não importa se uma fábrica de brin-
quedos, uma indústria automobilística, uma re-
de hoteleira, uma ONG ou uma organização do 
setor que for, grande, média ou pequena, patro-
cinadora (ou não) de equipes esportivas, asso-
ciações de benemerência ou o que seja.

 » JOSÉ CARLOS STABEL
Jornalista, publicitário e sócio da Percepta

Sportwashing: nome novo 
(certo ou errado) para coisa antiga

Agenda 
vai definir 
as sanções 
aplicadas 
na LGPD

I
nicialmente, cumpre esclarecer que dosimetria 
é a fixação da pena referente à prática de deter-
minada infração. E, para a fixação de uma pe-
na, os parâmetros devem ser escritos e objeti-

vos, de forma a atender os mandamentos consti-
tucionais do devido processo legal, contraditório 
e ampla defesa. Importante lembrar que as san-
ções só serão aplicadas após o devido procedi-
mento administrativo que possibilite a oportuni-
dade da ampla defesa, de forma gradativa, isola-
da ou cumulativa, de acordo com as peculiarida-
des do caso concreto.

Pois bem, a Autoridade Nacional de Proteção 
de Dados (ANPD) faz uso da Agenda Regulatória, 
instrumento de planejamento que agrega as ações 
regulatórias prioritárias e que serão objeto de es-
tudo ou de tratamento pela autoridade para o seu 
período de referência. A Agenda Regulatória busca 
conferir maior publicidade, previsibilidade, trans-
parência e eficiência para o processo regulatório 
da ANPD, possibilitando o acompanhamento pe-
la sociedade e trazendo maior segurança jurídica 
na relação com os agentes regulados.

Um dos temas de maior destaque da agenda 
é o regulamento de dosimetria e aplicação de 
sanções administrativas, uma vez que a Lei Ge-
ral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD) deter-
mina que a ANPD deverá definir como ocorre-
rão as sanções administrativas às infrações à lei, 
bem como os critérios que orientarão o cálculo 
do valor das multas. O documento encontra-se 
em fase final de elaboração.  

Em agosto de 2022, a ANPD abriu para consul-
ta pública por 30 dias para envio de contribuições 
para o texto-base da dosimetria. Segundo a ANPD, 
foram enviadas 2.504 contribuições de diferentes 
segmentos da sociedade civil. Consequentemen-
te, diante da alta demanda, a autoridade precisará 
de mais tempo para análise desse material e iden-
tificar quais são os pontos de melhoria.

Nessa seara, destacamos que a ANPD tem feito 
um grande trabalho até aqui, uma vez que não é 
tarefa fácil iniciar um arcabouço normativo sobre 
um tema novo como a proteção de dados. São vá-
rios assuntos e diretrizes a serem definidos. Entre-
tanto, para que se inicie, de fato, um procedimen-
to administrativo para apuração de um incidente 
de segurança, como um vazamento de dados, por 
exemplo, se faz necessária a publicização da nor-
ma reguladora de dosimetria, garantindo assim o 
devido processo legal, o contraditório e ampla de-
fesa dos agentes regulados.

No início de novembro a ANPD publicou a agen-
da regulatória para o biênio 2023-2024, na qual in-
cluiu na fase 1 (inicial) o Regulamento de Dosime-
tria e Aplicação de Sanções Administrativas, cujo 
processo regulatório foi iniciado durante a vigência 
da Agenda regulatória para o biênio 2021-2022. Isso 
significa o compromisso da ANPD com a publica-
ção da norma reguladora da dosimetria para o iní-
cio de 2023, ou seja, muito em breve, teremos notí-
cias das primeiras sanções aplicadas pela agência.

Diante desse cenário, podemos prever que tão 
logo ocorra a publicação da dosimetria no Diário 
Oficial da União e comecem as sanções e aplica-
ções das multas por parte da ANPD, isso reverbe-
re de tal forma no mercado em decorrência da pu-
blicização prevista na própria lei que deverá gerar 
grande corrida contra o tempo nas empresas para 
conclusão dos projetos de adequação, reparando 
os gaps detectados nas primeiras fases do projeto 
de adequação, ou ainda, até para aquelas empre-
sas que ainda não deram um start no seu progra-
ma de gestão de privacidade.

Vale lembrar que as últimas pesquisas na área 
de privacidade e proteção de dados pessoais, pu-
blicadas em agosto de 2022 — relacionadas ao ce-
nário de 2021 — indicavam a presença ainda in-
cipiente nas empresas brasileiras de ações para 
a adequação à LGPD. Observaram que em ape-
nas 23% das empresas havia uma área ou pes-
soas responsáveis pelos assuntos relacionados à 
LGPD, sendo que em sua maioria essas empresas 
são de médio e grande porte. Já nas empresas de 
pequeno porte essa porcentagem diminui consi-
deravelmente.

Outro dado marcante trazido pela pesquisa é 
que apenas 15% das empresas informaram o con-
tato do encarregado da proteção de dados no res-
pectivo website, sendo que a nomeação do encar-
regado de dados da organização, responsável pela 
comunicação com os titulares dos dados e com a 
ANPD é obrigação legal prevista no artigo 41 da lei.

Os resultados da pesquisa indicaram que há 
espaço para melhorar a sensibilização quanto 
ao tema entre empresas de todos os portes e seg-
mentos de mercado. Ações mais complexas para 
garantir a transparência e a integridade dos pro-
cessos de tratamento de dados pessoais possuem 
presença embrionária entre as empresas, sendo 
importante monitorar quando a proteção de da-
dos pessoais vai assumir a centralidade nas estra-
tégias empresariais.

Ainda que a Lei Geral de Proteção de Dados se-
ja recente, as empresas precisam tornar a proteção 
de dados pessoais uma constante em suas rotinas, 
uma vez que garantir o bom uso dos dados é ca-
da vez mais central para a reputação da organiza-
ção, para a promoção de uma boa relação com os 
clientes, bem como para evitar punições pecuniá-
rias ou sanções operacionais restritivas que pos-
sam trazer danos irreversíveis ao negócio.

 » ALEXANDRE COELHO
Advogado especializado em direito digital  

e proteção de dados
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Porta fechada 
para a covid-19

Ao detectar um novo mecanismo do coronavírus para entrar nas células, cientistas identificam um remédio de baixo custo 
capaz de evitar a infecção. A droga, usada para tratar uma doença hepática, poderá proteger pessoas sem acesso às vacinas 

A
pesar de as vacinas terem 
alterado o curso da pan-
demia de covid-19, preve-
nindo a infecção, nem to-

das as pessoas podem se benefi-
ciar delas, especialmente pacien-
tes imunocomprometidos, como 
transplantados ou com neopla-
sias. Pesquisadores da Univer-
sidade de Cambridge, no Reino 
Unido, identificaram um remédio 
que evita a entrada do Sars-CoV-2 
nas células, podendo ser uma al-
ternativa às imunizações, bene-
ficiando quem não tem acesso 
a elas. O medicamento, original-
mente desenvolvido para tratar 
uma doença hepática, não tem 
patente e seu custo é baixo — de-
pendendo da dosagem, pode va-
riar de R$ 100 a R$ 200.

No estudo, publicado na edi-
ção on-line da revista Nature, a 
equipe do hepatologista Fotios 
Sampaziotis descreve um meca-
nismo até agora desconhecido 
que o vírus da covid-19 usa pa-
ra chegar ao núcleo celular. Os 
cientistas também descobriram 
como evitar a infecção: a subs-
tância ácido ursodesoxicólico, ou 
ursodiol, fecha as portas das cé-
lulas, impedindo a entrada do 
micro-organismo e, consequen-
temente, a infecção.

Diferentemente das vacinas, 
que dependem do trabalho do sis-
tema imunológico, o ursodiol, usa-
do para uma doença hepática cha-
mada colangite biliar, age em ou-
tra frente. Sem depender da iden-
tificação do vírus e o posterior ata-
que a ele, o remédio tem como alvo 
o “portão” localizado na superfície 
da célula, chamado ACE2, que esse 
e outros vírus utilizam para entrar 
no hospedeiro. A equipe de Sam-
paziotis descobriu que uma mo-
lécula conhecida como FXR regu-
la a “porteira viral”, sendo capaz de 
abri-la ou fechá-la.

Alternativas 

Em testes com organoides — 
culturas celulares mais complexas 
—, o ursodiol fez com que a FXR fe-
chasse a porta para o Sars-CoV-2. 
O efeito foi comprovado em pes-
quisas com órgãos humanos doa-
dos, animais e em um pequeno 
grupo de humanos. Caso estudos 

 » PALOMA OLIVETO

Células hepáticas cultivadas em laboratório: o Sars-CoV-2 não conseguiu infectá-las na presença do medicamento

Universidade de Cambrige/Divulgação 

maiores comprovem a eficácia da 
substância para prevenir a infec-
ção, Sampaziotis acredita que um 
grande número de pessoas possa 
se beneficiar, seja porque têm um 
sistema imunológico enfraqueci-
do ou por falta de acesso às vaci-
nas, uma realidade de muitos paí-
ses em desenvolvimento.

“Estamos interessados em en-
contrar formas alternativas de 
nos proteger da infecção por 
Sars-CoV-2 que não dependam 
do sistema imunológico e pos-
sam complementar a vacinação. 
Descobrimos uma maneira de 

fechar a porta para o vírus, im-
pedindo-o de entrar em nossas 
células e protegendo-nos de in-
fecções”, diz o cientista. Uma ou-
tra vantagem da abordagem, se-
gundo Sampaziotis, é que, como 
o ursodiol não depende do vírus 
para prevenir a infecção, caso 
novas cepas da covid-19 tornem-
se resistentes às vacinas, o me-
dicamento poderia ser utilizado 
como complemento a elas, refor-
çando as linhas de ataque ao mi-
cro-organismo (leia entrevista). 

Atualmente, o único medica-
mento utilizado para prevenir 

a covid-19 é um anticorpo mo-
noclonal chamado evusheld. 
A substância, experimental, é 
prescrita para imunocompro-
metidos e pessoas que po-
dem ter reação alérgica seve-
ra a algum componente das 
vacinas existentes. “Estudos 
mostram que o evusheld é efi-
caz contra a maioria das va-
riantes circulantes. Mas po-
de ter um efeito menos neu-
tralizante contra algumas va-
riantes emergentes, particular-
mente aquelas que apresentam 
uma certa mutação em uma das 

proteínas spike da covid”, expli-
ca Lulette Tricia Bravo, especia-
lista em doenças infecciosas da 
Cleveland Clinic, nos Estados 
Unidos, que não participou do 
artigo publicado na Nature.

O alto custo da droga tam-
bém pode ser um impeditivo. 
No Brasil, o preço de venda 
para o governo ultrapassa R$ 8 
mil, um dos argumentos usa-
dos pela Comissão Nacional de 
Incorporação de Tecnologias no 
Sistema Único de Saúde (Coni-
tec) para não incluí-la na cober-
tura do SUS. 

Por que é importante um 
medicamento para prevenir 
covid-19, já que existem 
vacinas?

Porque essa droga tem co-
mo alvo um dos últimos de-
safios que ainda existem nesta 
pandemia. As vacinas muda-
ram o jogo da pandemia. Po-
rém, sabemos que não funcio-
nam em todos os casos. Elas 
treinam nosso sistema imuno-
lógico para procurar e destruir 
o vírus, então elas precisam de 
um sistema imunológico fun-
cional. Além disso, o vírus pode 
sempre sofrer mutações, tor-
nando-se variantes resistentes. 
O remédio que identificamos 
não precisa do sistema imu-
nológico, ele não trabalha com 
células do sistema imunológi-
co e não tem o vírus como alvo. 
Em vez disso, ele fecha o por-
tão que o vírus usa para entrar 
e infectar nossas células.

Como essa pesquisa deve 
se traduzir em benefícios 
clínicos?

Em termos práticos, pa-
cientes imunocomprome-
tidos, com fraca resposta às 
vacinas, podem se beneficiar 
dessa droga. Também se uma 
nova variante surgir e as va-
cinas não forem tão efetivas, 
podemos adequar o medi-
camento, porque ele não fo-
ca o vírus. Finalmente, outro 
importante benefício é que a 
droga responde a uma série de 
iniquidades de saúde em rela-
ção a vacinas e tratamentos. 
Ela é muito segura, barata, po-
de ser manufaturada em gran-
des quantidades e implantada 
rapidamente (pelos sistemas 
de saúde pública, o que sig-
nifica que pessoas de países 
em desenvolvimento podem 
ter acesso a esse comprimido 
enquanto esperam a chegada 
da vacina. (PO)

FotioS SAmPAziotiS, 
HEPATOLOGISTA E 
PESQUISADOR DA 
UNIVERSIDADE DE 
CAMBRIDGE 

A descoberta do papel da FXR 
no receptor celular usado pelo 
vírus para dar início à infecção 
foi acidental, contaram os au-
tores do estudo. O cientista Fo-
tios Sampaziotis, da Universida-
de de Cambridge, trabalha há 
algum tempo com organoides, 
aglomerados celulares que assu-
mem uma estrutura 3D com as 
mesmas funções da parte do ór-
gão estudado. No caso, o hepato-
logista pesquisa “miniductos” bi-
liares, para estudar doenças que 
afetam essa estrutura do fígado.

Explorando o organoide, os 
pesquisadores descobriram que 
a FXR regula o acesso de vírus às 
células. Ao usar o ácido ursode-
soxicólico nas células tridimen-
sionais, eles descobriram que 
ela “fecha” o ACE2, o receptor 
que fica na superfície celular e 
que é usado como porta de en-
trada para o núcleo. Em segui-
da, os cientistas utilizaram cul-
turas de partes do pulmão e do 
intestino — dois principais al-
vos do Sars-CoV-2 — e consta-
taram que o efeito foi o mesmo.

Em colaboração com a 

Universidade de Liverpool, 
também no Reino Unido, os 
cientistas fizeram novos tes-
tes com camundongos. “Em-
bora precisemos de ensaios 
randomizados devidamente 
controlados para confirmar 
essas descobertas, os dados 
fornecem evidências convin-
centes de que o ursodiol po-
de funcionar como um medi-
camento para proteger contra 
a covid-19 e complementar os 
programas de vacinação, prin-
cipalmente em grupos popu-
lacionais vulneráveis”, disse, 
em nota, Andrew Owen, pes-
quisador da instituição. “Co-
mo ele atinge diretamente o 
receptor ACE2, esperamos que 
seja mais resistente às mudan-
ças resultantes da evolução da 
proteína spike, que resulta no 
rápido surgimento de novas 
variantes.”

Humanos

O mecanismo foi testado, ain-
da, em pulmões humanos im-
próprios para transplante e, por 

fim, em um grupo de oito volun-
tários humanos, que tomaram o 
medicamento. Os cientistas es-
fregaram o nariz dos participan-
tes e detectaram níveis mais bai-
xos de ACE2 nas células, signi-
ficando um número menor de 
portas que o vírus poderia usar 
para tentar infectá-las.

Para complementar os testes, 
os pesquisadores também usa-
ram dados hospitalares e compa-
raram a taxa de covid-19 em pa-
cientes hepáticos que tomavam 
o ursodiol e aqueles que nunca 
haviam usado o remédio. A aná-
lise estatística mostrou que os 
primeiros tinham menos proba-
bilidade de desenvolver a doença 
grave e serem internados.

“Esse estudo único nos deu 
a oportunidade de fazer ciência 
realmente translacional, usan-
do uma descoberta de labora-
tório para atender diretamente a 
uma necessidade clínica”, escre-
veu, em nota, a primeira autora 
do artigo, Teresa Brevini, da Uni-
versidade de Cambridge. “Usan-
do quase todas as abordagens 
ao nosso alcance, mostramos 

que um medicamento existente 
fecha a porta para o vírus e po-
de nos proteger da covid-19.” 

Os cientistas alertam que nin-
guém deve usar o ursodiol por 
conta própria — os resultados, 

embora animadores, são experi-
mentais e ainda em estágio mui-
to inicial. (PO)

Testes em “miniórgãos” confirmam os resultados 

Duas perguntas

Pesquisadores avaliaram desempenho em pulmão humano, um dos principais alvos do vírus

Universidade de Cambrige/Divulgação
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Apelidada de “ardente”, Croácia desafia o Brasil a exorcizar fantasmas no quinto duelo consecutivo contra 
europeus nas quartas. Entenda por que a goleada contra a Coreia do Sul não pode ser aplicada contra os atuais vice-campeões

O risco “vatreni”

Pablo Porciuncula/AFP

Paquetá voltou a jogar recuado e 
marcou um dos gols brasileiros 

na goleada contra a Coreia do Sul

BRASIL

D
oha — O Brasil terá de li-
dar com seus demônios 
na sexta-feira, às 12h, no 
Estádio da Educação, pa-

ra chegar nas semifinais da Copa. 
Classificado para as quartas de fi-
nal após golear a Coreia do Sul por 
4 x 1, ontem, no Estádio 974, com 
gols no primeiro tempo de Vini-
cius Junior, Neymar, Richarlison e 
Lucas Paquetá, a Seleção enfren-
tará, pela quinta edição consecu-
tiva, um adversário europeu na fa-
se de mata-mata.

Depois de ter o sonho do hexa 
frustrado por França (2006), Ho-
landa (2010), Alemanha (2014) e 
Bélgica (2018), a Seleção medirá 
forças com a Croácia, para quem 
jamais perdeu em mundiais. Ven-
ceu por 1 x 0 na primeira fase em 
2006 e por 3 x 1 no jogo de abertu-
ra de 2014, em São Paulo. Há qua-
tro anos, Tite usou o poder de vo-
to na eleição da Fifa para escolher 
Luka Modric como melhor joga-
dor. O mundo deu voltas e ele te-
rá de pará-lo se quiser enfrentar 
Argentina ou Holanda.

Viciado em fazer gols no se-
gundo tempo na Copa sob o co-
mando de Tite, o Brasil mudou de 
hábito, ontem, contra a Coreia do 
Sul. Foi para o intervalo vencendo 
por 4 x 0, mais do que os três gols 

marcados em toda a fase de gru-
pos. A facilidade do triunfo nas oi-
tavas encaminha pontos relevan-
tes para o duelo contra a Croácia 
na próxima fase. 

“Vamos enfrentar um adver-
sário não somente com mais ca-
misa, uma equipe com jogadores 
extremamente fortes. Modric não 
precisa de comentários, Brozovic, 
Perisic, Kovacic, conheço bem es-
ses jogadores. São fortes e acostu-
mados com grandes partidas. Vai 
ser um jogo muito difícil, temos de 
nos preparar da melhor maneira 
possível”, alerta o lateral Danilo.

Alguns jogadores não terão a li-
berdade de ontem contra a Croá-
cia. Apelidados de vatreni (arden-
te), os atuais vice-campeões cos-
tumam queimar planos de jogo 
dos rivais. O volante Casemiro, por 
exemplo, tem sido praticamen-
te um armador nesta campanha. 
Na sexta, é candidatíssimo a vi-
giar Modric, com quem formou 
um dos melhores e mais vencedo-
res meio de campo da história do 
Real Madrid ao lado de Toni Kroos. 

O potencial do adversário vai 
um pouco além de Modric. Há 
alternativas como Kovacic e Pe-
risic. Portanto, Lucas Paquetá te-
rá de redobrar a atenção na vigi-
lância aos criadores do adversário. 
Ele pode até continuar infiltrando 
como fazia Paulinho na versão de 
2018 da Seleção, porém sem se 

descuidar da partidinha de xadrez 
com as peças do tabuleiro rival. 

A Croácia não ostenta mais um 
centroavante como Mandzukic, 
referência do ataque há quatro 
anos e meio. Isso não implica di-
zer que Marquinhos e Thiago Sil-
va podem se lançar à frente para 
tabelar com Richarlison, como no 
lance do terceiro gol contra a Co-
reia do Sul. Recomenda-se vigi-
lância ostensiva a Bruno Petkovic, 
homem de referência na vitória de 
ontem nos pênaltis diante do Ja-
pão nas oitavas de final. 

Os posicionamentos de Peri-
sic aberto na esquerda e Krama-
ric na direita devem preservar 
Éder Militão na lateral-direita e 
Danilo na esquerda, a menos que 
Alex Sandro se recupere a tempo 
de restaurar a ordem na defesa. 
Nesse caso, Danilo retornaria à 
função de origem.

Artilheiro do Brasil com três 
gols, Richarlison fez até embaixa-
dinha na frente da grande área da 
Coreia do Sul antes de balançar 
a rede. A defesa croata é protegi-
da por um dos melhores zaguei-
ros desta Copa. Gvardiol forma 
dupla de zaga com Lovren. Uma 
parceria duríssima de encarar. A 
Bélgica usou quase todo o arse-
nal no empate por 0 x 0 na última 
rodada da primeira fase e nem 
mesmo o centroavante Lukaku 
foi capaz de fazer gol.

A próxima partida também exi-
girá mais de Neymar. A Coreia do 
Sul não cobrou tanta mobilida-
de de um craque afastado do fu-
tebol por 10 dias. Foi possível ver, 
mais de uma vez, o atacante com 
as mãos na cintura e Richarlison 
se desdobrando para recompor 
o sistema defensivo pelo meio. 
Neymar ficava como se fosse um 
falso nove. A tendência é que ele 
trave duelos à parte com os bons 
volantes Brozovic e Kovacic. Mis-
são difícil para quem pode igualar 
Pelé em número de gols no pró-
ximo jogo. Nas contas da Fifa, o 
Rei coleciona 77. Neymar chegou 
a sete em mundiais e a 76 com a 
amarelinha. Para a CBF, o melhor 
jogador de todos os tempos, inter-
nado no Alberto Einstein, em São 
Paulo, soma 95. 

Por fim, os brasileiros gostam 
de se iludir com análises de que o 
Brasil chegará em vantagem nas 
quartas de final porque a Croácia 
jogou 120 minutos e mais decisão 
por pênaltis contra o Japão. Muito 
cuidado com o oba-oba. Em 2018, 
os atuais vice-campeões avança-
ram nos pênaltis contra Dinamar-
ca (oitavas) e Rússia (quartas), na 
prorrogação diante da Inglaterra 
(semi) e perderam por 4 x 2 para 
a França na finalíssima. Além de 
talentosa, a Croácia acumula pro-
vas e mais provas de resistência fí-
sica, técnica e tática.  

MARCOS PAULO LIMA
Enviado especial

Um dos grandes trunfos da Croácia é ter em campo um meio-campista 
clássico, privilégio de poucas seleções. Porém, o time armado no 4-3-3 vai 

muito além de Modric. Com uma dupla de zaga talentosa, a equipe também 
tem força ofensiva baseada na experiência de Kramaric e Perisic.

Livakovic

Juranovic

Brozovic

Lovren

Modric

Gvardiol

Kovacic

Barisic

Kramaric Petkovic
Perisic

Brasil 4 Coreia do Sul 1

Alisson (Weverton); Éder Militão (Daniel Alves), 
Marquinhos, Thiago Silva e Danilo (Bremer); 
Casemiro e Lucas Paquetá ; Raphinha, 

Neymar  (Rodrygo) e Vinicius Junior  
(Gabriel Martinelli); Richarlison 

Técnico: Tite 

Seung-Gyu; Moon-Hwan, Min-jae, Young Gwon 
e Jin-Su (Hong Chul); Hwang in-Beom (Paik 
Seung-Ho ), Woo-Young  (Son Jun-Ho) 
e Lee jae-Sung (Lee Kang-ing); Hwang Hee-
Chan, Cho Gue-Sung (Hwang Ui-jo) e Son

Técnico: Paulo Bento

Estádio: 974          Público: 43.847 pagantes     Árbitro: Clémen Turpim (França)

Análise tática

A Croácia conta com talentos capazes de complicar a vida do Brasil no duelo de quartas de final da próxima sexta-feira. Os experientes Modric, Perisic e Kovaci são alguns dos que guiam um time mesclado com bons valores

Ozan Kose/AFP Anne-Christine Poujolat/AFP Adrian Dennis/AFP
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No mantra do equilíbrio
BRASIL Feliz com o desempenho ofensivo, Tite diz ser possível devido ao comprometimento tático

D
oha — Tite entrou na sala 
de conferências como de 
praxe. Acompanhado pe-
lo batalhão de colabora-

dores da comissão técnica e des-
sa vez, também, pelo presiden-
te da CBF, que acumula o cargo 
de chefe da delegação. Feliz em 
um dos corredores, o cartola viu 
o treinador usar um velho man-
tra ao se referir ao triunfo por 4 x 
1 contra a Coreia do Sul três dias 
depois do vexame diante de Ca-
marões na última rodada da fase 
de grupos: “equilíbrio”.

A palavra-chave foi usada pa-
ra justificar a exibição da comis-
são de frente. Vinicius Junior, 
Neymar, Richarlison e Lucas Pa-
quetá balançaram a rede. Segun-
do ele, isso não é fácil. Equilí-
brio da equipe. “Se fugir algum 
momento o equilíbrio, a possi-
bilidade de perder é maior. Para 
ter esses jogadores, tem que ter 
o compromisso de se posicio-
nar em campo na ação sem bola, 
assim como ter jogadores atrás 
que também deem esse suporte. 
Os nossos dois laterais têm uma 
função mais de construção. É o 
mecanismo vivo que tentamos 
equilibrar”, comentou.

Aliviado com a volta do poder 
ofensivo após marcar apenas três 
gols na fase de grupos, Tite apon-
tou as virtudes da rápida recupe-
ração. A ousadia ofensiva que es-
sa equipe tem. De finta, de lan-
ce individual, que é impressio-
nante. Essa geração, trabalhada 
por uma série de profissionais 
na base. É uma equipe equilibra-
da, que tem a consciência de que 
deve ser equilibrada. Sabe que se 
um desequilíbrio acontecer, po-
de ser fatal”, repetiu.

Satisfeito com a atuação de 
Neymar depois de 10 dias ausen-
te dos gramados, Tite exaltou a 
ascendência do jogador sobre o 
grupo. “Liderança técnica. Quan-
do uma equipe procura o joga-
dor, sabe que tem ali o arco e a 
flecha, o diferencial. É a lideran-
ça técnica da equipe. Cada um 
tem uma característica marcan-
te, ele é o centro que potenciali-
za os demais”, elogiou. 

Flagrado pela transmissão fa-
zendo a dança do pombo na co-
memoração do gol de Neymar, 
Tite explicou a interação com os 

jogadores nas dancinhas. “A gente 
tenta se adaptar ao grupo. Eles são 
muito jovens. Eles dançam, brin-
cam. Um dia fui fazer a oração, aí 
estava o grupo molejo. Tentei en-
trar e falaram para eu ficar do lado. 
Falei: ‘Pô, me sacaram?’. E eles: “Só 
se você fizer a dança”. Mas apren-
der a dança deles é difícil (risos). 
Aí passou e ficou de sacanagem. 
Estávamos falando, brincando, e 
perguntei da dança do Richarli-
son, bem ruinzinha. Falei que se 
fizer, pode vir que eu vou dançar”, 
desafiou o treinador. Richarlison 
marcou e Tite cumpriu a palavra.

MARCOS PAULO LIMA
Enviado especial

Técnico brasileiro elogiou o desempenho da equipe tupiniquim com e sem a bola na partida que garantiu a classificação às quartas de final

Pablo Porciuncula/AFP

Le Parisien

Periódico do país onde Neymar 
joga, o francês Le Parisien 
tratou a goleada verde e 
amarela contra os coreanos 
como um “recital”.

Index

A terra dos próximos 
adversários se impressionou 
com a vitória: “terrível Brasil 
vence Coreia do Sul”, publicou 
o croata Index.

Neymar: brilho sem nenhuma dor
Eleito melhor jogador da par-

tida na goleada por 4 x 1 contra 
a Coreia do Sul, Neymar chegou 
a sete gols nas participações em 
Copa do Mundo, a 76 com a ca-
misa da Seleção, e está a um de 
igualar Edson Arantes do Nasci-
mento, o Pelé, nas contas da Fifa, 
e se igualou ao Rei e a Ronaldo co-
mo os únicos brasileiros com gols 
em três Mundiais. Feliz, o atacan-
te comemorou a volta ao torneio 
depois de 10 dias em tratamento 
intensivo na concentração. 

“Agradecer a Deus por me fazer 
ter forças para voltar, seguir e fa-
zer tudo o que tinha de fazer para 
voltar. Aos doutores, fisios, a todos 
os meus companheiros que de-
ram força. Dizer que estou muito 
feliz por ter voltado a jogar bem. 
É difícil entregar o prêmio de me-
lhor do jogo para alguém, todos 
jogaram muito, estão de parabéns. 
Ficamos contentes com a nossa 

participação. Era o que quería-
mos, passar, vencer e jogar bem, 
e fizemos isso lá dentro”, afirmou. 

Questionado sobre a inten-
sidade da partida, Neymar dis-
se que resistiu sem sofrer. “Não 
senti nada no tornozelo. O de-
sempenho foi muito bom, gos-
tei muito da minha partida hoje, 
mas acho que dá para melhorar. 
É o que eu sempre busco. Não 
posso ficar satisfeito, mas seguir 
crescendo com a equipe. O des-
taque do jogo de hoje foi o nosso 
elenco”, reforçou.

Um dos responsáveis pela re-
cuperação de Neymar, o fisiotera-
peuta Ricardo Sasaki comemorou 
a atuação do camisa 10. “Dentro 
da comissão, a fisioterapia é uma 
engrenagem, e a gente faz parte 
dessa máquina. Se as outras não 
funcionarem, não adianta, o ob-
jetivo não vai ser alcançado. Mui-
to do que se alcançou teve a parte 

médica, fisiologia, mesmo a parte 
técnica de nos dar sustentação e 
acreditar no nosso trabalho, pa-
ra saber que eles poderiam estar 
hoje jogando e conseguindo essa 
vitória”, comentou antes da en-
trevista coletiva de Tite. 

O auxiliar César Sampaio tam-
bém festejou o resgate relâmpa-
go de Neymar. “O Neymar é nosso 
diferencial técnico, sem dúvida, 
faz toda a diferença. Na equipe, 
ele consegue potencializar mui-
to as virtudes dos nossos atacan-
tes. Eu falei que torcemos bas-
tante pela recuperação, o grau 
de confiança que ele traz, além 
da técnica, para os atletas de ata-
que é muito grande. A gente fica 
muito feliz de ele ter voltado, fez 
um grande jogo. Está recuperado 
para novos desafios. Demos um 
passo importante, e com ele na 
equipe potencializamos muito o 
todo” comentou. (MPL) Camisa 10 voltou ao time após ficar duas partidas ausente por lesão

Odd Andersen/AFP

Homenagem ao Rei Pelé

Após a goleada por 4 x 1, os jogadores da Seleção 
Brasileira levaram uma faixa ao campo do Estádio 
974 em homenagem a Edson Arantes do Nascimento, 
o Pelé. O Rei do Futebol está internado em um 
hospital em São Paulo para o tratamento de uma 

infecção respiratória. Em meio à preocupação do 
quadro de Pelé, as filhas do jogador, Kely Nascimento 
e Flavia Nascimento, tranquilizaram os fãs ao 
garantirem que o ex-jogador se recupera de uma 
contaminação de covid-19. 

Antonin Thuillier/AFP

Repercussão pelo mundo

Olé

Além de destacar o “baile” 
da Seleção, o argentino Olé 
projetou com o lateral Dani 
Alves uma possível semifinal 
com clássico.

Marca

Com a Espanha do outro lado 
do chaveamento da Copa, o 
Marca encheu a bola do time 
canarinho. “Brasil é o rival a 
ser batido”.

Gazzetta dello Sport

O italiano Gazzetta dello Sport 
também usou uma anedota 
musical para falar sobre a 
vitória: “Brasil dança com os 
seus fenômenos”.

A Bola

Os portugueses do A Bola 
também se renderam à boa 
atuação da Seleção contra a 
Coreia do Sul e definiram a 
atuação como um “show”.

Olé

Feliz é um país que pode ce-
lebrar a vida, a saúde, a bola de 
Pelé. Mais feliz ainda é aquele 
que joga o que se joga no Brasil. 
Ou pelo Brasil. Felicíssimo é o 
torcedor que pode comemorar 
um golaço do Pombo Canari-
nho dançando com o treinador 
como se fosse um Pombo Giro. 
Com todo o respeito às crenças. 
E com toda a alegria do futebol 
brasileiro. O que causa alergia a 
alguns que reduzem e resumem 
o futebol a números mais do que 
a nomes. A esquemas e estraté-
gias mais do que aos humanos, 
acertos e erros desumanos que 
fazem o esporte ser o que é. E os 
espertos a entenderem que Co-
pa do Mundo é tão maravilhosa 
como torcer pelo único país que 
jogou todas. O que mais ganhou. 
O que desde 1970 sempre avan-
ça da fase de grupos. E o grupo 
que parece mais pronto e menos 
desfalcado para encarar Mbap-
pé e seus bleus capazes.

O Brasil fez quatro gols que 
não marcava em um primeiro 
tempo de Copas desde 1954, 
contra o México. A Seleção le-
vou 29 minutos para fazer 3 x 0 
na Coreia do Sul. Desde os 6 x 1 
na Espanha, em 1950, quando 
fez a metade do placar aos 31 
minutos, o Brasil não iniciava 
tão devastador.

O que o time de Tite vinha 
criando e desperdiçando, desta 
vez, foi eficiente. Letal. As qua-
tro primeiras bolas na esgarça-
da meta coreana entraram. A 
primeira em lance que Raphi-
nha vinha devendo a ele mesmo, 
e Vini abriu o placar. Jogadaça de 
velocidade e ousadia. E frieza es-
pantosa do menino de Madrid.

Richarlison, de tanto querer 
marcar e roubar a bola, acabou 
sendo derrubado infantilmen-
te. Pênalti que Neymar bateu 
como se fosse Neymar jogan-
do entre amigos.

Alisson, enfim, foi lembra-
do. E tem gente que esquece 
o goleiraço que é. No primeiro 
chute certo contra ele na Copa, 
grande defesa.

Mas lindo mesmo foi o ter-
ceiro gol. Pombo brincou de fo-
ca com uma bola que pulou co-
mo perereca. Até fazer o lance 
veloz e furioso que pintou co-
mo um dos mais belos gols de 
Copa do Brasil. Com assistência 
do capitão Thiago Silva como se 
fosse um meia. Como se jogasse 
como Neymar.

E tinha mais! O quarto, de 
Paquetá, no arrastão brasileiro 
que finalizou o passe de catego-
ria de Vini para aplaudir em pé. 
Ao menos o mundo aos pés do 
Brasil. Não, necessariamente, 
do torcedor brasileiro.

Fosse todo esse bolão dos 45 
minutos iniciais de antologia 
jogados pela França do monu-
mental Mbappé, esse time teria 
mais sucesso mundial do que a 
transmissão do Luizinho Frei-
tas e do Cazé. Fosse assim com 
a Argentina messiânica, já teria 
pintado o hepta. Talvez o brasi-
leiro babasse mais ovos pela bo-
la deles. Aqui ainda fica um se-
não. Que não teve adversário. 
Que gol de pênalti não vale. Que 
Neymar tinha que ter saído an-
tes. Que não precisava ter esca-
lado o Daniel Alves. Para que co-
locar o terceiro goleiro? Por que 
o Tite fez a dança do pombo…

Somos tão chatos quanto 
os que enxergam desrespeito 
e veem despeito numa festa 
que o próprio atleta se satiriza. 
Tira sarro dele mesmo, não do 
rival. Não se leva a sério. Como 
qualquer um precisa em um 
país que não pode mesmo ser 
lavado a sério.

Tem que ser muito chato pa-
ra não se deixar levar por esse 
jogo e esse espírito.

Pode até não ser hexa. Mas 
já é campeão. 

A próxima 
dança 
para Pelé

Coluna
do Mauro Beting

“Se fugir algum momento o 
equilíbrio, a possibilidade de perder 

é maior. É o mecanismo vivo que 
tentamos equilibrar”

“A gente tenta se adaptar ao grupo de 
jogadores. Eles são muito jovens. Eles 

dançam, brincam”
Tite, técnico da Seleção
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Samba na Coreia do Sul
TORCIDA Convidados brasileiros fizeram a festa ao assitir a goleada canarinha na sede dos asiáticos no Brasil

O 
respeito e a admiração 
global ao futebol tupini-
quim não é fato novo en-
tre os amantes do espor-

te em todo o planeta. Os últimos 
a serem testemunhas do ginga-
do e da capacidade do jogo bo-
nito dos brasileiros foram os sul-
coreanos, derrotados nas oitavas 
de final da Copa do Mundo Qa-
tar-2022, por 4 x 1.

Para ver o jogo, a embaixada 
da Coreia do Sul recebeu convi-
dados no duelo do mata-mata 
do Mundial, acolhidos cordial-
mente pelo embaixador Lin Ki-
mo, admirador do futebol bra-
sileiro. “A Copa do Mundo é um 
festival de todos. O Brasil é o 
mais forte candidato ao título 
e estou feliz por jogarem com a 
Coreia. Espero que, juntos, fa-
çam uma boa partida, aprofun-
dando ainda mais a boa relação 
entre os dois países”, comentou 
o representante, antes do cotejo.

Junto aos asiáticos, brasileiros 
convidados pelo delegado orien-
tal estiveram presentes, incluin-
do alguns de seus amigos de con-
vívio diário. Um deles foi o em-
presário Lucas Oliveira, 36 anos, 
parceiro de Lin em um clube de 
golfe da capital federal. “Quan-
do ele fez esse convite, com esse 
trabalho unindo os países, pe-
diu para estarmos com ele nesse 
momento de celebração e a gen-
te não dispensou, sem falar que 
ele é um excelente anfitrião”, dis-
se, bem acomodado no espaço 
reservado para o evento, na sede 
do país na capital federal.

O clima apreensivo no começo 
da partida dava a crer, pela posse 
de bola dos asiáticos, uma igual-
dade no jogo. Os presentes pos-
suíam baterias para puxar seus 
respectivos gritos, cada país à sua 
maneira. Os anfitriões esboçaram 
relativa alegria nas chegadas es-
porádicas e não se desanimaram 
no coro nem com o precoce 1 x 0 
anotado por Vinicius Junior. Em 
seguida, chegaram a aplaudir o 
pênalti cobrado por Neymar, para 
ampliar a fatura a favor do Brasil. 

Alternando sorrisos de admi-
ração e choque por falta de rea-
ção dos Tigres, os locais viram os 

brasileiros convidados comemo-
rarem efusivamente o tento anto-
lógico registrado por Richarlison. 
A parte derrotada suspirou forte 
na primeira finalização na área 
rival, apenas aos 31 minutos. A 
situação virou apreço e rendição 
geral ao futebol da canarinha an-
tes mesmo do intervalo, com o gol 
de Lucas Paquetá.

Segundos antes da quarta 
unidade da goleada, uma torce-
dora brasileira passou em fren-
te ao telão com uma bandei-
ra da Coreia do Sul, sendo ova-
cionada pelos assistentes. Com 
as equipes no vestiário, o irre-
verente embaixador, conheci-
do entre os mais próximos pelo 
apreço ao cantar, falou em paz e 
logo performou a música Imagi-
ne, de John Lennon.

Os asiáticos, durante o segun-
do tempo, aplaudiram os substi-
tuídos patriotas. Era um sinal de 
gratidão pela honrada campanha 
até a eliminação frente a um ad-
versário claramente superior. Em 
outra chance perdida, aos 22 mi-
nutos, o grito de gol ficou entala-
do na garganta dos orientais. Fi-
nalmente, o gol de desconto dos 
coreanos, anotado por Seung-Ho 
Paik, trouxe liberdade às vozes e 
animação geral e absoluta, cele-
brada também pelos brasileiros 
presentes, a fim de comemora-
rem juntos antes mesmo da bola 
ir às redes de Alisson.

Mesmo com boa atuação do 
time do técnico Tite, o sul-co-
reano Kim Juehyung, 14 anos, 
aguardava por uma melhor per-
formance de seu selecionado. 
“Apenas de classificarmos (nos 
grupos) estivemos bem, mas po-
deríamos ser melhores, 4 x 0 no 
intervalo é demais”, comenta.

Otimista pelo futuro, o ami-
go de Kim, Park Gaon, também 
de 14 anos, confia na caminha-
da para a edição 2026, impulsio-
nada por Heung-Min Son. “Acho 
que no próximo Mundial ele po-
de nos ajudar mais ainda, até 
porque neste ele esteve machu-
cado”, acredita, lembrando-se da 
fratura no crânio, ao lado do olho 
do astro, a serviço do Tottenham.

*Estagiário sob a supervisão de 
Danilo Queiroz

PAULO MARTINS*

 Com direito a bateria, torcedores brasileiros celebraram triunfo da Seleção na embaixada sul-coreana, em evento organizado pela representação

Mariana Lins/CB/D.A Press

O embaixador Lin Ki-Mo abriu as portas da sede coreana para comemorar o encontro diante do Brasil

 Mariana Lins/CB/DA Press

“A Copa do Mundo 
é um festival de 

todos. O Brasil é o 
mais forte candidato 

ao título e estou 
feliz de jogarem  

com a Coreia”

Ki-Mo Lin, embaixador  

sul-coreano em Brasília

“Poderíamos ser 
melhores, 4 x 0 no 

intervalo foi demais”

Kim Juehyung,  

torcedor da Coreia do Sul
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A hora da grande estrela
PORTUGAL Cristiano Ronaldo encara a Suíça para derrubar escrita e alcançar nova marca pelo país

T
odos os holofotes do pla-
neta bola estarão volta-
dos para Portugal e Cris-
tiano Ronaldo, hoje, às 

16h, na decisão contra a Suíça, 
no Estádio Icônico de Lusail. Por 
si só, o duelo por uma vaga às 
quartas de final da Copa do Mun-
do Qatar-2022 já vale muito, mas, 
para a maior estrela da atual ge-
ração portuguesa, essa é mais 
uma oportunidade para alcançar 
patamares ainda maiores.

Cristiano Ronaldo persegue o 
recorde da maior estrela da his-
tória do futebol da Terra de Ca-
mões. Autor de oito gols em Co-
pas, o astro está a um de alcançar 
o lendário Eusébio como o maior 
artilheiro português no torneio. 
Na edição de 1966, na Inglaterra, 
o Pantera Negra balançou as re-
des nove vezes e carregou Portu-
gal à terceira colocação, a melhor 
do país, atrás somente dos cam-
peões ingleses e da Alemanha 
Ocidental, segunda colocada. 

Embora esteja próximo de ba-
ter mais uma marca expressiva 
na carreira, CR7 se depara com 
uma assombração de Copas. O 
único jogador a marcar gols em 
cinco edições diferentes do tor-
neio mais importante do pla-
neta é, também, aquele que ja-
mais vazou as defesas adversá-
rias em partidas de mata-mata, 
como a de hoje. Desde a estreia 
em 2006, na Alemanha, disputou 
quatro jogos eliminatórios e em 
nenhum deixou a sua assinatura.

A maior referência da compa-
nhia portuguesa contribuiu nos 
três mata-matas na campanha 
de quarto lugar há 16 anos. Em 
2010, na África do Sul, nada pôde 
fazer para conter o toque de bola 
envolvente da Espanha nas oita-
vas. Oito anos depois, na Rússia, 
sucumbiu diante do Uruguai sem 

corresponder às expectativas.
Apesar dos números preocu-

pantes nas partidas decisivas em 
Copas do Mundo, Cristiano Ro-
naldo rechaça qualquer tipo de 
pressão em ter que se provar. 
“Se tivesse que mostrar, com 37 
anos e 8 meses, estaria preocu-
pado, pois o que eu já fiz e o que 
continuo a fazer, o que eu já ga-
nhei, seria uma surpresa para 
mim. Não sou perfeito, mas sin-
to me muito capacitado para as-
sumir as pressões quando tenho 
que assumir”, enfatizou na pri-
meira entrevista coletiva após o 

desembarque no Oriente Médio.
O favoritismo é todo portu-

guês contra os suíços. Cristiano 
Ronaldo e companhia têm a téc-
nica e a experiência ao seu favor. 
No entanto, o técnico Fernando 
Santos pede cautela na competi-
ção que já pregou algumas peças 
nas principais equipes. “É uma 
equipe que procura sair jogan-
do. São muito bem organizados 
e sabem o que querem, mas nós 
temos feito coisas muito boas. 
Temos pensando nos detalhes e 
conversamos muito sobre isso. É 
preciso erradicá-los”, ressaltou.

VICTOR PARRINI

Com 116 gols, CR7 é o maior artilheiro da história da seleção em portuguesa. Na última Copa da carreira, CR7 tentará superar o lendário Eusébio

Patricia de Melo Moreira/AFP

Enquanto isso na sala de 
conferências do Estádio 974, o 
coordenador de seleções Juni-
nho Paulista passa ao lado da 
minha cadeira no corredor. Dou 
uma leve cutucada no ex-meia 
campeão mundial em 2002 sob 
o comando de Luiz Felipe Sco-
lari e pergunto rapidamente an-
tes de ele se acomodar para as-
sistir à entrevista coletiva do 

Tite: “E o gramado, estava bom, 
hoje?” Os olhos de quem havia 
acabado de obter uma pequena 
vitória nos bastidores brilham 
na resposta: “Estava bom, sim, 
estava bom”, elogia, sorrindo.

Juninho Paulista havia com-
prado a briga de Tite dias an-
tes. Fez barulho depois da vitó-
ria por 1 x 0 contra a Suíça. Dis-
se que algo deveria ser feito para 

melhorar a condição do piso da 
arena mais aconchegante desta 
edição da Copa do Mundo.

Os organizadores cumpriram 
a palavra. Prometeram ao Brasil 
um tapete melhor e cumpriram. 
Todo trabalhado em 974 contêi-
neres, uma referência ao DDI 
do Catar, o Estádio 974 será des-
montado. A arena parecida com 
um brinquedinho montado com 

peças de lego recebeu sete par-
tidas. Lionel Messi e Robert Le-
wandowski duelaram no palco e 
não reclamaram nadica de nada 
do gramado. Estranho, não?  

Se Juninho Paulista falou que 
ontem estava bom, é porque de 

fato melhorou. Ele jogou na In-
glaterra durante muito tempo. 
Portanto, campo bom ele enten-
de um pouquinho. 

A bem da verdade, não foi o 
gramado que melhorou. Mes-
mo abaixo do que pode render 
depois de ficar 10 meses em tra-
tamento intensivo na concen-
tração, Neymar deu outro sen-
tido ao Brasil. Por mais que for-
cem a barra para reduzir a zero 
a relevância dele para o time, a 
Seleção ainda é, sim, muito de-
pendente do único fora de série. 

Até o Grupo de Estudos Técni-
cos da Fifa admitiu isso ao come-
ter um erro grave: elegeu o cami-
sa 10 man of the match. Neymar 
estava constrangido. Sabe que 
um parça dele teve mais méri-
tos. Vinicius Junior está jogando 
muita bola no Catar. Fez um gol 
e deu assistência para Lucas Pa-
quetá. Talvez, essa seja a Copa da 
passagem de bastão. O atacante 
do Real Madrid pode assumir de 
vez o protagonismo na Copa do 
Mundo de 2026, no Canadá, Es-
tados Unidos e México.

Neymar melhora até gramado

Por Marcos Paulo Lima

DRIBLE DE CORPO 

NA COPA

Ouça os 
13 episódios 
do podcast 
Drible 
de Corpo 
na Copa

Giro na Copa

Argentina
Os meio-campistas Ángel 
Di María (foto) e Alejandro 
Gómez voltaram a ser 
ausência no treino prévio ao 
duelo das quartas de fi nal 
diante da seleção holandesa.

Kirill Kudryavtsev/AFP

França
A Fifa rejeitou a queixa da 
federação francesa sobre 
anulação de gol sofrido contra 
a Tunísia, na fase de grupos. 
Os Bleus alegam interferência 
após recomeço do jogo. 

Franck Fife/AFP

Coreia do Sul
O técnico Paulo Bento 
(foto) deixou o cargo após 
derrota nas oitavas de fi nal 
para a Seleção Brasileira. 
Os jogadores pediram a 
permanência do comandante.

Pablo Porciuncula/AFP

Holanda
Louis van Gaal (foto) pede 
maior presença da torcida 
holandesa contra a Argentina. 
Cerca de mil torcedores são 
aguardados para o duelo 
decisivo da sexta-feira.

Alberto Pizzoli/AFP

Uruguai
A Federação Uruguaia, Cavani 
(foto) e outros três jogadores 
foram indiciados pela Fifa 
por indisciplina contra a 
arbitragem após o jogo da 
eliminação, contra Gana.

Alfredo Estrella/AFP

Confronto entre rivais do Estreito
PAULO MARTINS*

Do lado africano do Estrei-
to de Gibraltar se encontra um 
emaranhado de cidades perten-
centes à Espanha, como Ceuta e 
Melilla, reclamadas por Marro-
cos após as Guerras do Rife, dis-
putadas entre o fim do século 19 
e o começo do século 20. Den-
tro de um longo e conturbado 
contexto histórico desde a Ida-
de Média, Marrocos e Espanha 
se encontram, hoje, às 12h, nas 
quatro linhas do Estádio Cidade 
da Educação, para decidir quem 
avança às quartas de final da 
Copa do Mundo Qatar-2022.

Para a Fúria, além da vaga, 
está em jogo a reafirmação 
perante o mundo após a derrota 
de virada, por 2 x 1, para o Japão, 
na rodada final do Grupo E. O 
revés custou a liderança e pode 
ter mudado a vida dos coman-
dados de Luis Enrique na cami-
nhada rumo ao bicampeonato.

Comedido, o meia Pedri 
entende a dificuldade da par-
tida e adota a cautela. “Marro-
cos é um time muito físico. Eles 
poderiam disputar três jogos 
seguidos. A seleção passou em 
primeiro lugar no grupo e temos 
que respeitá-los. Sabemos que 
ele tem muita qualidade, com 
jogadores de elite. Eles vão nos 
perseguir um a um e tentar rou-
bar a bola. Teremos que impor o 
ritmo”, analisa o jovem. 

O técnico marroquino, Walid 
Regragui, por sua vez, retribui 
a postura conservadora, mas 
aponta os meios para triunfar. 
“Temos nossas próprias quali-
dades e tivemos um dia extra 
de recuperação. Já jogamos três 
finais na fase de grupos e agora 
é a nossa quarta. É o maior jogo 
da nossa história, mas espe-
ro que o maior seja o próximo 
já nas quartas. Abandonamos 
a posse de bola para Bélgica e 
Croácia e funcionou bem. Nos-

so plano é que eles não saibam 
o que fazer com a bola”, disse o 
transparente treinador.

Após superar a fase de gru-
po com êxito, os Leões do Atlas 
buscam fazer história e avan-
çar, pela primeira vez, ao round 
entre as oito melhores seleções 
do mundo. Em 1986, no Méxi-
co, os africanos também chega-
ram às oitavas de final, mas não 
foram além após caírem para a 
Alemanha Ocidental, pela dife-
rença mínima.

Para escrever um novo capí-
tulo na principal competição do 
planeta, a forte e renovada safra 
marroquina, uma das responsá-
veis por despachar a badalada 
geração belga na atual disputa, 
tem suas cartas na manga para 
surpreender em um confronto 
repleto de história e rivalidade 
fora das quatro linhas. 

* Estagiário sob a supervisão 
de Victor Parrini

Javier Soriano/AFP

ESPANHA

Árbitro : César Ramos (MEX)

16h 
(de Brasília)

Estádio 
Icônico de Lusail

Oitavas de fi nal
Jogo único

Transmissão  
Globo e SporTV

PORTUGAL SUÍÇA

Diego Costa; Dalot, Pepe, Ruben Dias, João 
Cancelo; Bernardo Silva, Rubens Neves, 

William Carvalho; Bruno Fernandes; João 
Felix e Cristiano Ronaldo.

Técnico: Fernando Santos

Yann Sommer; Silvan Widmer, Manuel 
Akanji, Fabian Schar, Ricardo Rodríguez; 

Remo Freuler, Granit Xhaka; Shaqiri, Djibril 
Sow, Ruben Vargas; Breel Embolo.

Técnico: Murat Yakin

Árbitro : Fernando Rapallini (ARG)

12h 
(de Brasília)

Estádio 
Cidade da Educação

Oitavas de fi nal
Jogo único

Transmissão  
Globo e SporTV

MARROCOS ESPANHA

Yassine Bono; Achraf Hakimi, Romain Saiss, 
Nayef Aguerd, Noussair Mazraoui; Azzedine 
Ounahi, Amrabat, Sahiri; Ziyech, En-Nesyri 

e Boufal.
Técnico: Walid Regragui

Unai Simon; Dani Carvajal, Rodri, Aymeric 
Laporte, Jordi Alba; Pedri, Sergio Busquets, 
Gavi; Ferrán Torres, Álvaro Morata e Dani 

Olmo.
Técnico: Luis Enrique

Vinda de derrota 
para o Japão, a 
Espanha de Pedri 
espera jogo difícil
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Que venha a Croácia!

VITÓRIA POR 4 X 1 CONTRA A COREIA DO SUL ANIMA OS TORCEDORES DA 
SELEÇÃO NO DISTRITO FEDERAL. AGORA SÃO SÓ TRÊS PARTIDAS ATÉ O TÍTULO

E
ntrando no ritmo da Se-
leção Brasileira, a torci-
da do Distrito Federal 
acompanhou a primeira 

partida do Brasil no mata-ma-
ta da Copa do Mundo do Ca-
tar. Sem dificuldades, o time 
comandado pelo técnico Tite 
goleou a Coreia do Sul por 4 x 
1 e avançou. Por aqui, os brasi-
lienses se empolgaram de vez. 
Após a vitória, o sentimento 
dos torcedores em todo o DF 
era um só: “só faltam três jo-
gos para o hexa!”

Pessoas de todas as idades 
comemoraram o triunfo, que 
se desenhou ainda no primeiro 
tempo. Foi o caso da arquiteta 
Ana Luíza Braga, 25 anos, mo-
radora da Asa Sul, que se reuniu 
com amigos, família e o masco-
te Banzé, também vestido com 
as cores do Brasil, para torcer 
em um bar. “Estamos bastante 
empolgados”, declara Ana Luí-
za. No mesmo local, as amigas 
Carina Amorim, 26, Sara Lídia, 
22, contaram como estão orgu-
lhosas da Seleção Brasileira em 
campo. “Estou esperando pelo 
hexa. O time está jogando mui-
to bem! Acho que as eleições 
vieram para desunir, mas a Co-
pa está nos unindo novamente”, 
relata a professora.

Também educadora, Sara Lí-
dia disse estar com medo da 
França, mas que a seleção está 
fazendo um ótimo trabalho. “A 
galera precisa desse momen-
to de união, essa ‘vibe’ boa. O 
Brasil estava esperando por is-
so”, acredita. Em uma churras-
caria, também na Asa Sul, a ga-
lera foi abaixo após o quarto 
gol. Letícia Jordão, 34, veio do 
Park Sul com alguns amigos e 
acredita que agora é questão 
de tempo para mais um título. 
“O Brasil está crescendo e essa 
partida vai dar mais confiança 
para chegarmos na final para o 
hexa”, afirma.

Previsão

Os irmãos Valéria, 33, e Mar-
celo Bittar, 25, acompanharam 
o jogo em um restaurante do 

 » ARTHUR DE SOUZA
 » DARCIANNE DIOGO
 » CARLOS SILVA*
 » RAISSA CARVALHO*

Setor de Clubes Sul e comemo-
raram muito com o segundo gol 
da Seleção. A mais velha estava 
com grandes expectativas, e fi-
cou feliz em vê-las cumpridas 
no momento do jogo. “Sou tor-
cedora assídua do Brasil e es-
tava com muita fé que o Brasil 
fizesse uma goleada na Coreia 
do Sul, então fiquei feliz quan-
do começou a ter um gol atrás 
do outro”, comemorou.

Assim como a irmã, Marce-
lo também esperava uma go-
leada e depois de quatro gols, 
relaxou. Para ele, o que cha-
mou mais atenção foi o desem-
penho dos jogadores. “Não dá 
para não falar do Richarlison, 
mas acho que a seleção intei-
ra está bem. O Neymar voltou 
e também está jogando muito. 
Temos tudo para trazer o hexa 
este ano”, sonha. Na sexta-fei-
ra, os dois pretendem assistir 
ao jogo no mesmo lugar. Além 
do local em comum, os dois 

não têm superstições na hora 
de acompanhar as partidas. “O 
importante é curtir o momen-
to e torcer para mais uma vitó-
ria”, aponta Valéria.

Miguel Pacheco, 7, veio as-
sistir a canarinho com os pais. 
Assim como todos, ele seguiu 
atento aos lances, enquanto se-
gurava figurinhas do álbum da 
Copa, para dar sorte. E na ho-
ra de comentar, o pequeno deu 
um show à parte, falando sobre 
o desempenho do Brasil. “Achei 
o jogo bem trabalhado pela Se-
leção Brasileira. O time estava 
muito bom no ataque. No se-
gundo tempo, a Coreia voltou 
mais ofensiva, mas o Brasil con-
seguiu se segurar bem na defe-
sa e desarmar algumas jogadas 
mais perigosas”, analisa. Para o 
jovem comentarista, a próxima 
partida entre Brasil e Croácia vai 
ficar em 1 a 0. Ele ainda deu pre-
visões mais ousadas para a final 
da competição. “Conseguimos o 

hexa esse ano. Acho que, na fi-
nal, pegamos a França”, crava.

Otimismo

O clima foi de festa no com-
plexo de bares da Avenida Pau 
Brasil, em Águas Claras. Cente-
nas de torcedores se reuniram 
no local para torcer pela Sele-
ção Brasileira. Um deles, vol-
tado ao público LGBTQIA+, te-
ve programação com DJs, que 
agitaram a balada. O boteco 
também instalou televisores na 
área externa para os clientes. A 
poucos metros, em outro esta-
belecimento, o happy hour fez 
a festa do público jovem.

Se aos 36 minutos da etapa 
inicial a partida estava decidi-
da, tinha gente que queria mais. 
Também em Águas Claras, Eve-
lin Gomes, 16, foi com as ami-
gas a um bar da região e apos-
tou 5 x 0 para o Brasil. “Pen-
sei que 2 x 0 estava bom, mas 

agora quero mais”, brinca. A es-
tudante disse que se surpreen-
deu com o resultado. “É de co-
memorar”, vibra Evelin.

Assistindo a um jogo de fu-
tebol em um bar pela primei-
ra vez, a empreendedora Nal-
va Martins, 52, conta que foi 
arrastada pelas duas filhas, Ja-
nine Martins, 23, e Jamily Mar-
tins, 27, para torcer pela Sele-
ção. “Para mim, é um pouco 
diferente, por ser um público 
mais jovem. Mas admito que 
estou gostando dessa anima-
ção”, confessa Nalva. As três 
moram na Avenida Pau Brasil e 
costumam ver os jogos em ca-
sa. “Por causa de um problema 
na televisão, viemos até o bar 
próximo. O jogo poderia ter ter-
minado com 7 x 1, para exorci-
zar aquele jogo contra a Alema-
nha”, brincam as irmãs.

*Estagiários sob a supervisão 
de Euclides Bitelo

A cada gol brasileiro contra a Coreia do Sul, a confiança aumentava entre os torcedores. Foram quatro bolas na rede contra apenas uma dos coreanos. A contagem regressiva pela sexta estrela já começou

Clima de festa e muita confiança nos bares e restaurantes de todo o DF, para a maioria “faltam só três jogos para o hexa!”
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Camisas 
vendem no 
ritmo dos gols

Com o Brasil classificado pa-
ra as quartas de final da Copa do 
Mundo, disparou a venda de ca-
misas da Seleção. O item tem si-
do o mais procurado no comércio 
do Distrito Federal. Na Rodoviária 
do Plano Piloto os vendedores dis-
putam um lugar ao sol. Além do 
principal objeto de desejo, ban-
deiras, lenços, cornetas, e outros 
produtos alusivos à Copa do Ca-
tar. Os preços variam entre R$ 35 
a R$ 50 reais.

Mikaele Araújo, 18 anos, traba-
lha na rodoviária e diz que, quan-
to mais jogos o Brasil vence, mais 
os torcedores se empolgam. “Trou-
xemos mais de 100 camisas e ven-
demos a metade antes das parti-
das”, comenta.

Muitos brasilienses foram dis-
pensados do trabalho para assis-
tir o jogo do Brasil em casa, e es-
tavam apressados.  Mesmo assim, 
paravam para dar uma olhada nos 
produtos. Foi o caso da encarrega-
da Luciane Pereira, 44, moradora 
de Taguatinga Norte. Ela conta que 
estava indo pegar o metrô e apro-
veitou para comprar uma camisa 
para a filha de 4 anos. “Na Esplana-
da está custando R$ 40, aqui está 
R$ 25. Se o Brasil ganhar os próxi-
mos jogos, vou comprar para toda 
família”, revela.

Grande volume

Na 308 Sul, o movimento tam-
bém é bastante intenso. A empre-
sária Glória Vale, dona de uma lo-
ja de materiais esportivos, conta 
que, neste ano, os torcedores estão 
empolgados. “Estamos vendendo 
camisetas desde antes do primei-
ro jogo do Brasil. Até o momen-
to, vendemos aproximadamente 3 
mil, e nos dias de jogos saem cerca 
de 50 camisas”, relata.

Glória diz que, além das camisas, 
outros produtos são procurados, 
como canecas e chinelos. Porém, a 
“peita” é a mais solicitada. “Custam 
em torno de R$ 99,90 a R$ 199,90. As 
bordadas chegam a custar R$200, 
mas o preço é tabelado”, explica.

 » CASSIA SANTOS
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Coordenador no Distrito Federal da campanha do presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva acredita que o Congresso 
Nacional aprovará PECs importantes para população mais pobre e comenta sobre dificuldades no Orçamento para 2023

EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

“O transporte do 
Entorno sempre foi um problema 

para todos nós. Tradicionalmente, as 
empresas de Goiás recebiam esse reajuste, 

todos os anos. Nós seguramos o máximo que 
podíamos. Era o menor reajuste que poderia ser 
concedido. Foi bastante estudado pela Semob e 
comunicado ao governo de Goiás e aos prefeitos 
do Entorno. Está tudo dentro da legislação. Isso 

não vai comprometer minha relação com o 
governador Caiado”

Ibaneis Rocha (MDB),  
governador do DF

“Sem consultar 
o Governo de Goiás e as 

prefeituras do Entorno do Distrito 
Federal, a Secretaria de Mobilidade 

do Distrito Federal (Semob) promoveu 
um reajuste drástico de até 26% no preço 

das passagens de ônibus entre o DF e 
municípios do Entorno”,

Ronaldo Caiado (União Brasil), 
governador de Goiás, que conseguiu 

liminar no STF suspendendo 
o aumento.

SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@dabr.com.br

Interina

Cidades no foco do Planalto

C
onvidado do CB.Poder — 
parceria do Correio com a 
TV Brasília — o integran-
te do grupo de trabalho 

de Cidades na transição de go-
verno Geraldo Magela (PT) de-
talhou que o governo do presi-
dente eleito Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) trabalha com a expec-
tativa de aprovação da PEC do 
Bolsa Família. “A prioridade ab-
soluta são as pessoas de menor 

renda”, garantiu. Em entrevista 
à jornalista Denise Rothenburg, o 
ex-deputado federal petista tam-
bém afirmou que a equipe en-
controu problemas nas contas, 
além de um orçamento de apenas  
R$ 25 mil nos recursos voltados 
para os casos de enchentes. “Com 
esse valor, não dá nem para reco-
lher a lama. No futuro Ministério 
de Cidades, nas áreas que são li-
gadas à pasta, nós encontramos 
problemas em todas as esferas. É 
um caos absoluto”, atesta.

Ed Alves/CB/D.A Press » PABLO GIOVANNI*

É verdade que só tem  
R$ 25 mil para prevenção  
de desastres em 2023?

Olha, realmente esse é o caos 
que nós encontramos na tran-
sição (de governo). O caos é tão 
grande, que para estes desastres 
ambientais de chuvas, enchen-
tes, deslizamentos — como es-
te que aconteceu recentemente 
no Paraná —, o governo federal 
reservou, para o orçamento do 
próximo ano, apenas R$ 25 mil. 
Com esse valor, não dá nem pa-
ra recolher a lama. Este é o caos 
que não está apenas nesta área. 
No futuro Ministério de Cidades, 

nós encontramos problemas em 
todas as áreas. É um caos absolu-
to. Mas também teve problemas 
na saúde, na segurança públi-
ca. O que nós estamos vendo na 
transição é de dar tristeza e cho-
rar. Agora, não podemos sentar 
e chorar e ficar parado, porque 
temos que preparar o próximo 
governo a partir de 1° de janeiro.

Quais serão as prioridades 
para o governo Lula nos 100 
primeiros dias de mandato?

O presidente Lula falou du-
rante todo o processo eleitoral, e 
disse também agora, no início da 

transição, que a prioridade ab-
soluta são as pessoas de menor 
renda. Então, é fazer a alteração 
do orçamento através da PEC do 
Bolsa Família, e sendo aprovada, 
pode ter um recurso que venha a 
ser usado em outras áreas. É claro 
que, na nossa área — onde eu es-
tou trabalhando — uma das prio-
ridades é o Minha Casa Minha 
Vida — atual Casa Verde e Ama-
rela. O presidente Lula vai olhar 

o orçamento de 2023 e deve co-
locar algum recurso lá. Para você 
ter uma ideia: as obras do antigo 
Minha Casa Minha Vida estão pa-
radas — mudaram o nome, mas 
só é uma grife. Elas estão paradas 
porque não tem dinheiro. 

O Ministério das Cidades vai 
ficar do jeito que está hoje?

Tudo indica que a forma 
de composição dos grupos de 

 »Entrevista | GERALDO MAGELA (PT) | INTEGRANTE DA TRANSIÇÃO DO GOVERNO 

trabalho já dão uma demons-
tração de que o presidente quer 
recriar o Ministério das Cida-
des. Ele falou isso em uma co-
letiva recente, dizendo que o 
ministério será parecido com 
o que ele tinha no seu segun-
do governo. Nós estamos tra-
balhando com essa expectati-
va e com essa informação. Cer-
tamente, o número de ministé-
rios não é o problema, porque 
há uma indicação de que não 
sejam criados novos cargos. En-
tão nós vamos criar o Ministério 
das Cidades e o Ministério da 
Integração Nacional ou Desen-
volvimento Regional sem au-
mentar despesas. Mas, eu acre-
dito que o conjunto será em tor-
no de 35, 36 ministérios.

Vai ser criada a Secretaria das 
Periferias? Isso já está definido 
pela transição?

A transição aprovou a criação 
de uma secretaria dentro do Mi-
nistério das Cidades — que ain-
da não sabemos o nome — mas, 
que pode ser Secretaria de Políti-
cas para as Comunidades Perifé-
ricas, que é para atender aquelas 
regiões chamadas de periferias, 

mas que na verdade são adensa-
mentos populacionais, conheci-
dos, em alguns lugares, como fa-
velas ou de invasões e que são em 
na sua maioria, abandonados pe-
los governos e sem políticas pú-
blicas. Então, nós pensamos que 
precisa ter uma política habita-
cional, mas precisa também ter 
uma Secretaria que olhe para es-
tas situações. Vamos dizer assim: 
aqui em Brasília, nós temos o 
Santa Luzia, ali na Estrutural, que 
precisa de atenção, de melhorar 
as moradias, de colocar sanea-
mento, de colocar mobilidade, e 
essa secretaria no ministério vai 
olhar para estas regiões do país. 

E os militares, há alguma 
preocupação? Por que a gente 
vê aí as portas dos quartéis 
continuam ocupadas.

Os militares, para nós, não 
apresentam nenhum tipo de pro-
blema, nenhum tipo de preocu-
pação. O Lula, durante oito anos, 
e depois a Dilma trataram os mi-
litares com respeito, e assim se-
rá. A recíproca será verdadeira.

*Estagiário sob a supervisão  
de Patrick Selvatti

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Aumento previsto para  
base de cálculo do IPTU  
é de 7,19% no DF

A atualização anual dos valores venais dos imóveis para base de cálculo do IPTU 
ficará em 7,19%. É o que fala o projeto de lei enviado pela Secretaria de Fazenda à 
Câmara Legislativa do DF. Constam na planilha de cobrança cerca de 1 milhão de 
endereços. Há três faixas de alíquotas, incidentes sobre o valor venal do imóvel:

    0,3% para imóveis residenciais edificados;
1% para imóveis não residenciais edificados ou para 

imóveis residenciais em construção;
3% para imóveis não edificados.

Mais arrecadação
A projeção de arrecadação para 2023 

é de R$ 1,47 bi, ou seja, 21% maior 
que em 2021.

Total por ano que entrou nos cofres públicos:

2022 R$ 1,22 bilhão
2021 R$ 1,26 bilhão
2020 R$ 1,15 bilhão
2019 R$ 1,04 bilhão
2018 R$ 794 milhões

Distorções para  
mais e para menos

Levantamento da Liderança do Bloco 
Democracia e Resistência (PT/PSol), na 
Câmara Legislativa, aponta problemas com o 
projeto de lei do GDF:

» falta de transparência, porque as 
planilhas não estão disponibilizadas para 
acesso público em geral, pela internet.

» reduções excessivas para imóveis que 
eram da CEB. Houve mudança na natureza do 
imóvel de comercial, em 2022, para força e luz 
em 2023. Essa alteração causou redução de 
99,89% no valor venal dos terrenos.

» No apanhado geral, há aumentos no valor 
do terreno que chegam a 594%; e reduções de 
praticamente 100%.

Explicações
“Esse conjunto de 

questões não permite 
a aprovação da pauta 
do IPTU para 2023 
na situação em que 
encontra. É necessário 
que o governo refaça 
a pauta de valores ou, 
então, apresente uma 
explicação para  
tantas distorções” , 
alerta o deputado  
Chico Vigilante (PT).

Acumulado 
maior que a 
inflação

De janeiro de 1998 até 
outubro de 2022, o INPC 
aumentou 364,15%, 
o que demonstra que 
a arrecadação desse 
imposto tem sido bem 
maior do que a inflação. 
O acumulado  
chega a 1008%.

Casos 
pontuais

O GDF 
informou que, 
se ocorreram 
erros, foram 
pontuais e que 
serão revistos, 
se necessários.

Lei não permite 
a renovação dos 
contratos temporários 
de agentes de saúde

A Secretaria de Saúde não poderá 
renovar o contrato de mil agentes 
de saúde (AVA) e comunitários de 
saúde (ACS). O impeditivo está na 
Lei Eleitoral nº 9504, artigo 73, inciso 
5. Como a atual gestão não poderia 
criar despesas para a próxima, os 
contratos só puderam ser renovados  
por três meses.

Novo edital
Agora, a Secretaria de Saúde trabalha no edital 

de um novo processo seletivo de temporários. 
São mil vagas para as duas carreiras. Para o 
próximo ano, a pasta também fará concurso 
público de cargo efetivo.

Autorização
A Secretaria de Economia autorizou 

17 vagas imediatas e 400 de cadastro de 
reserva para o cargo de AVA; além de 102 
vagas imediatas e 500 de cadastro de 
reserva para o cargo de ACS.

Histórico de divergências
Mais uma vez, Ibaneis e Caiado se estranham. Os 

dois governadores eleitos vão ter mais quatro anos de 
“convivência”. Nesta gestão, trocaram muitas farpas por 
causa da caçada policial ao serial killer Lázaro Barbosa, 
em 2021, da Guerra fiscal, da reforma da Previdência, de 
Linha ferroviária e da saúde pública. Temas que renderam 
até xingamentos entre os dois. Depois, selaram a paz e 
disseram que superaram. Mas agora ....

Venda da Enel de Goiás
Ronaldo Caiado deve acompanhar 

pessoalmente, hoje, em Brasília, a 
votação da diretoria da Aneel,  
que vai autorizar ou não a venda  
da Enel (empresa de distribuição de 
energia de Goiás) para Equatorial.  
O valor da operação  
chega a R$ 1,6 bilhão.
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Crônica da Cidade

Que me desculpem os entendidos, 
mas peço licença mais uma vez para 
dar as minhas caneladas sobre a Copa 
do Mundo no Catar. Depois de encerra-
da a primeira fase do torneio, cheguei à 
conclusão inapelável: com todos os de-
feitos, o Brasil é o melhor time, ou ao 
menos, tem o melhor elenco de joga-
dores do Mundial. Essa é a Copa mais 
fácil de ganhar.

Vejamos os possíveis adversários do 
nosso time. A Alemanha e o Uruguai 
foram despachados na primeira fase. 

A França é o oponente mais forte, está 
desfalcada de três craques: Benzema, 
Podba e Kanté. No entanto, Mbappé es-
tá voando, tem que travar o jogo quan-
do ele pegar a bola. Claro que ainda é 
um grande time, mas, sem a trinca, fi-
ca bem mais enfraquecido.

A Espanha estreou assombrando 
com o 7 x 0 em Costa Rica e um fute-
bol visto, de toque de bola, movimen-
tação e velocidade. Mas, em seguida, 
encarou a Alemanha, empatou e per-
deu para o Japão, com o time reserva. 
Quem mais? Talvez a Holanda seja um 
adversário difícil, no entanto, até ago-
ra não mostrou nada que amedronte.

Portugal está em um patamar seme-
lhante de bom time. A Inglaterra é indi-
cada como uma das favoritas em todas 
as Copas. No entanto, sempre tropeça 

nas fases mais difíceis do torneio. Na 
pior das hipóteses, o Brasil está no mes-
mo patamar dos favoritos.

O problema é que o Brasil está jo-
gando como se fosse o Madureira e 
não o Brasil. Não é ufanismo, em outras 
Copas, como a de 2018, tinha um elen-
co inferior ao da França ou da Bélgica. 
Mas, agora, surgiu uma meninada que 
representa a melhor tradição do futebol 
brasileiro pelo talento: Rodriygo, Marti-
neli, Raphinha, Vinicius Júnior.

O que ocorreu no jogo contra Cama-
rões? O Brasil não jogou como Brasil, 
jogou como se Camarões fosse o Bra-
sil e o Brasil fosse o Madureira. Então, 
os camaronêses entenderam assim a 
mensagem: “Já que vocês não querem 
ganhar o jogo, nós queremos”. Foi lá e 
ganhou o jogo.

No jogo de ontem contra a Coreia 
do Sul, o Brasil resolveu impor-se co-
mo melhor time, se concentrar e sol-
tar os meninos para jogar de maneira 
audaciosa, partindo para cima. Olha, 
com todo o respeito, mas Brasil e Co-
reia do Sul, é vira 3 e acaba 6. O Brasil 
jogou apenas 30 minutos e liquidou a 
fatura com 4 x 0 no placar. No segun-
do tempo, descansou e tomou um gol 
dos coreanos.

É verdade que o Brasil não tem qua-
tro ou cinco craques como teve nas Co-
pas de 1958, 1960, 1970, 1982 e 2002. 
Mas conta com Neymar e Vinicius Jr. 
de maneira semelhante a que contou 
com Bebeto e Romário em 1994. Dá 
para ganhar a Copa. O Brasil só preci-
sa jogar como Brasil.

Não é ficar fazendo firulas no 

meio de campo, como Neymar cos-
tuma fazer, querendo ser Neymar Fu-
tebol Clube, como se isso fosse pos-
sível. É driblar para fazer gol, como 
fizeram todas as seleções brasileiras 
campeãs do mundo.

Ganhar uma Copa do Mundo é 
muito difícil mesmo com um time 
de craques. Mas o Brasil precisa ser 
Brasil. Não importa se perder, como 
foi a Seleção de 1992, que, mesmo 
sem levantar o caneco, é lembrada 
até hoje e se tornou uma das refe-
rências para o técnico maestro revo-
lucionário Pepe Guardiola. O Brasil 
não pode jogar como se fosse o Ma-
dureira, com medo de ser campeão. 
Tem de jogar como Brasil. Chegou 
a hora dessa gente bronzeada mos-
trar seu valor.

ENTORNO /

STF barra 
aumento de 
passagens

A decisão foi do ministro André Mendonça, atendendo a um pedido do governador de Goiás. Para o 
magistrado, o aumento não foi debatido previamente e impacta profundamente a população da região

A
pós o reajuste das passagens 
dos ônibus que ligam as ci-
dades do Distrito Federal e 
Entorno entrar em vigor on-

tem, o ministro André Mendonça, 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 
suspendeu, no mesmo dia, o au-
mento. A decisão atendeu a um pe-
dido do governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil),e barrou 
imediatamente o reajuste do trans-
porte interestadual. A decisão é li-
minar, ou seja, provisória, e vale até 
que ocorra um novo entendimento.

“Ante o exposto, em exame de 
cognição sumária e provisória, 

concedo a tutela de urgência pa-
ra determinar a suspensão do 
reajuste tarifário autorizado pela 
Portaria nº 176, de 1º de dezem-
bro de 2022, da lavra da Secretaria 
de Estado de Transporte e Mobili-
dade do Distrito Federal, até ulte-
rior manifestação deste Relator”, 
diz o documento.

Para o magistrado, o aumen-
to não foi debatido previamente 
e impacta profundamente a po-
pulação local. “Com efeito, tama-
nha elevação tarifária, sem que 
tenha havido debate prévio nem 
demonstração dos critérios téc-
nico-financeiros adotados para 
estimá-la, traz, inequivocamen-
te, risco de dano grave à popula-
ção da RIDE e Entorno, público 

Morador de Águas Lindas, Aldevaldo Donizete teme que o aumento seja descontado do salário

Mariana Lins/Esp.CB/D.A Press

 » ARTHUR DE SOUZA
 » LUANA PATRIOLINO
 » JOSÉ AUGUSTO LIMÃO*

Águas Lindas. Não existe confor-
to, as janelas sempre fechadas e, 
com a volta da covid-19, o vírus 
rola solto,” relatou.

O aumento das tarifas ocorreu 
na sexta-feira. Por meio de porta-
rias, publicadas no Diário Oficial do 
Distrito Federal (DODF), a Semob 
anunciou o reajuste de 25,126% pa-
ra as tarifas das linhas operadas pelas 
empresas que atuam com Autoriza-
ções Especiais, além de um aumen-
to que 26,458% nas linhas operadas 
pela Taguatur, que possui contrato de 
permissão com regras específicas de 
reajuste. Alguns dos valores das pas-
sagens para o Plano Piloto eram: Pla-
naltina de Goiás, R$ 9,80; Luziânia, 
R$ 9,25; Cidade Ocidental, R$ 7,50; 
Valparaíso, R$ 6,75; e Santo Antônio 
do Descoberto R$ 9,15. 

 O deputado distrital Leandro 
Grass (PV) solicitou, por meio de 
ofício, informações à Semob so-
bre o aumento. O documento pe-
dia providências em relação ao rea-
juste, pois, segundo o parlamentar, 
não houve justificativa clara por 
parte do governo. Ainda de acor-
do com o deputado, o documento 
também foi encaminhado ao Mi-
nistério Público do DF (MPDFT) 
e ao Tribunal de Contas (TCDF) e 
não houve andamento nas ações.

*Estagiário sob a supervisão  
de Márcia Machado 

vulnerável a alterações abrup-
tas no valor de bens e serviços de 
que dependem diariamente, co-
mo ocorre com o transporte co-
letivo de passageiros”, escreveu.

O governador Ibaneis Rocha 
defendeu o aumento. “Nós segu-
ramos o máximo que podíamos. 
Era o menor reajuste que poderia 
ser concedido. Foi bastante estu-
dado pela Semob e comunicado 
ao governo de Goiás e aos prefei-
tos do Entorno. Está tudo dentro 
da legislação”, argumentou.”

Obituário

 » Campo da Esperança

Cleonice Sales da Costa, 
62 anos
Itamar Leite, 89 anos
Kelly Cristine de Oliveira, 
48 anos
Manoel Ormindo Machado Silva, 
64 anos
Maria Rodrigues de Sousa, 
86 anos
Mauro Ferreira de Oliveira, 
60 anos
Moizés Romão Damaso Filho, 
88 anos
Rute Costa de Araújo Pereira, 
89 anos
Sebastião Batista, 83 anos
Valderez Bezerra Jansen Melo, 

82 anos

 » Taguatinga

Anthony Santos Cordeiro, menos 
de 1 ano
Cláudia Maria da Silva, 51 anos
Leonardo Diz Araújo, 67 anos
Valci Reis Nascimento, 63 anos

 » Gama

Edvaldo Pinto da Silva, 73 anos
Galvani Soares Delima, 70 anos
Ronierres Brito da Rocha, 33 anos

 » Planaltina

Ana Maria Ferreira de Toledo, 
78 anos

Luiz Cláudio da Silva, 54 anos

 » Sobradinho

Gael Lincon Moura de Souza, 
menos de 1 ano
João Senturial Almeida, 85 anos
Maria Edilene da Silva Alves, 
60 anos
Ana Paula Saores Ferreira,
 menos de 1 ano
Andressa Oliveira Carvalho, 
menos de 1ano
Gabryela da Silva Santos, 
menos de 1 ano
Jéssica Aparecida Teixeira de 
Lima, menos de 1 ano

Thaís de Oliveira, menos de 1 ano
Rhavy Honorato do Santos, 
menos de 1 ano
Sofia Barbosa Mendes, menos 
de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

José Ângelo Leal, 60 anos
Jovelina Lessa Dias Campos, 9
8 anos (cremação)
Juan Jesus da Cruz Dominguez, 
90 anos
Patrícia Lobato, 60 anos 
(cremação)
Ticiana Prata Silva de 
Albuquerque, 48 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 5 dezembro

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O que você faria se, um mês 
antes do casamento, descobrisse 
que a empresa contratada para 
realizar o buffet era fictícia? Foi 
o que aconteceu com casais do 
Distrito Federal, vítimas da che-
fe de cozinha Laís Caldas Souza, 
35 anos. Até o momento, oito ca-
sos foram registrados na 1ª De-
legacia de Polícia (Asa Sul), mas 
de acordo com uma cerimonia-
lista que criou um grupo de Wat-
sApp com vítimas do esteliona-
to, 24  pessoas contrataram ser-
viços de buffet para casamentos, 
formaturas, aniversários, dentre 
outros, e caíram no golpe.

A empresária é acusada de 
enganar as vítimas dizendo que 
era nova no mercado da cidade, 
que precisava ficar conhecida 
e por isso prestaria o serviço a 
um bom preço. Com o dinheiro 
do contrato firmado em mãos, 
levava os clientes para degus-
tação do cardápio. No último 

sábado, ao ser procurada pe-
los noivos, a chefe de cozinha 
— que está foragida — parou de 
atender as ligações, bloqueou 
os contatos e apagou o perfil 
da empresa nas redes sociais.

O Correio conversou com um 
casal, vítima de Laís, que optou 
por não se identificar. Os noi-
vos, que estão com a data do ca-
samento marcada para janeiro, 
relatam que a festa foi organiza-
da para 80 convidados e que re-
ceberam em um grupo de noi-
vas a indicação do Mom Natu-
re Gastronomia, o buffet da Laís. 
“Ela queria fechar mais contratos 
para ficar conhecida e, por isso, deu 
um desconto de 50%,” conta.

O noivo, de 42 anos, explica que 
era difícil desconfiar. Fomos, inclusi-
ve, para algumas degustações e a co-
mida dela era uma delícia. Ela tinha 
boa indicação e chegou a apresentar 
certificados, tinha firma reconhecida 
com nome e CPF, nada falso”, diz. O 
casal percebeu que tinha algo erra-
do quando Laís faltou a um encon-
tro agendado. “Ninguém a localizou”, 

 » ANA MARIA POL
 » PEDRO MARRA

ESTELIONATO
desabafa. O casal, que pagou R$ 3,2 
mil pelo serviço, ainda não conseguiu 
ver outro buffet. “Estamos sem cabe-
ça para isso”, diz o noivo.

Outro caso

No último sábado, Laís também 
faltou a um evento, que a cerimonia-
lista de um outro casal lesado orga-
nizou. Ao perceber o atraso da chefe 
de cozinha, a mulher resolveu ligar 

para a contratada, que não atendeu 
e sumiu das redes sociais. No local 
da empresa, ela soube pelo pro-
prietário do imóvel que Laís tinha 
entregado as chaves e ido embora.

O Correio fez contato com 
o delegado adjunto da 1ª DP, 
Maurício Iacozilli, que optou 
por não passar informações, e 
também tentou falar com Laís 
por telefone, mas ela não aten-
deu as ligações.

O medo de
ser Brasil

“Golpe do buffet” 
faz mais vítimas

Tensão

Ontem, manifestantes de Pla-
naltina de Goiás bloquearam um 
trecho da GO-534 em protesto 
contra o reajuste. O serviço de 
transporte semiurbano atende 
cerca de 175 mil passageiros dia-
riamente em mais de 400 linhas 
de ônibus que ligam o Distrito Fe-
deral às cidades do Entorno. 

Morador de Águas Lindas de 
Goiás, Aldevaldo Donizete, 50 anos, 
ficou indignado com a decisão, “É 

um absurdo! Aumentou quase R$ 2, 
e o orçamento não vai dar para co-
brir. Os patrões não vão querer pa-
gar a diferença,” reclamou.

O operador de retroescavadei-
ra disse que conversou com o 
chefe dele e foi informado que 
a diferença da passagem seria 
descontada do salário. Aldevaldo 
também criticou a atual situação 
dos ônibus. Disse que o serviço 
prestado não justifica a tarifa tão 
elevada. “Os coletivos são sempre 
lotados. Nunca vou sentado para 

Pregão Eletrônico nº 28/2022
A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Superintendente
de Licitações e Controle de Contratos e Convênios, torna público que fará realizar
licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO, com
regime de EMPREITADAPORPREÇOGLOBAL, cujo objeto é aCONTRATAÇÃO
DEEMPRESAPARAAPRESTAÇÃODESERVIÇOSCOMUNSDEENGENHARIA
PARA EXECUTAR OS PROJETOS DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO
E PÂNICO E DE RENOVAÇÃO DE AR NO EDIFÍCIO SEDE DA AGÊNCIA
NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA – ANEEL, POR UM PERÍODO DE 24
(VINTE E QUATRO) MESES, conforme especificações do Edital e seus anexos. A
abertura da sessão será às 10h00, do dia 19/12/2022, no sítio www.gov.br/compras.
O Edital poderá ser retirado nos sítios www.gov.br/aneel e www.gov.br/compras.

UBIRATÃ BARTOLOMEU PICKRODT SOARES
Superintendente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 25/2022
A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Superintendente

de Licitações e Controle de Contratos e Convênios, torna público que fará

realizar licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, EXCLUSIVO PARA
MICROEMPRESAS, EMPRESAS DE PEQUENO PORTE E SOCIEDADES
COOPERATIVAS, do tipo MENOR PREÇO, sob o regime de EMPREITADA
POR PREÇO UNITÁRIO, cujo objeto é O REGISTRO DE PREÇOS PARA
AQUISIÇÃO DE ITENS DE HIGIENE PESSOAL, SENDO ÁLCOOL LÍQUIDO
70% EM FRASCO DE 1 LITRO, ÁLCOOL GEL 70% EM FRASCO DE 500GR
COM VÁLVULA PUMP PARA BANCADA, MÁSCARAS DESCARTÁVEIS E
ABSORVENTES HIGIÊNICOS, conforme as especificações do Edital e seus
Anexos. A abertura da sessão será às 10h00, do dia 20/12/2022, no sítio

www.comprasgovernamentais.gov.br. O Edital poderá ser retirado nos sítios

www.aneel.gov.br e www.comprasgovernamentais.gov.br.

UBIRATÃ BARTOLOMEU PICKRODT SOARES
Superintendente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

AVISO DE LICITAÇÃO
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Clube gourmet
O chef francês Lionel Ortega, radicado 

em Brasília há mais de uma década, 
lança um clube de assinatura de receitas 
gourmet. Ao custo de R$ 97 por mês ou 
R$ 257 por três meses, os assinantes 
recebem ensinamentos, a partir de um 
grande catálogo de receitas, sobre o 
preparo de entradas, carnes, peixes, molhos, guarnições e sobremesas. Os 
membros do Gourmet Clube terão direito ainda a consultoria privada, 
participação em grupo de WhatsApp exclusivo, duas receitas inéditas em 
vídeo por mês e descontos e promoções para a compra de produtos para as 
receitas. Segundo o chef, para participar, basta gostar de gastronomia e estar 
em busca de novos conhecimentos em culinária, com técnicas simples e dicas 
preciosas para o dia a dia. Inscrições em www.cheflionelortega.com.br.

Capital S/A
Tenho aprendido ao longo dos 
anos que, quando a mente está 

pronta, isso diminui o medo
Rosa Parks

Startup põe Brasília no mapa 
mundial dos veículos elétricos
Fundada em 2017 por três 
engenheiros formados na 
Universidade de Brasília (UnB), a 
Origem coloca a capital federal na 
vanguarda da produção de motos 
elétricas no país e caminha cada 
vez mais rápido para levar o 
modal sustentável a circular em 
todo o território nacional, e pôr o 
Brasil no cenário mundial de 

veículos elétricos.
Comandada pelos sócios Diogo 
Lisita, Felipe Borges e Pablo Estrela, a 
empresa nasceu com o objetivo de 
mudar esse cenário. “Acreditamos 
que meios de transporte sustentáveis 
e economicamente acessíveis são um 
dos pilares que podem melhorar a 
qualidade de vida das pessoas em 
ambientes urbanos”, diz Diogo.

O foco é atender pessoas e 
empresas que fazem uso 
profissional de motocicletas, em 
segmentos como ronda de 
segurança para estacionamentos 
de shoppings e condomínios, 
frotistas e entregadores de 
aplicativos. Hoje, a empresa atende 
a contas como Getnet, Stone, 
FedEx e Taguatinga Shopping.

ANIVERSÁRIO /

Zoo de Brasília faz 65 anos

U
m dos ícones de Brasí-
lia, o Jardim Zoológico 
está em festa. Hoje, o lo-
cal completa 65 anos de 

existência. O que muitos não sa-
bem é que o zoo estava aqui an-
tes mesmo da fundação da cida-
de — a inauguração foi em 6 de 
dezembro de 1957, sendo a pri-
meira instituição ambientalista 
criada no Distrito Federal.

Algumas histórias cercam a 
criação do que foi o primeiro 
espaço de lazer da nova capital 
do Brasil. Uma delas é a de que 
foi instalado após o então presi-
dente Juscelino Kubitschek ga-
nhar uma elefanta asiática, cha-
mada Nely, presente que teria 
sido dado pelo embaixador da 
Índia, à época.

Muitos acreditam que a falta 
de um lugar adequado para aco-
modar o animal foi o que teria 
motivado o surgimento da Fun-
dação Jardim Zoológico de Brasí-
lia (FJZB). No entanto, documen-
tos antigos mostram que o pri-
meiro animal catalogado no livro 
de registros do zoológico é um 
macaco da espécie bugio-preto, 
resgatado do cerrado e doado por 
um morador de Brasília, em 30 de 
outubro de 1957. No documento, 
Nely é citada como o segundo bi-
cho adquirido pela instituição, 
mas ela não foi um presente do 
embaixador a JK, mas sim uma 
doação feita pela Companhia de 
Produtos Farmacêuticos White 
Fontoura, de São Paulo, na data 
de inauguração do espaço.

O que é incontestável é que 
Nely era um animal muito que-
rido pelos visitantes. Sempre 
acompanhada de dois domado-
res, saía do recinto e circulava en-
tre as pessoas. Durante 35 anos, 

Bárbara chegou ao local em 1983 e é a moradora mais antiga

Paulo de Araújo/CB/D.A Press

 » NAUM GILÓ

Arquivo pessoal

Divulgação/Janaina Ortiga

Uso por assinatura
As motos da Origem não são 

vendidas. Os clientes assinam um 
plano com custo fixo mensal, 
recebem os veículos emplacados, 
customizados e com todos os itens 
opcionais que o piloto precisar. No 
plano de assinatura, a 
quilometragem é livre e manutenção, 
seguro, impostos e recarga das 
baterias estão inclusos. Para trocar a 
bateria por uma nova, basta retirar 
em pontos distribuídos em 
shoppings, supermercados e postos.

Investimento 
milionário

Todo o desenvolvimento das 
motos é feito pela própria empresa, 
em Brasília. Após receber 
investimento de R$ 100 milhões, 
marco histórico no Centro-Oeste, a 
startup, primeira projetista e 
fabricante brasileira de motos 
elétricas, abriu fábrica própria na 
Zona Franca de Manaus. As motos 
produzidas devem começar a rodar 
no DF em 2023.

Collab lança coleção de óculos

Agência para alavancar indústria no DF
Em encontro com representantes da Fibra, ontem, o governador 

Ibaneis Rocha disse que estuda a criação de uma agência de 
investimentos para atender o setor. A ampliação do programa de 
qualificação RenovaDF para novas áreas e a implementação de uma 
Câmara de Comércio Exterior também foram discutidas. Em agosto, o 
chefe do Executivo, então candidato à reeleição, recebeu do presidente 
da Fibra, Jamal Jorge Bittar, o documento Pauta da indústria 2023-2026 
— Diretrizes para o desenvolvimento industrial do DF. Na reunião de 
ontem, foram discutidas as propostas de ação do documento, a 
exemplo de pedidos para qualificação de mão de obra, melhores 
condições de financiamento e a implantação da Política de 
Desenvolvimento Produtivo Sustentável.

MARIANA NIEDERAUER 

E SIBELE NEGROMONTE
(INTERINAS)

A Tecnótica, ótica multimarcas com quatro 
lojas no Distrito Federal, e a empresária 
Janaína Ortiga, que por 23 anos comandou 
uma das principais lojas de moda de Brasília, 
a Ortiga, se uniram para criar uma coleção 
com 12 modelos de óculos em acetato, três de 
receituário e um solar. As vendas resultarão 
em uma boa ação: a cada peça vendida, uma 
será doada para pessoa sem recursos para a 
compra de óculos.

Parceria antiga
A Collab revive a parceria entre a Tecnótica e Janaina Ortiga, que por 

anos estiveram juntas na campanha 1001 Ceias, que arrecadava cestas 
básicas para serem distribuídas a pessoas em situação de vulnerabilidade. A 
coleção será lançada no dia 10, na loja da Tecnótica, na 304 Sul. O

rigem
/Divulgação

Próximos passos
Mais de 2 mil motos elétricas da 

Origem devem rodar nas ruas de 
Brasília no curto prazo. “No médio 
prazo, queremos crescer e impactar 
no desenvolvimento de outros 
estados e cidades, fornecendo 
tecnologia, segurança e 
sustentabilidade à população”, diz 
Diogo Lisita. Agora, a empresa busca 
se aproximar do Governo do Distrito 
Federal, com o objetivo de fomentar 
políticas públicas para a mobilidade 
urbana sustentável.

Nely era fantasiada e se apresentava ao público, o que era comum nos primeiros anos de existência do zoo

Arquivo Público do Distrito Federal

a elefanta foi a grande atração do 
zoológico. Por algum tempo, ela 
foi fantasiada para ser exibida ao 
público, o que hoje não se admite.

A doença que a acometeu cau-
sou comoção entre os brasilien-
ses, que enviavam cartas ofere-
cendo ajuda para o tratamento 
do animal. Nely morreu no início 
dos anos 1990, durante a visita de 
Nelson Mandela a Brasília, pou-
cos anos antes do ativista sulafri-
cano tornar-se presidente do seu 
país. A mobilização causada pela 
morte de Nely sensibilizou Man-
dela, que fez a doação de um ca-
sal de elefantes africanos, Babu 
e Belinha, que chegaram ao zoo 
em 1995. O macho morreu em 
2018 e hoje quem faz companhia 
para Belinha é o Chocolate.

O esqueleto de Nely está ex-
posto no Museu de Ciências Na-
turais do Zoo de Brasília, bem co-
mo o de uma sucuri, o crânio de 
um hipopótamo e os imponen-
tes tigre-de-bengala e a ave har-
pia taxidermizados.

A moradora mais antiga do lo-
cal é a hipopótama Bárbara, que 
foi transferida de Sorocaba (SP) 
em 1983, quando tinha apenas 
oito meses de vida.

Histórias

Antes da inauguração, em 
1957, a área onde hoje é o Jar-
dim Zoológico era cheia de ro-
chedos que foram dinamitados 
para a produção de brita para a 
construção da cidade. Em uma 

dessas explosões, foi encontrada 
uma espécie de roedor até então 
desconhecida, que foi descrita e 
batizada como Jucelinomys Can-
dango, uma homenagem a JK e 
aos candangos. Três exemplares 
foram enviados ao Museu Na-
cional, no Rio de Janeiro. Nunca 
mais outros roedores da mesma 
espécie foram encontrados na 
capital. A história ficou conheci-
da como “o rato que Brasília ma-
tou”, porque o animal foi extinto.

O local tem ainda na sua his-
tória um capítulo ao mesmo 
tempo trágico e marcado pela 
coragem, em 1977, que acabou 
dando o nome que a institui-
ção tem hoje. “Morreu, ontem 
(30/8), no Hospital das Forças 
Armadas, o Sargento do Exército 

Sílvio Delmar Hollenbach, que 
o sentimento da população de 
Brasília logo identificou como 
mártir de seu heroísmo”, anun-
ciava a matéria do Correio, à 
época. Sílvio Hollenbach teve 
o corpo mutilado por ariranhas 
depois que pulou no poço on-
de ficavam os animais para sal-
var uma criança que havia caí-
do ali. O ato custou a vida do 
sargento do Exército. O zoo ho-
je tem o nome de Hollenbach 
como forma de homenagem à 
sua bravura. 

Dimensões

O Zoológico de Brasí-
lia abrange uma área de cer-
ca de 140 hectares, três deles 

destinados especialmente à 
produção dos alimentos con-
sumidos pelos 826 animais 
que ali vivem. São 185 espécies 
diferentes distribuídas entre 
aves, répteis e mamíferos.

A FJZB também é responsá-
vel pelos 440 hectares da Área 
de Relevante Interesse Ecológico 
(ARIE), conhecido como Santuá-
rio de Vida Silvestre, limitando-se 
ao Aeroporto Internacional JK e 
a Vila Telebrasília.

Para celebrar o aniversário, os 
bichos serão presenteados com 
bolos, preparados com ingre-
dientes que podem compor sua 
alimentação. O público pode vi-
sitar o local das 8h30 à 17h, mas 
a bilheteria fecha às 16h30. A en-
trada hoje custa R$ 5 o dia todo.

O espaço, um dos mais amados da capital, recebe os visitantes das 8h30 às 17h, com ingressos a R$ 5
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Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio 
ingressa em capricórnio. 
Enquanto continuares 
respirando, mesmo 
gastando a maior parte do 
tempo para te acomodar 
e criar um refúgio que te 
proteja das intempéries 
objetivas e subjetivas, uma 
parte de ti continuará 
prospectando se lançar 
à aventura (mesmo que 
não pareça), em busca de 
excitação, de nutrientes que 
satisfaçam a necessidade de 
inventar mundos e fundos.
o destino que te cabe por 
ser do reino humano é te 
encrencar, às vezes no bom 
sentido, outras do tipo que 
seria sábio evitar, mas é destino 
porque está escrito com a mão 
inexorável do procedimento 
cósmico, é assim que as coisas 
funcionam. É importante 
ter um lugar seguro onde 
encontrar conforto, desde que 
a segurança não te impeça de 
continuar participando  
da coreografia cósmica  
pelo usufruto de teu 
atrevimento criativo.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Você terá suas vitórias e 
também suas derrotas, 
porque, na verdade, no 
jogo da vida não se trata de 
vencer ou perder, mas de dar 
continuidade a tudo que deseja 
ter expressão através de sua 
presença. muitas coisas.

os compromissos assumidos 
neste momento darão trabalho 
para resolver, mas assim é a 
vida, enquanto a alma busca se 
envolver em experiências que 
a satisfaçam, também produz 
situações que a limitam e 
prendem.

o melhor a fazer é se libertar 
do passado, que começa 
a pesar sem ter trazido 
nenhuma das satisfações 
procuradas. chega uma hora 
que é melhor desistir, e passar 
para outro jogo, em que sua 
alma se sinta mais viva.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

nunca se saberá ao certo, sem 
lugar a dúvidas, se o que se 
projeta ao futuro em nossa 
mente é uma fantasia ou um 
pressentimento, a visão clara 
do futuro. isso é algo que só a 
percepção valida, só se crê no 
que se vê.

se você deseja viver bem, 
tenha em mente que isso há de 
ser uma conquista contínua, 
porque não há como o bem-
estar se tornar estável e se 
consolidar em todas as horas, 
já que há também perrengues 
que irritam muito.

Viver é uma experiência 
misteriosa, porque é 
impossível ter controle sobre 
tudo, e apesar das previsões 
catastróficas que isso indicaria, 
a vida continua na maior 
normalidade, como se tudo 
fosse eterno.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

siga o fluxo do que anda 
acontecendo a essas pessoas 
que servem de referência, com 
as quais o relacionamento é 
mais significativo. siga esse 
fluxo, porque o que acontece a 
essas pessoas é o que também 
acontece a você.

tenha em mente simplificar, 
tomar suas decisões tendo 
em vista simplificar tudo. 
agora é um momento em que 
a diversidade de caminhos 
começa a distrair, por isso a 
necessidade de fazer opções 
que tornem tudo simples.

nem otimismo nem pessimismo, 
este é um momento para 
considerar tudo com realismo, 
como as coisas são, sem tirar nem 
pôr. E assim, com você se atendo 
ao princípio da realidade, suas 
decisões e atividades  
serão perfeitas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Para crescer e ser maior que 
sua própria alma, você precisa 
desvendar o mistério que 
diferencia uma fantasia de um 
pressentimento, porque ao se 
lançar ao futuro, você vai usar uma 
ou outra para se orientar.

a mente é ambiciosa, deseja se 
apropriar do que deseja. tudo é 
possível entre o céu e a terra, e 
dizem que todas as almas têm seu 
preço, porém, nada há de certo por 
estas dimensões, tudo é disputado 
e tem polêmica.

a exaltação da vida é uma questão 
prática, consiste em quanto tempo 
você consagra a fazer o que de 
melhor você puder, apostando 
tudo em cada passo, como se não 
houvesse amanhã. todo o resto é 
desvio e distração.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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H
oje é dia de bate-papo, em formato 
virtual, sobre o lançamento do se-
gundo volume do livro Desafios. 
Com subtítulo “uma celebração 

da ciência a favor da vida”, a obra é uma 
parceria de Dad Squarisi, editora de 
opinião no Correio, e Nelson Hamers-
chlak, médico hematologista e hemo-
terapeuta responsável por transplan-
te de medula óssea do Hospital Albert 
Einstein. Os autores vão participar da 
conversa ao vivo às 19h, no perfil da Li-
vraria da Vila no Instagram.

A parceria entre Dad e Hamerschlak 
surgiu em 2016, quando ela foi internada 
para fazer um transplante por conta da 
leucemia. “É muito tempo de internação 
e muito tempo livre”, conta. Como forma 
de distração, a autora decidiu entrevis-
tar o diretor do Albert Einstein e quatro 
pacientes que estavam no mesmo andar 
que ela. No ano seguinte, porém, o pri-
meiro transplante de medula feito pelo 
hospital completaria 30 anos e a escri-
tora e jornalista relembra a inquietação 
do hematologista: “Por que só quatro? 
Vamos fazer um livro para comemorar 
os 30 anos de transplante”.

Assim surgiu o primeiro volume de De-
safios: relatos de celebração à vida, lança-
do em 2017, com 30 depoimentos de pes-
soas que, como Dad, vivenciaram o proce-
dimento de alguma forma: “Cada depoen-
te conta sua própria história”, ela diz; desde 
como foi a reação ao receber a notícia, co-
mo foi o percurso de transplantes e como 
estava sendo o tratamento. “Foram 30 de-
poimentos e nenhum se repetiu, porque 
cada pessoa é uma pessoa. Isso mostra o 
quão diferente nós somos.”

Agora, cinco anos depois do lança-
mento do primeiro livro e 35 anos de-
pois do primeiro transplante feito pe-
lo Albert Einstein, 35 novos depoentes, 
incluindo Dad, contam as experiên-
cias que tiveram. No ano passado, a 
autora teve de passar novamente pela 
intervenção: “Eu digo que comemoro 
três aniversários: 30 de abril, quando 
nasci, 13 de junho de 2016 e 5 de feve-
reiro de 2021”, que foram os dias dos 
transplantes. Isso porque, segundo 
ela, essas datas marcam “um renasci-
mento, uma revisão de vida”.

Por isso, contar a história de pessoas 

 » Lara PErPÉtuo*

Histórias de 
        renascimentos

LIVRO

Dad Squarisi: celebração 
do essencial da vida 

nicolas Braga/Esp. cB/d.a Press

MINHA PÁTRIA
 
Eu não tenho pátria para merecer meu sacrifício
em morrer na guerra, imposta e deflagrada por
criminosos, indiferentes à vida de homens,
mulheres e crianças.

Minha pátria é o homem, generoso com a
razão e com a civilidade.

Minha pátria proíbe que eu mate em nome
de uma pátria sem pátria, sem coração.

A minha pátria tem a coragem de ser
honesta e sincera com o homem,
cidadão.

Minha pátria não é belicosa,
mas generosa com a humanidade.

Não quero uma pátria para matar, mas

Luis Carlos Alcoforado

que passaram por esse reviver é tão úni-
co. “A essência da experiência é a mes-
ma, mas a reação é diferente”, afirma. 
Depois de passar duas vezes pelo pro-
cedimento, ou, como ela mesma diz, de-
pois de renascer duas vezes, Dad enten-
de hoje que a vida é curta para guardar 
sentimentos ruins: “Só fica o essencial, e 
o essencial é a vida, a família, os amigos”.

Autora de coluna sobre língua portu-
guesa que sai toda semana no Correio, 
ela diz que explorar outras áreas, como 
ciência, saúde e até mesmo a capital fe-
deral — em livro sobre Brasília que lan-
çou no fim do ano passado —, por meio 
da escrita, tem sido satisfatório: “Eu sou 
muito curiosa, então foi muito gratifi-
cante abrir outros universos”.

Dad finaliza dizendo que espera, nos 
próximos anos, lançar outros volumes 
de Desafios, em comemoração a 40, 45 
e quantos anos mais vierem desde o pri-
meiro transplante de medula óssea fei-
to no Hospital Albert Einstein, em 1987. 
Desta vez, porém — e ainda bem —, ela 
não será depoente.

Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco*

 

Bate-papo soBre 
o lançamento do 
volume 2 do livro 

desafios: uma celebração da ciência a 
favor da vida. Hoje (6/12), às 19h, pelo 
perfil @livrariadavila no Instagram.
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O que há para celebrar em 30 anos 
de Fundação Athos Bulcão? Qual a 
importância e quais as ações que a 
Fundação desencadeou no campo  
da educação?

Desde 2009, conseguimos que a obra do 
Athos se tornasse matéria obrigatória na gra-
de de educação no quarto e quinto anos do 
Ensino Fundamental. A obra pública dele foi 
toda tombada. O Iphan inventariou a totali-
dade da obra dele no Distrito Federal. Athos 
é infinitamente mais conhecido do que era 
antes da Fundação. Nós priorizamos pro-
jetos que sempre envolvam ações que fa-
voreçam o contato com a obra do Athos 
por pesssoas com menos acesso à edu-
cação e à cultura. Trabalhamos muito 
com as escolas públicas. É uma funda-
ção que se mantém há 30 anos com o 
próprio trabalho. Além disso, organi-

zamos muitas exposições no Brasil 
e no exterior.

Como a Fundação conseguiu  
sobreviver durante esses  

30 anos?
O Athos assinou do-

cumento em cartó-
rio no qual autori-

zou a reproduzir 
as suas obras 

em qualquer 
suporte, 

desde 

q u e 
não fosse des-

caracterizada. Então, isso 
permitiu reproduzir os painéis 
das obras públicas para am-
bientes internos. É uma forma 
de vender obras para a manu-
tenção da instituição. Nem to-
do mundo tem dinheiro para 
adquirir painéis do Athos. Por 
isso, passamos a criar produ-
tos mais acessíveis. Não in-
ventamos, só nos apropria-
mos do que fazem tantas ou-
tras instituições mundo afo-
ra. Você visita uma exposição 
do Picasso, não pode comprar 

o quadro, mas compra um co-
po com a reprodução da ima-

gem. Athos é um artista múlti-
plo que trabalha com geometria, 

isso é propício à reprodução. Temos 
o maior cuidado e critério nessa apro-

priação. Fizemos camiseta com a Cleusa 
da Magrella. E também com Ronaldo Fra-
ga e Maria Bonita para roupas. Atualmen-
te, temos parceria com a Dane-se, que é 
uma marca da cidade. 

Como você avalia a relação dos brasilienses 
com o Athos e qual a situação das  
obras dele na cidade?

A Igrejinha da 307/308 Sul, o Parque da 
Cidade, o Aeroporto e o triste Teatro Na-
cional são as obras que estão mais integra-
das na vida das pessoas. O parque tem 16 
paradas com obras do Athos, estão lá e as 
pessoas sabem. As crianças quando estu-
dam Athos se identificam imediatamente 
e são os melhoroes divulgadores porque a 
obra dele encanta pelo lúdico e pela sim-
plicidade. Eles entendem e sensibilizam os 
pais. Mas em órgãos públicos nós temos 
obras muito muito malcuidadas. Basta ver 
a situação do Teatro Nacional, fechado há 
quase nove anos e se deteriorando. O pai-
nel do Bolo de Noiva do Itamaraty está em 
péssimas condições. As paradas do Parque 
da Cidade também. O painel da Torre da 
TV, que tem um restaurante, onde o BRB 
toma conta, está completamente desca-
racterizado, contraria as normas do patri-
mônio cultural. Tem balcão, grade com co-
pos e geladeiras vedando o painel. E tu-
do fica por isso mesmo. Recebemos um 
convite em 2010 do Conselho Federal de 
Direitos Difusos com doação para fazer 
o restauro de obras públicas. Restaura-
mos os painéis da escola da 408 Norte, do 
Instituto de Saúde Mental do Riacho Fun-
do e do Mercado das Flores. A Escola pede 
novo restauro, o Instituto de Saúde Men-
tal está em boas condições. É preciso fazer 
manutenção, senão será necessário restaurar 
tudo algum tempo depois. Acho que as pes-
soas precisam aprender mais quem é Athos 

Bulcão e o trabalho monumental que ele 
nos legou. É um descaso, ficam pen-

sando que painel é revesti-
mento. E não é, é obra 

      de arte.

Por 
quê Athos Bulcão, 
o artista mais importante 
de Brasília, não tem direito a um 
terreno para construir a sede definitiva da 
Fundação que leva seu nome, quando todos 
merecem espaço na cidade?

Eu também gostaria que alguém me res-
pondesse a essa pergunta.

Os governantes alegam que a Fundação 
Athos Bulcão é uma entidade privada e o 
governo não tem nada a ver com isso. Como 
avalia esse argumento?

Acho que falta vontade política. Porque te-
nho um projeto doado a Fundação Athos Bul-
cão feito pelo Lelé Filgueiras, um dos maiores 
arquitetos brasileiros, reconhecido internacio-
nalmente. Quando estava construindo o Beijó-
dromo, na Universidade de Brasília, ele me te-
lefonou para ver se eu conseguia o terreno por-
que estava com o canteiro de obra montado e 
poderia construir a sede definitiva para a Fun-
dação Athos Bulcão. A única pessoa que se sen-
sibilizou foi Paulo Otávio, que, na época, era vi-
ce-governador do DF. Fez o lançamento da pe-
dra fundamental, organizou cerimônia e abriu 
processo na Terracap. É um terreno pequeno 
de 1.200 metros. Oscar Niemeyer, Lucio Costa 
e Israel Pinheiro, todas as pessoas importantes 
que participaram da criação de Brasília, tive-
ram lotes doados para construir as suas funda-
ções. Ninguém dá nada à Fundação Athos Bul-
cão, mas todos usam a imagem do artista para 
representar Brasília. Não tenho mais esperan-
ça, a última que tinha era a de que o gover-
no de Rodrigo Rollemberg resolves-
se a questão, mas não resolveu. 
Eu também não entendo 
porquê.

 
Em 
que 
medida 
Athos Bulcão 
se tornou 
reconhecido em 
termos internacionais?

O crítico Agnaldo Farias 
escreveu que Athos não é só 
um artista de Brasília ou do Bra-
sil. É um artista de relevância in-
ternacional. A recepção a obra de-
le tem se ampliado muito. Levamos 
exposições para o México, a Holanda 
e os Estados Unidos. Muita gente estu-
da e faz teses de mestrado e de doutora-
do sobre o Athos.

E como é que o livro sobre o Athos 
publicado pela Fundação apareceu em 
uma tomada do filme Madre Paralelas, do 
cineasta espanhol Pedro Almodóvar?  
É uma coincidência?

Não, apareceu porque eu enviei para 
ele. Tenho um amigo, o Miguel, que esteve 
no Brasil, prestando serviços para a secre-
taria iberoamericana. Ele trabalhou com o 
Almodóvar. Quando ele retornou à Espa-
nha, eu entreguei um livro para ele e dis-
se: “Dê para o Almodóvar”. Ele gosta mui-
to do Brasil. Quando rodou Madres para-
lelas, em uma sequência com Penélope 
Cruz, Almodovar fechou o foco em cima 
dela, com os livros do Athos e do Sebastião 
Salgado no fundo. Recebi mensagens do 
mundo inteiro me comunicando.

 
Quais são os planos e as perspectivas de 
trabalho para a Fundação Athos Bulcão?

Nós nos inscrevemos no edital FAC 
multicultural, fomos aprovados em 
duas etapas, esperamos ser aprova-
dos na próxima. Com esse apoio, 
podemos receber as escolas públi-
cas, com arte educadora que faz 
a mediação. Oferecemos oficinas 
para escolas, palestras sobre pa-
trimônio e sobre Brasília. Es-
peramos ter condições para 
continuar o trabalho de di-
vulgar, sensibilizar, pre-
servar e multiplicar a 
obra de Athos Bul-
cão. Ele gostava 
de dividir o 
conheci-
men-
to.

Projeto de Lelé Filgueiras para a   
sede definitiva da Fundação Athos 

Bulcão: impasse não superado
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A FUNDAÇÃO ATHOS BULCÃO, 
RESPONSÁVEL PELA PRESERVAÇÃO E 
DIFUSÃO DA OBRA DO ARTISTA MAIS 
IMPORTANTE DE BRASÍLIA, CELEBRA  
TRÊS DÉCADAS DE EXISTÊNCIA

Trinta anos  
de resistência

Painel de Athos 
Bulcão  no Salão 
Verde da Câmara 

dos Deputados 

José Varella/CB/D.A Press

Fotos: IBTH/Reprodução

N
a próxima 
q u i n t a - f e i -
ra, a Fundação 
Athos Bulcão, 

criada em 1992, comemora 30 
anos de existência. Com certeza, 
a obra do artista mais importan-
te da história de Brasília se tornou 
mais conhecida e reconhecida gra-

ças ao trabalho da instituição, princi-
palmente no campo da educação. A Fundação con-
seguiu inserir na grade curricular do quarto e do 
quinto anos do Ensino Fundamental uma matéria 

sobre a arte de Athos Bulcão. 
 Para celebrar a passagem dos 30 anos, quem passar 

pela sede da Fundação Athos Bulcão (510 Sul, Bloco B), 
na quinta, ganhará um calendário de parede, com 
obras menos conhecidas do artista, como brin-
de: “Não temos dinheiro pa-
ra fazer comemoração co-
mo gostaríamos”, conta 
Valéria. Desde que perdeu 
patrocínio, o calendário é 
bancado em esquema de 
vaquinha levantada em si-
te pela internet:”Este ano, 
faremos também um ca-
lendário de mesa, em pri-
meira edição, a pedido e com patrocínio da Ca-
sa da Moldura”, explica Valéria Cabral, secretaria Exe-

cutiva da Fundação Athos Bulcão. 
  E, nesta entrevista, Valéria fala sobre a luta pela so-

brevivência da entidade, as ações educativas, a relação 
dos brasilienses com o artista, a situação de descuido das 
obras públicas em Brasília, a repercussão internacional e 
o impasse sobre a construção da sede definitiva da Funda-

ção Athos Bulcão, projetada por Lelé Filgueiras.

Acho que as pessoas 
precisam aprender 
mais quem é Athos 
Bulcão e o trabalho 
monumental que ele 
nos legou”

Valéria Cabral, secretária 

executiva da Fundação

Athos Bulcão

Valéria Cabral

Edílson Rodrigues/CB/D.A Press



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

ASKO PRIME
RESIDENCE

AVENIDA CRISTALINA
Formosa-GO - Últimas
unidades 2 e 3 quartos
com suíte, de 62,77 à
74,75m2 1 e 2 vagas de
garagem. Tr: (61) 99699-
9366 c28811

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DDDFFF.CCCOOOMMM.BBBRRRDF.COM.BR

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

2 QUARTOS

FRAÇÃO DUPLA
TROCO CASA Qd 05
Park Way Ac apto 2 ou
4qt 99624-8852 c13499

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

2 QUARTOS

FRAÇÃO DUPLA
TROCO CASA Qd 05
Park Way Ac apto 2 ou
4qt 99624-8852 c13499

3 QUARTOS

308 R$1.750 3q ste 2sls
cop/cz ár.serv bho emp
3and 99971-0903 c7233

1.2 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ISLA
FORMOSA

CONDOMÍNIO DE SO-
BRADOS Formosa-GO
146m2excelente localiza-
ção com lazer completo
e toda infraestrutura Tr:
61 99699-9366 c28811

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 2.800.000. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

SÃO SEBASTIÃO

3 QUARTOS

QD 16 3 qts 2vg de gara-
gem, 2 casas de fundos
R$220mil 99270-4705

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 ÁGUAS CLARAS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA
LOCAÇÃO OU VENDA

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala comvá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

ATENÇÃO
INVESTIDORES

PRÉDIO COMERCIAL
em Formosa - Terreno
de6.400m2, áreaconstru-
ída 4.000m2. Térrreo +
2 andares (52 salas). Ex-
celenteparaEscolas,cur-
soseafins.ÓtimaOportu-
nidade de negócio (61)
99699-9366 c28811

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ÓTIMA CHÁCARA EM
BRAZLÂNDIA DF form.
4hect 2 casas, pomar, po-
çoartesiano.Ligarsó inte-
ressados 99937-6699

RICA EM ÁGUA
SANTAMARIADF belís-
sima chácara 35km do
P.Pilotopróx.CondAlpha-
ville e DF 140 2 casas,
R$1.900.000, 4hec. Ac
proposta 61 992704705

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

411 2 QTOS Apto e pré-
dio reformados 1º andar
70m2 armários salão de
festasTratar proprietário:
99987-1461/ 3248-1461

LAGO NORTE

1 QUARTO

CA 09 alugo Apto c/ sa-
la, qto, 57m2, Fino acaba-
mento, Decorado, Gara-
gem, Lazer completo.
Tr: (27) 99901-7047/ (27)
99901-5010

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
QUEM VER COMPRA !

120/10 R$64.000 IA 2.0
16v 156CV 5P 1.6 gas
42mkm autom hidraul.
só DF. placa 7, impos-
tos 2022 pg. Revisão há
4 meses 9.9918-0308

BMW 120 IA 16V 2010
QUEM VER COMPRA !

120/10 R$64.000 IA 2.0
16v 156CV 5P 1.6 gas
42mkm autom hidraul.
só DF. placa 7, impos-
tos 2022 pg. Revisão há
4 meses 9.9918-0308

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s u a
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br
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FOTO

FOTO FOTOFOTO

FOTO

OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:
www.correiobraziliense.vrum.com.br

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE
E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

REDECOLOR Tintas Di-
reto da Fábrica Rede Co-
lor. Compre 12 tintas e
ganhe 1 grátis! Massa
PVA R$47,90; Textura
e Riscado R$72,90. (61)
984457772

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADASCRIMINA-
LISTA e Civel. Atuamos
com integridade e trans-
parência 61-994224625

ARQUITETURA

ARQUITETURA PARA
BARES , restaurantes,
novosnegócioseresidên-
cias. 61-992197173

OUTROS PROFISSIONAIS

CEIA DE NATAL e Ano
novo ofereço meu servi-
ço, experiência de 38
anos 61-994224625

F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532

REFORMAS EM GE-
RAL serviços pintura, hi-
dráulica, ladrilheiro e aca-
bamentos 992450167

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
OU DOMINGOS Nº 1
fotos,filmagens,flagran-
tes. Sigilo e discrição.
Whatsapp / Gps /Moni-
toro 24h. Todas as áre-
as (61) 99607-1398

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Terapeutica Relax-
medic. Tr: 993094076

4.7 PLANTAS E JARDINAGEM

PLANTAS E JARDINAGEM

PLANTIO DE GRAMA
corte de árvores, limp.
de terreno, demolição,
aterro pavim. c/boquete
98177-4461/99959-8913

PLANTIO DE GRAMA
corte de árvores, limp.
de terreno, demolição,
aterro pavim. c/boquete
98177-4461/99959-8913

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
MENTORAL ESPIRI-
TUAL Posso te ajudar
passar as festas de
fim de ano ao lado de
quem você ama . Não
fique sozinho, entre o
ano novo junto com
seu amor. Marque
sua consulta, Cartas e
tarot . Fazemos e des-
fazemos todos os ti-
pos de trabalhos espiri-
tual. Endereço: QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness. Fone:
3561-1336 ou 98363-
5506 (Zap)

5.3 INFORMÁTICA

INTERNET

INTERNET FIBRA Ópti-
ca GTRON Telecom. Be-
nefícios Exclusivos!. Tra-
tar: 61-981708990

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
ou privado com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO VENDO Sócio
remido Clube Itiquira Pa-
rk. Tr: 61-981525063

TÍTULO VENDO Sócio
remido Clube Itiquira Pa-
rk. Tr: 61-981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
Pousada do Rio Quente
64-992364389

COMPRO TÍTULOS da
Pousada do Rio Quente
64-992364389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

GEMO GOSTOSO!!
LIA DOU gostoso para
homens legais!Mandofo-
to nua. 61 98237-3542

lleeiillooeesscceennttrrooooeessttee..ccoomm..bbrr

00880000--770077--99333399JUCEG Nº 046 | JUCIS-DF Nº 124

FFAAZZEENNDDAA 11..660044 HHEECCTTAARREESS

EEMM AARRAAPPOOEEMMAA//TTOO
c/ curral, às margens do Rio Araguaia,

Fazendas Atlas, loteamento Jacú.

INICIAL R$ 6.166.479,00 (Parcelável)
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

BOCA GULOSA
LU FAÇO Oral até o fim
em homens. Surpreen-
da-se! 6198112-7253

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
CINE VIP Erótico Conic.
12 às 22 hs. (61) 99120-
3647 Seg. à sábado

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ASBOUTSBVagapara-
contratação imediata p/
Asa Sul 610 via L2. Inte-
ressados enviar currícu-
lo direto pelo whatsapp:
61-984897777
BORDADORC/EXPERI-
ÊNCIA máquina SWF
CV: ljluniformes@gmail.
com
CARREGADOR AGRO-
PECUÁRIA que tenha
força física suficiente p/
carregar sacos de até
50kg. CV p/: agrocenter
df@hotmail.com
CORTADOR(EIRA) C/
EXPERIÊNCIA CV p/: ljl
uniformes@gmail.com
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Interessadas en-
trar em contato 61-
992749058
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Entrar em conta-
to 61-33827455
DOMÉSTICAPRECISA-
SE Segunda a sexta p/
Taguatinga. Enviar Currí-
culo p/ 61 99688-0111
GARCOM CONTRATA-
SE c/ experiência p/ Su-
doeste. CV: machados
adm@gmail.com

ESPAÇO LAUANNY
MASSAGISTACONTRA-
TA p/Asa Norte c/ou s/
experiên 61 996976493

PRECISO DE
MASSAGISTA COM ou
s/ experiência, pode mo-
rar. Local Sudoeste ou
Guará .(61) 99855-6371

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
MOTORISTAPARTICU-
LARContrata-se.Interes-
sados 61-33827455
PISCINEIRO CONTRA-
TA-SE c/ exper e moto.
CV: oriezurcservicos@
gmail.com
SERÍGRAFOC/EXPERI-
ÊNCIA CV: ljluniformes
@gmail.com
TERAPEUTA VAGA p/
clínica de massagem
Asa Sul c/ ou s/ experiên-
cia 61-996498016
TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro. Oferece-
mos vaga de emprego.
Necessário operar tra-
tor. Local:Sobradinho. In-
teressados devem envi-
ar currículo para o What-
sApp: 61 9 9854-5054.

NÍVEL MÉDIO

ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO sênior Enviar CV:
curriculodocolaborador
@gmail.com
ASSISTENTE DE DE-
PARTAMENTO Pesso-
al c/ exper mínima de 1
ano p/ Recanto das
Emas. CV: eronbrasilia
@gmail.com

CONTRATA-SE PARA
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO deRH c/ expe-
riência. Para trabalhar
de segunda a sexta no
horário comercial . Inte-
ressados ligar 3039-
3666 Dia 06/12 terça-
feira às 14h SCS QD
02 Ed Ariston 3º andar.
Explendor Corretora.
ATENDENTEDECAFE-
TERIA Casa Bauducco
Conjunto Nacional. En-
vie seu currículo: midia
@alpesltda.com
ATENDENTE / CAIXA
CafeteriaLagoSulcontra-
ta com experiência. CV:
l a g o s u l c o n t r a t a
2022@gmail.com
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO, vaga. Currículo p/:
colunasbrasildf@gmail.
com
AUXILIAR TÉCNICO
(Pedreiro, Eletricista ou
Bombeiro Hidráulico).
CV para: entralpiscinas.
rh@gmail.com.
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Contrato p/ clínica
veterinária. Currículo p/
: clinipetcontrata@gmail.
com
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO Experiência em DP
p/ trab no St Ind da Cei-
lândia CV: oportunidade
rhdf@gmail.com
BOLEIRO VAGAS p/
Guará e Núcleo Bandei-
rante. Cv: bolodaroca
2008@gmail.ciom
CAIXA/ATENDENTE p/
Ág.Clarascomeço imedi-
ato.Cv: curriculojapadf
@gmail.com
CONSULTORES(AS)
DE VENDAS p/ negocia-
ção de planos empresari-
ais da Tim celular.Cv p/:
rhspott@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS ou estagiário para
atuar na região de Valpa-
raíso. Cv p/: braga
corretora01@gmail.com
COZINHEIRO(A) CON-
TRATA p/ Águas Cla-
ras. (69) 99920-6434

6.1 NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO (A) CON-
TRATA-SE c/ experiên-
cia em massas e risotos.
Cv para: alesommdf@
gmail.com
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadees-
cala. Cv: humaniza.adm
@gmail.com
ELETROMECÂNICO IN-
DUSTRIALcomexperiên-
cia trabalhar em fábrica
na área elétrica Cv pa-
ra: colunasbrasi ldf
@gmail.com
ENCARREGADO(A)DE-
PARTAMENTO Pesso-
al . Curriculo em PDF c/
pretensão salarial p/:
jcontas@jcontas.com.br
ESTAGIÁRIO DE ELE-
TROTÉCNICA/Eletrome-
cânica. Valor da bolsa:
R$ 600. Interessados
Whatsapp 99432-1941
ESTAGIÁRIOSCONTA-
BILIDADE c/ carga horá-
ria de 4 ou 5 horas/dia.
jcontas@jcontas.com.br
GERENTE(1)EVENDE-
DORES(AS) (5) para lo-
ja de veículos. Interessa-
dos entrar em contato
v ia whatsapp 61-
993194578
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de Veícu-
los.Marcar entrevista no
WhatsApp: 9 9386-5733
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada Diesel Poli-
service contrata. Salário
a combinar. Interessa-
dos mandar Cv para o
e-mai l : emprego@
poliservicezf.com.br

MOTORISTAENTREGA-
DOR CNH B. 2ª a sáb.
Serviço pesado, conhe-
cer bem DF e Goiania
R$1.400 + VR VT. Sof
Norte. CV assunto Moto-
rista p/: distribuidorabsb
@hotmail.com

PISCINEIRO CONTRA-
TO c/ experiência. 14h
Às 20h p/ Asa Norte. Sa-
lário R$ 1.800 VT + VA.
Tratar: 61-999850940
RENDA EXTRA Consul-
tor da Ozonteck. 100%
de lucro nas vendas.
https://ozonteckk.com/
trindade
REPRESENTANTES
VENDEDORES(AS)
MEI para Fábrica de Tin-
tas paraDFeEntorno. In-
teressados enviar CV:
vendedor@redecolor.
com.br
SERRALHEIRO PRECI-
SA-SE p/ Santa Maria.
CV para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com
VENDEDOR(A) LOJA
roupas femininas Envie
áudio se apresentando
c/ CV p/ whatsapp: 61
98255-2191
VENDEDOR(A) INTER-
NO Poliservice contrata
para AutoPeças. Interes-
sados mandar e-mail:
emprego@poliservicezf.
com.
VIDRAÇEIRO COM EX-
PERIÊNCIA em cartei-
ra. Cv para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

DIAGRAMADOR ARTE
finalista c/vasta exper p/
empresa de comunica-
ção.Cv p/: mreboucas@
tdabrasil.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
ANALISTA DE RH

VASTA EXPERIÊNCIA
p/ Construtora de gran-
de porte. Enviar CV :
cpcontabilidade2012@
gmail.com

FISIOTERAPEUTAS E
ESTAGIÁRIOS p/ RPG,
periodo mat e vesp. Cv
p/: curriculo@athosfisio.
com
MÉDICOSESPECIALIS-
TASp/Clínicade referên-
cia na Asa Sul. CV p/:
cmib.adm@gmail.com
PROMOTORES(AS)
DE VENDA Fast Nature
procuraparaatuaremSo-
bradinho/Águas Claras.
https://arteaga.com.br/
cadastro-candidato/ VA-
GA PRETENDIDA: Pro-
motor de vendas

6.1 NIVEL SUPERIOR

ODONTÓLOGO ESPE-
CIALISTA há mais de 2
anos registrados no
CRO em assist PNE e
hospit,cirurgia,bucomaxi-
lo, dentística, DTM dor
orofacial, endo, perio, es-
tética, implante, prótese
dentária, orto, harmon fa-
cial, ortop funcional, ou
clin geral: venha traba-
lhar conosco! Enviar CV
para: selecaopsi2022
@gmail.com

COLÉGIO NA ASA NORTE
SELECIONA

PROFESSORES p/ ca-
dastro reserva: Historia,
Filosofia e Sociologia .
Enviar currículo até às
23h00 do dia 07 de de-
zembro de 2022 E-mail:
s e l e c a o 2 0 2 2 .
professores@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) - PRO-
CESSOSeletivo.Informa-
ções, edital e inscrição:
www.bebusiness.com.br
PROMOTORES(AS)
DE VENDA Fast Nature
procuraparaatuaremSo-
bradinho/Águas Claras.
https://arteaga.com.br/
cadastro-candidato/ VA-
GA PRETENDIDA: Pro-
motor de vendas
SUPERVISOR(A) DE
EQUIPE c/ experiência.
Enviar Cv p/: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com
TÉCNICO EM AR condi-
cionado split. Requisito:
experiência e CNH cate-
goria. Cv p/: contato
@climatizedf.com.br
VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS eletrônicos. Cv
p/: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

VENDEDOR(A)EXTER-
NO produtos eletrônicos.
Cv: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com

VENDEDOR(A) DE ES-
QUADRIAS em alumi-
nio e pvc. Cv: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674

6.2 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

DIARISTAEPASSADEI-
RAOfereço osmeus ser-
v i ç o s R $ 1 3 5 .
Contato:(61) 994587058

DIARISTAEPASSADEI-
RAOfereço osmeus ser-
v i ç o s R $ 1 3 5 .
Contato:(61) 994587058

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSOS 2022 - Forma-
ção Segura e Facilitada.
Whats: (35) 99196-5638


